
.- � '''-�
,

, -�
.. •

.
: � �

_
....

.'
"""'... ... ..

... �-.. •
.. .. •

�
... . -

. - "III!.. .. ...
" __ ,

...

...
f•

�

,. ".

"
-

�.
...

,. .. •

.,.
'"

.. _,

.p...'

. ...

24 PÀGINAS
- �

-

- (

2.3/10/77 1- O'ISTRIBUI�ÃO GR)�T�'TA

�,
-

�

�

'"'

•

�
�

.... 4If

�

�..
II/(

..

_.-
.. ..

.. ..
fi" .....-

"

� ..
..

...._ I!"'. • "

--
..

•

•

•

•

•
i

•

•

•
4
-*

..

't
•

.. �1""'
�

�
..

.

.. •!'
!

de •

.-.-
.--...._,

-
- . •

.

adultos--
,

-- --

( .

, ,\ _\
'"

-1 '\
� ,.

___

L \�, -

,
,

-""'�
-

,_

-'

.

vtve

J090S Abertos
•

. \." .

.,-;.:.?-

..;

�
�,.-

-

.-.........

--�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



........

�.

,.

�

,.
- .'

�
.r

r

,� ,-

,..

·
. Giuliari pitoresco •

.. ..

José Elias Giullari" o pitoresco presidente da Fede­
ração Catarinense de Futebol, resolveu fazer sua má fama
extrapotar os I imiles do Estádo e" no jogo 'real izado em
.Joi nv il l e , 'contra o Grêmio Portoalegrense, invadiu o gra­
mado 'e tentou por todas as formas desautorizar a anula­
ção de um gol, feito em impedimento.Mandou que Afvir
Renzi agr,edisse o juiz, entregasse a bandeira incitou
jogadores a quebrarem o adversário . E cons�guiu: é
de arrepiar o que fornais, rádios e TVs de fora estão di­
zendo dele, inclusive rep�tindo as acusações de roubo e

corrupção que lhe foram feitas na Asaernbféta Legislati­
va.

É a irl]agém do esporte catarinense, sofrendo desgas- :?'

tes pelos desmandos de seu desabusado dirigente.

•

, Chama' e não atende
Quem ligar para o número do PBX da Universidade

Fede�al, campus da Triodade, verá o acerto do que dizem
por ai: quem quer vai, quem não quer telefona.

O �parerho ,!nfalivelmente ,fica da-ndo sinal de chama­
da, ate que desliga automaticamente.

Das duas- uma: ou está havendo grossa negligência
por part� dos fl.�ncion�rios. do setor ou o aparelho está
c,?m �van:a, m�s laso-ná mutto tempo, sem que os reapon­
aavere aVisem a Telesc da irregularidade_ O reitor que
c�rt�mente não está informadá- da desagradável oco'rrên­
era, e certo que vai exigir mais esforço dos encarregados
do setor. _' -_

,
.

....

>�Ctrr-r-ictrltrnf" de
--

.-

, 'Bom Dta, Dom i ngo" recebeu enviado pelo t-abel ião
���. Eernando Campos de Faria, o curriculum vttae.cío ar , Pau­
-

'i',- lo Konder Bornhausen, recentemente homenageado por
,.;.. seus amigos, nesta capitaL ,

'

.

O documento informa que Paulo Bornhausen além
çfe- impor:tantes, cargos já exer::cidos (Banco do' Brasil,
Cobec) é cidadão honor ár+o de 41 cidades brasileiras com

t+tutoa já recebidos e atualmente exerce as seguintes
funções: -Vice-Presidente da Atlântica Boa-Vista· Presi-'
dente da Cotri-Export; diretor da Cotrrexport-C�yman__,.
"rras Ilhas.Cayman; Presidente da Palmar. Empreendimen­
tos Turístico� vice-presidente 'da TV Coligadas; diretor da
Sarbonífera Treviso, diretor da Fábr.ka -rrt.e MáG�;nas Rai-
-: r�O, membro do COÇl���:';:J""Curador da Fundação Cen­

';';:'.nméreio Exterior e rnerntiro do C'onselho Con-
.

,:i '·Ja Codesc. -

éorno disse o Coronel Peracchi Barcellos aos .Jornaf ia­
-

tas, "um curr icu turn que o credencia ao Governo do seu

Estado'-'. ,o

>
.

� �
�*'-'

, ..

a voar

Preddy Gondin relata as atividades do Aeroclube de

'to:
..... Santa Catarina e informa que se encontram abértas as

::o

.

"

_

inscrições �ara o Curso. de Piloto Privado, com encerra':'
, .,'

mento previsto para o dia 26 de novembro. Esclarece que
'�� áevido a nova técnica de ensino desenvolvida pela enti-

.

dade, as vagas são limitadas ao número de 20. Ministrado­
por professores profissionais de aviação, o curso consta
das seguintes matérias: Regulamento de Tráfego Aéreo_,
Navegação Aérea,Metereºlogia Aeronáutica, Teoria de
Vôo de' Baixa Velocidade .. Conhecimentos Técnicos, além
de matérias relacionadas com Manutenção de Aeronaves,
Seguran_ça Aérea, Peso e Balanceamento, Noções de Mo­
tores a Reação e ao equipamento que será utilizado duran-

. de o- curso.Os jovens brevetados ficam isentos do Servi�
ço M i I itar, passando automaticamente para a reserva da
FAB. Brevemente as ir)stalações do Aeroclube estarão
em suas novas instalações, equipada com estrutura aero­

portuária, pista de asfalto, frota de aviões Cessna e pla­
nadores para aperfeiçoamento de pilotos e alunos em es­

tágio avançado.Os canaidatós deverão apresentar-se na
sede operacional do Aeroclube de Santa ,Catarina, aos

sábados à tarde e domingos pela manhã, Campinas,São
José.

SSI e operadores PXJ

..

Nos próximos dias· será assinado convênio entre'
a Secretaria de Segurança e Informações e o PX' Clube,
:ecen�emente fundado nesta Capital.O acordo prevê a

Interligação do sistema de rádi.o da S51 às estações fixas
e móveis dos operadores "PX" da. faixa do cidadão. Es­
se mesmo sistema permitirá, a qualquer hora do dia'ou
da !l0ite, a solicitação de auxÍlio à população de FJorianó­

�QIIS, e municípios adjacentes.Um dos grandes benefícios
e, por exe�plo, em casos de acientes de veículos, que nor­
malmente I,mpedem as ruas, pela demora natural' e dificul·
dades de comunicação com os agentes do trânsito.

9 PX ql�be Florian,ópolis'é constituído' pe_los srs. João
Jose Schr:-elder, presidente; _

José Luiz Eiras, vice-presi­
dente;.. Nivaldo Medeiros, diretor-secretário, além de
tesoureiro e relações públicas.

..

�.
�
...

�.
''''''

I.

.. -...,

'Mini�Galeria ' Ctrrr-rrita

A mini Galeria Curruila abrirá suas portas ao grande
púbt ico ,oferecendo coletiva com coquetel.Os artistas par­
ticipantes são Ivo Silva, Luiz Costa. H. Tomasini, N'ildo
Martins, João Olibio F. Libânio,A. Schneider, Pazini e Jai·
ro Schmidt, com participação especial do renomado artis­
ta gaúcho Bruno Teuz , As obras em exposição serão iné­
«rltas , psocíuz+d.as exclusivamente par'ao evento. Detalhes
e pormenores das obras serão fornecidos durante a expo- '

sição ,dia 27 do corrente até 10 de novembro.
_

As obras expostas serão financiadas integralmente
pela BESC Financeira SI A. •

'

Rainha ..dos Corrrer-cí.ár-ios
o Serviço Social do Comércio e Sindicato no Comércio

do Estado de Santa Catarina,promdverãº dia 30 de outu­
bro o "Baile do Comerciário", no Ginásio Chàrles Edgar
Moritz, com início às 21 horas.Na oportunidade será
escolhida a representante de Florianópolis, que concorre­

rá ao títu lo da "Mais BeJa Comerciária do Estado" em

Itajaí.
'

"
• 'I'

pois rnrl dentistas
Seguodo esOtimativas da Comissãa.'Organizado a do

110 Congresso CataciQertse .de Odontologia. estão sendo
esperados mais: de 2.000 cirurgiões-dentistas de-todo o

País,/para esse conclave, que deverá realizar-se no perió­
do de 11 a 15 de novembro e será o.e maior vu fto até
então programado.

-

O congresso será realizado nas dependências do c'olé­
gio Catarinense, onde devera ser iniciado com sotenida­
de de abertu ra oficial no d ta 11 de novembro , às 21 �OO
hs .

...

VENDE-SE POR ,;MOTIVO DE VIAGEM
/' '

,Indústria e Cocn ércio cê Máquinas, Com servico de

tor'!C? macânico, soldas elétricas- e óxigênia, ';aina,
forja, e�eciaizada em recuperação de meteria
rodante, rnecânica - leve e pesada - Tratar - à·�v.

_Mal. Castelo Bando N° 37 - Campinas São-José.

..

SE�'VIÇOS DE: TORNO - PLAINA -
.

FREZA �.

PRENSA - SOLDAS EMBUCHAMENTOs - ETC.

�. SERViÇOS DE PRECISA0·
� '. ,

.MECANICAMERITI
Rua TerezÇJ Cr i s t irrcr, 139 (Ao Iodo

do Expedícipnário)
Estreito

/

,.

DR. JOSt: A.UGUSTO-·
PEREGRINO FERREIRA

ADVOGADO
OAB/SC-2077

Consul�as - Pareceres - Con­

tra�os - Ações CivIs, Penais,
Trabalhistás.
especial idáde : LOCAÇÃO

I

ESCR aTOR 1,0: iTravessa Adelaide, S',
fones: 22-3795 e 22-5514

,

�

:1:' .'''!

•
..

o sul pede carioa

Um leitor do Bdd, em nome 'dos'moradores de Costa de",
, Dentro, distrito do Pântano do Sul, solicita' providências

-

à Prefeitura Municipal, sobre um loteamento no Bal­
neário dos Açores, que represou as água que descem dã
morro, causando grandes transtornos aos moradbres.Su- �

gerem que a Prefeitura empreste a canoa construída no

calçadão para que possam utilizá-Ias nas; travessias.
Solicitam,- também; uma verificação de um bueiro

na r:tes!!1a local iáade, que devido a colocação de uns 5
caml,nhoes de barro cíefxou essa parte da rua completa- "

mente i ns trartsj távef .

.

'.-

-
.<

Vernáculo pautaem

Diálogo na lanchonete:
-Do verbo bater, se eu pergunto se bateste, como

respondes?
-Eu bati - afirma a moça.
Atrás 'do balcão, bem grande" cheio de "sanduíche

m�xto" e _de "min_9non", em vez de misto ou (vá lá)
rruqrron . 'E a redaçao retornando ao cotégio,- o vernáculo
vof tarido-a ser tratado corn respeito.

Há çidades braaí tef raa em que as prefeituras- multam
-

casas cornerotats que ostentem letreitos ou cartazes com
erros de português. Houvesse aqui tais cuidados e dimi­
-nuiriam as anedotas sobre Santa Catari'na, nos outros
Estados.

...

'

-

Juízes' deo Handebol
A diretoria da Federação Catarinense de Handebol

abriu inscrições até o dia 31 do corrente par'ão Curso de

Formação de __Arbitros Estreantes de Handebol, que terá
a duração de 39 horas/aulas podendo parttcl p.ar do curso

somente professores e alunos de Educação Físic�. Maio­
res detalhes no Colégio Aderbal Ramos da Silva, ÓU peio
fone 44-1092.

-

.,�Fotógrafos reúnelll-se
/'

" Com o objetivõ de congregar fotógrafos profissionais
e arnadores ; popularizar e desenvolver a arte fotográfica �

promover exposições .cursos , palestras, debates, e ain-'
cía , araqu.ís+ção de mpterial a preço de' custo e 'utilização
de laboratório em comum, estão, sendo realizadas reu-

niões periódicas às terças e quintas-feiras, às vinte horas,
provisoriamente no Diretório Central de Estudantes, fun­
dos da Cantina dos Estudantes, à Rua Alvaro de Carva­

lho, centro.
�� peesoas ·nteressadas estão convidadas a cornpa-'

recerluma vez q'ue é de in�eresse dos particlpantes COÇlS­
cientizar a impo Jância,de fotografia na sociedade.

,

Tir_agem: 21 mil exemplares

Propri�dade da F:.mpresa Editora Gráf-ica Ilha Ltda .

Acímtruatr-ação, . Publicação e �edação
Rua dos IIh�us, 20. Fones: 22:1047 ,,22:5047 e 22:8749.

Diretor Sugerintendente­
George Ricnard Daux

Diretor Comercial
José-Joaquim de Souza

Editor
Tabajara TaJes
Redação

Paulo Rooe.to Gallina. Atera Inês Muller, Carlos Alberto

da Silva e Carlos A'lberto Feídmann.
,

Colaboradores:
- .Jayro Schmidt, Celso Pamploria,Evory Pedr.o
Clóvis Medeiros e Jarson Frank /

...

Circulação Direto" de
_

Publicidade:
j;

Jorge Menezes ' Claudio Gastão da 'R asa

REPRESENTANTES
-

São Paulo REPRENAIS, PubHcidade em Jornais e E-

mtasoras Ltda. Alameda Franca, 319 -Jar:-dirn Paulista­
Fones 289-8744 e 289-7363. �

Rio de Janeiro NP Assessoria e Publicidade Ltda.Av.
Presidente Vargas, 633 e 21.1011 - fone 221-1.668.
Porto AI�gre R.C. Ctero Representações.Rua dos An-

dradas,932,conj. 601 - fone 25-4749.
'

Curitiba Difusão - Representações de Jornais.Rua
XV de Novembro, 290 -8° andar, 5/801 - fone 23-4748

Fotocamposição Fotolitos e Impressão
EMPRESA-EDITORA '

JORN�L DE SANTA CATARINA �TOA.
Rua São Paulo ..t"�120 - Biumenau - S�nta Catarina.

J,
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A.GONZAGA ,S.A.
APARTAMENTO - no Edifício Vis­

ooricíe de Ouro Preto, apto 606,. com I'84,oom2 de área, contendo living, 2

CJ..Iartos, banheiro socrat , (com
azulejos decorados até o teto) cozinha
área .cíe servi co e dependências de
em r:regado. Acarpetado.
PREÇO: Cr$ 520,000!00 A VISTA
Aceita-se proposta com terreno.

CASA - contar tavet residência à
APARTAMENTO Ecíi ficio Dona

RLE Nivaldo .José de Andrade n° 4 _ I��bel, apto 912, com f?9,36m2. thendOAPARTAMENTO - f:d. MARTINHO.
B'

.

'

2 t I d
livirio . 1 quarto, banheiro, cozrn a e DE H

AR. O
.. apto 402 e

V.
aga .: conten-

I
' ar rei ros - com q u a r os, sa a e ,

....,.
. -;

_

,

.

"

'

vi sitas . sala de jan ta r" cozinha, lavan-
a-ea de. servico. do sala,�3 �uartos

-.
COZinha, ba,nhelro,

Ioer ia e banhe'1ro. Telefone instala- PREÇO. Cr$ 3:>0.000,00 A VISTA .: ES-dependencla de empregada. - Area de

to. Area 87m2 - Terreno de 13m x 3C tt..KJa-se proposta 117,43 m2.

m. _

_

PR EÇ� Cr$ 884.289,00 sendo Cr s

PRECe), Cr$ 285000 00 - com' parte-APARTAMENTiO . - 786.000,00 do apartamento e Cr$
.

. " Ecíi fi oio
..

Dona 00.200,00 da Vaga.
'

ti nanci ada Izabel _ apto 504 com sala, ki tiriete, .

banheiro, área de 39,68'm2 LOJA - Ed. ESTEVES JUNIOR - r-l0

PREÇO: Cr.s 2fí).000,OO "2" - com uma área de 45,821 m2

PREÇO: c-s 450.000,00 (quatrocentos
e dncoenta mil cruzeiros) Cr$

, 244.678,56 de Entrada. /

Cr$ 205.32.1,44 dívida oara asaurrur

junto à CEF
Cr$ 2.ffiO,00 rn ensai s de financiamen­
to num per íodo de 10 a rros.,

APARTAMENTO' no SOLAR DAS
.�

,

.
- ALA MA NDAS dptO: 001> com 2

ASSESSQRIA COMPLETA. PLANTA0 PERMANENTE.quar.tos, living, cozinha, banheiro e

AI ea 340 r'n2 ar ea de servi co Area de 88,36 m2.
CASA· de mad e i r a à Rua .Atvar o PRECO: Cr$ 2380 (00,00 a corn bm ar ,PRECO Cr$ 535.980,00. ,

TERRENO à Rua Nossa Senhora do Hamcs _ Trindade _ com h vi rrq . 3 quar-
'

_

'

_

Rcsário com 22m de frente oor 34m '
,.

CASAde avenarta, na Travessa Nossa
, t-"-' tos barmerro , COZinha e gara�em,S t d G 'E

'

de lado e 22m de fluidos, com posto de .

"

�,
en lar a as raças, no strelto, com

Area do terreno 3"6 O� Area da casa
area de 415 20 rn2 mm sala 3 quar2 lotes '

" ,

PRECO' Cr$ 220.000,00 A VISTA 70m2....
Cr$

tos, cozinha, barrbeiro sociàl, gar'�ge E
.

.

PREÇO: 300.000,00 chácara oorn árvore frutifp-ús.
, P R E çO: C r $ 560. CX)() ,00 .

TER R EN O ern It aperr: a, lotes 3- 5� 7 'e 9
na Orracíra "G" do Loteammto ..Jardim

viç o e garagem.
Acab'arn errto em gesso.
"habi te-se"
PR EÇ O: Cr $ 500. ()()() , 00

APAI4T�ENTO no SOLAR
DAS ACACIAS" oorn 3 quattos,
INtng, sacada, bltntleiro, coanha e

dep_td.nci_ com pfetas de em­

pregede. Área constT.u(da: ,142,35
m2.

,_

"PREÇO: Cr$89O.0J0,OO A COM-.
BINAR

TER R E1\J O na Enseada de Sr it o . com CASA - à Rua Irmã Bonatita, Ca­
BO rn de frente para o rn a- por 63 m de poeiras, com suite, 2quartos, banheiro
fundos, com área de 5.040 n12. social,sala, copa, cozinha, área de ser­

PRECO: Cr$ 300.000,00.
Nova sem

Brasil.

PREÇO: Cr$ 70.000,00 cada lote.

TERREN O na Rua São ..Judas Tadeu,
no Saco dos Lirnões, Lote 45, c�m
a--ea de 270 m2 (10m x 27m).
PRECO: -c-s 00.000,00.

,

'-

TERRENO no Balneário do Pontal da
Palha ca. Lote 25, com áea de 300

m2 (12 x ·25m).
PREÇO: Cr$ 4O.()(X),00.

, .

I ,

,., ,TER REN O em 'Itapem a, no

Guarani. corri 258,75 m2 de área
x 22,50m),

"

PREÇO:. Cr�$ 40.000,00 ..

- ....... -

SALA - nO 5, nó Edi ficio Martinho de
Haro, com 25,474m2., APARTAMENTOS-- EDIFICtO Da

<,

'PREÇO: Cr$ Entrada de Cr$ MARGARIDA, na Rua Fefipe Schmidt,
104.716,00 - assumir a dívida de 5 x bem no centro da cidade, aprt°s 00 e .

900,00 ..mas seteio correspondente a '002, com 4 quartos, sendo 2 cóm car-

Jardim 638,460 UPC. ::>8t e armários, e rn bu tidos . living" sala

(11,50 de.jantar com .car per . cozinha com qf-

LOJA" 9 - Edificio Martinho de Haro -

'rrsár ios tipo arn er icarro e azulejos até o

Rua Vidal Rarn os . Afea de 19 77m2 teto. dependências de empregada e

PR EÇO: Cr$ 200.00 O ,OÓ - a mm' ti nar area de -

ser vi c o. Area de 205,80 m2 .

.

-

PRECO: Cr$ 980,000 00

..

TER R EN O - à Rua Ger ai dê Canas­
vieiras, ao lado da �greja, com 64m de­
'frente, 200 m de lado e 40 til de fun­
dos. A 1 ffJm Qia praia.
PREÇO: Cr'$ 700.0 ,,00 A VIS � ,

-,

..

CASA - mista ,em C arasvieiras, à
Rua Madre Benvenüta em frente ao

'Clube dos Oficiais 'da Ddícia. Area de
164m2 em terreno "de '15m x 30m com

fiving, 3 quartos, cozinha" ba­
,

nhei ro , dependência� de em r:regada e

garagem. Placa A.G. no Local.
PR Eça; Cr$ 560.000,00

TER R EN O - cam 12m de frente e :E m

00 [ado, na Vila Espírito Santo, em

Barreiros; rua DA Areia s/n°, com 2
car-a de madeir-a.
PREÇO; Cr$ 150.000,00 A VISTA
Aceita proposta

em Jurerê (entrada da Es­
trada Vefha) "à direita, com 32m de,

....
"'. ,

"

frente por' 400m de +urid os , Area de
12.500m2 (jazida de pedra no térreno)
PREÇO: Cr$ 200.000,00 sendo Cr$
100.000,00 de entrada e 5 prestaçõeS
de Cr$ 20.000,00

.
'

,

. -r .Ii '

.
'_'"

. l

APARTAMENTO,· Edifício Dõna
Izabel - apto 405 - com 39, ffi m2, com
sala banheiro, kí trnet'e.

PREÇO: Cr$ 240.000,00 - Chaves na A.
G.

APARTAMENTO -" Ed MARTINHO'
DE HARO - Rua Vidal Ra::nos - sala n°
-5' corri área de 25,47 m2.
PRECO: -Cr$ 104.716,00 de entrada 'e
assu';' e a dívida de 5x 900,00 a partir
de 12/11/1977 .rriai s 138,450 UPC - Cr$
31.448,91 mais 500 U PC .c-e
113.575,00

TERRENO à Rua VALDEMAR
OU RIQUES com área de 744 mts 2,
fazendo frente na extensão de 12 rn ts

com a citada rua, 62 mts. em ambas
-

as laterais e 12 mts de fundos.

,PREÇO: Cr$ 210.000,00

APARTAME:NTO _ no SOLAR DAS
Al_AMANDAS, apto. 403, com 84 '3f).
rn2 de área . com living, 2 quartos,
banhei ro social cOry1 azutejos deco­

rados, cozinha e área de serviço. Es-

CAsA no Parque São Jorge, em quádrias de alumínio.
h acorotji , com 2'quartos, escritório, APARTAI\/lENTO no SOLAR [)AS PREÇO: Cr$ 520.000,00.
sala de jantar, banheiro social,��iving'; ALAMAN DAS d�do, 904, en, zona

copa-<:ozinha, Quarto de empregada r jo br e na Av, f)Srllar Cunha, bem
.oorn banheiro, dSJ:)ensa, depósito, pi s- or ox i rrio ao centro. com 1 quarto, sala,
cina, sala de jogos, sauna, sala de hrlll soc i at .

COZInha e bdnheiro Area de
repouso, chuveiro. Ar _c,ondicionado e,52.38 m2,
aparelhagem de som em toda a casa. PR ECO: Cr$ 386,400,00

FAZEN DA, - na Rua Geral que liga
Barra Cler a com Leoberto Leal mu-

_, . '.

rucrpro de Angelina, com

8.500.(D()m2, oorn pastagens para 200

.cabe çes oe gado,_ galpões, rocadeira e

casa para' capataz.
(Em Barra Clara procurar Sr. NOrberto
da Famácia)
PR EÇO: -Cr$ 2.a>o.(X)(),OO a <x>m binar

"

/
.'

. ..

,

'

�
�.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- '<- •

r ? �

Bcxn dia..c:k::xTti� Florianópolis, 23 de outubro de 1977��--------------------------------��������������

De» agt;ião
salsicha feita

'�

,�, ... :

••

de soja

�,

p.

**********

com água de esgoto cloacat e por isso foram-destruídas
pelas autoridades.Apenas duas utilizavam o processo
de irrigação com água corrrente, livre de dejetos.

Pergunta-se: aqui ,quem fiscaliza as plantações de
agrião? A saúde pública está tomando as mesmas me­

d idas das autqridades gaúc_has � ou nossos ag ricu Itores
não descobriram, ainda- o segredo de produzir agrfão
de folhas graúdas e bem verdes?

o agrião cuttrvacto em água corrente nasce mirrado
e com tons arnaretos ; irrigados com água de.esgoto cloa­
cal (portanto,contaminado) ele se iaoresenta verde e

graúdo, é disputado pelos consumidores e adquire,
isso é importante,maior preço.Mas, mesmo bem lava-,
do é capaz de provocar vômitos, desinteria e até o temí­
vel tifo.

Há poucos dias, em porto· Alegre, a Secretaria
da Saúde inspencionou 19 plantações de agrião, que
forneciam aos mercados da Ceasa; 17 eram irrigados

...

•

ena
•

/

nnense,

Quando você sai por aí, não deve e nem pode ficar entregue a própria sorte.

Por isso mesmo, sempre vai encontrar o Besc. Nas grandes e pequenas cidades·,
este símbolo represerrta bom atendimento e gente nossa

trabalhando para você. Essa é a filosofia do Besc. Um banco

genuinamente çatarinense, para que Santa Catarina e você

possam andar sempre na frente. Fique com o Besc.

Banco do Esta-do de Santa Catarina S.A.
o Banco da terra da gente.

�,

Uma Empresa do Sistema

LZZ""S?>
'3:SZ:;7 CODESC

· III�IIIII i· ENCURTANDO DISTÂNCIAS

_,.

" ..

O te itor Clemente José Schmitt, Rua Luiz D' Acam­

pora, 90 escreve para o Bdd e diz:"Mais uma vez agra­

deço o jornal, que já nas vésperas adentra o varandão
dtzencío - "Bom d ia ; domingo" .Segue elogiando a su­

gestão que se proiba de fumar nas lojas, supermerca­
dos e casas comerciais e sugere q ue se estenda a med i­

da a todos os coletivos que servem a Grande Florianópo­
lis, onde é enorme o "fumacê".

Ora, leitor Clemente José Schmitt, proibido fumar

nos coletivos urbanos já é.Se em alguma linha a deterrn+

nação não está sendo observada, basta dirigir-se a fis­

calização da Pref_eitura Múnicrpal, lntorrnar em que car­

ro e a q ue horas se deu a infração, e ag uardar as provi­
dências,que certamente o Prefeito Esperidião mandará
tomar .Pocfe rn os garantir que o homem é jovem mas não

brinca em serviço.
*********

Elogiável, sob todos os aspectos a iniciativa dos

fabricantes de frios-mortadelas, presuntos, salsichas e

outros embutidos - de adicionarem soja à carne de porco
tornando o produto mais leve e mais nutritivo.

Lamentável, entretanto, é que o rótulo' do produto
não indique os aditivos utilizados, nem o percentual de
soja.

, )
Sabe-se que, com o preço de um porco compram-s_e

várias toneladas de soja.Adicionar a leguminosa_ no

produto, que deveria ser fabriGado exclusivamente com

carne de poroo, e estabelecer o preço final dentro desses

custos é que está totalmente errado, numa agressão irro-
.

minável à bolsa do consumidor, em favorecimento des­

carado à elevação de lucros dos industriais e ainda desa­

celerando o desenvolvimento da suinocultura, que passa
a vender rnerios ,

O DIPOA - esse órgão do Ministério da Agricultura
-ern quem os brasileiros depositam"' inteira confiança ,de­
ve ,começa Bi, agir imediatámente!produto de porco, a

preço de porco.Corn soja e porco, quê as vantageos se­

jam dLvididas com o consumidor.Haverá preten
são maios justa?

.. ;:.

, .

*""ié:**,,******

Preço de uma garrafa- de vinho branco nacional ..em

restaurante da Lagoa (ja Conceição,: 70 cr-uze+roa.corrr­
nota fiscai e tudo. Florianópolis, pefo visto ,está exclufda
da determinação da Sunap, que taxou, em 30% o lucro

máximo sobre o vinho brasileiro, mais caro na restau­

rantes que o seu concorrente estrangeiro nos armazéns
_,

.

e su permercados.

*******'***

o preço� {.. ,

do material

'",

....

COMERCIAL HIDREL LTDA.
Rua jerônImo Coelho, 325 Fo·ne 22-0988
Rua Gal Gaspar Outra 673 Fortê 44·2479
Rua Cei Pedro De rrvoro. s , n Fone 44- 1 58q�

-­
,
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mesmo ambiente,
e'scrit ário dele, e

Florianópolis, 23 de outubro de 1977

"'.-

i.4t��:-_} �",' ... �'.

�-tft';f��
, ""-�. Quarto-reversível:

i·!: -. ":"'--::-,� .

escritório I cr_iança - Iritet-
,

-.._�' ramente lavavel.
:.�.?... .. :�',,,

.

Neste projeto' para tr-aria-

�r�"'! _

.._ r formar o escritório em quar-

i�,�.;• ..,... �..; t<!de crfança,' basta somente
. :���. .: .i�� d: tr-ocar os objetos decorren-
· 'f;;':. tes do uso normal do quarto.

-

A estrutura do planeja-
rrrerrto "(mobiliário, Irevesti­

.

rrrerrtos , estudo cromático,
iluminação etc) é fixa.

A sugestão nasceu. da
consulta de uma leitora:
como criar, no mesmo am­

biente, o escritório do mari-
do e o quarto do bebê. Um
problema de espaço' e, de
mobil iário enfrentado por
muitas famílias. Para resol-

.

'iIl'>

�:,:' ver a questão, o arquiteto
,

."'- Paulo Renato Terra elabo-
.

"'.- ��. _J�

�'� �"'. � ["ou um projeto em que cada

.... ,�peça é reversível de-rnocto a

'" '.
',. ,. pocíer desem penhar as duas

';;"i -�. :':..'
•

funções. A escrivaninha,
,. t;,�- . por exemplo, pode se trans-
�,,::"-": formar num confortável ber-
.t� 4 •• ;,;
.-< "!i_ "'..._ Çel., Adaptáveis 'ainda são
l �:

� '''. --:;��
,

'" -_

.:•. T'''''. .os revestimentos das pare-
irr.

_.
_ .J,/ des, iluminação e demais

-�.<:�,_, componentes.
. ',,,._,. "

"
'-

�,

-r-:

MÔbiliário: a mesa do
escritório pode ser trans­
formada em berço, para isso
o tampo servindo de apoio
para o colchão. As outras

peças ('vrstas no desenho)'
serao éoJoca�à.§ em forma
de encétixe nã oôasfão da
mudança. No futurõ poderá
ser trànsfdrmàda nov'arnen- r

te em mesa, caso necessá­
rto .. Você também poderá
colocar um berço. de vi rrre ou

de estilo, desde que não en...,

tre em desarmon ia com o

restante da decoração.
Neste caso você terá que co­

locar a mesa em outro 10-
cal.

Os móveis inferiores são
dois gaveteiros, mas po­
dem se resumir num gave­
feiro e o outro. para cabi-des
emboravocê possa usar tam­

� 'bem os módulos superiores
(em .. trceliça) para o mesmo

J irn . No case de. .recém­
na

..scidb, coloque urna espu-
. ma fina no módulo inferior'
Iaterat ao berço, revestida
com tecido plastificado (i­
gual' ao da colcha do estra­
Q<f e.do berço), assim você
poderá trocar e arrurriar o

bebê. A prateleira superior
será usada para os utensi­
Hos necessários à troca. So­
ore esta prateleira foi cria­
do um painel com càlen­
dário, -rel6gio e um espaço

�ara ariotações .

....

Revestimento: o painel
decorativo pintado na pare­
de e porta i�tegra-se ao

No

o

o quarto
Imóvel e disfarça a parta. No

quarto de criança, os móveis
'desta parerfe rorarn integra­
dos com o desenho'do painel
com a finalidade de parece-

.

rem viadutos. O painel de­
ver ser pintado sobre fundg
branco, com tinta a óleo
(e Iaváve I), em tons de azui,
verde e' sépia. O motivo
do desenho do painel tam-­
bem pode variar: flore-s,
zootóutco , circo, etc.

Poderá ser feito um re­

cofte na porta, em forma
de túnel, com funcionamen­
toIrrcíepertcíerrte da porta.

O chão e revestido em

duas cores de fórmica (for­
mipiso) com- desenho suge­
rindo uma estrada ou rua

que term i na no tú nel criado
na porta. Use dois tons de
ocre e bege, deixando a tona­
lidade mais escura para re­

presentar a estrada.

Os móveis são revesti­
dos em fórm ica fosca bran­
ca ou -bege bem claro (no
torn.mats ctaro do piso).

Na parede que fica' atrás
do ber-ço, pinte uma fai.xa
(tocat trnaroádo no desenho)
seguindo até o trilho de 'ilu­
minação, também na cor

mais. escura ·da fórmica do-­
piso. Com 'esta mesma tri- i

I ha, você poderá pintar a

parede painef do quarto do
bebê arrtee , quando ainda
for escr'itôr;jo, pois e�te ti­
po de -painel só- fica bem em

quarto de criança. �

..A cortiça é acústica, bo­
nita e possibil,ita a fixação
de fotos,' desen'hos etc.
Neste projeto, aplicamos a

cortiça natural tratada com

........

T"

·do bebê
resina própr"ia à base de po­
luirejano (que a torna lavá­
vel)-, ·colocada diretamente
sobre a parede, (sob a

forma de retâng u los de 15 x

30 cms). Atrás do berço co­

locamos apenas a cortiça
na área da parede q ue fica
entre à parte superior do
berço e a primeira prate­
leira.

'Já na parede em frente
(revestimos toda ela com

cortiça), fixamos um com­

pensado de madeira, reves-
<,

tido com a mesma fórmica
(a cor mais oscur.a) do piso,
dando idéia de continuação
e criando um quadro para
escrevermoscom giz ou fi.­
xarmos posters no caso de
escritório, altural de 1,50 m.

As paredes que sobraram
podem ser revestidas com

"New-pox" branco, por e­
xemplo, que é um novo ma­

terial plástico para reves­

timentos. É liso, -brilhante,
não é caro, de grande bele­
za e fu ncional idade. Faz
efe+to de uma parede la­
queada, com todas as van­

tagens do plástico.
Cortina rolo de ramis ou

algodão cru
.

plastificado.
Iluminação: três spots

fixados rio teto sobre o tri­
lho eletrificado. Você pode
ài·rigir o foco para o local,
desejado, .sem precisar me­

xer em fiação. Coloque urn
i nterru p tor

_

de re�istêncT�.
�SSI rn voce tambem pode
graduara intensidadé da luz
dos apots,» Se sentir ne-

. cessidade,cú.loque J um aba­
jur (tipo palhacinho) para a

cabeçeira do berço; ou do ti­
po Lucifer;na para a mesa
do escritório (AG).

CASA EM BARREIROS - Área de 106 m2 - Preço:­
Cr$ 424.000,00 - Totalmente financiada pelo S. F. H.
- Tratar - CARACOL EMP. IMOS. LTOA Rua: Anita
Garibaldi, 32' - Ed. D. Isabel - .11°'-0 andar - Oori] .

. 1 .110 - Creci 461 - Fone: 22-3526

CA.SA_ EM BARREIROS - Área de 92 m2 - Preço:
Cr$ 350.000,00 -' Tratar - CARACOL EMP. IMOS.
LTOA -

..

Rua: Anita Garibaldi, 32 - Ed. D. Isabel -'
110 andar - Conj., 1 .110 - Fone: 22-3526

CASA NA AGRONÔMiCA - Área de 60 m2 - P'reço:
Cr$ 200.000-,00 - Tratar _. CARACOL EMP. IMOS.­
LTOA - Rua: Anita Garibaidi, 32 - Ed. D. Isabel -

110 andar - Conj. 1 .100. Creci 461 - Fone: 22-3526

CASA PRÓXIMA AU. F. S. C.- Área de 212 m2.- Preço.
Cr$ 911.600,00 - Trata - CARACOL EMP. IMOS.
LTOA - Rua: Anita Garibaldi, 32 - Ed. D. Isabel -'
11 ° andar - Conj. 1.110 - Creci 461 - Fone: 22-3526

CASA NA TRINDADE - Com área de 140 m2 - Preço:
Cr$' 700.000,00 - Tratar- CARACOL EMP. IMOB.
LTDA - Rua: Anita Garibaldi, 32 - Ed. D. Isabel -.
11 ° andar - Conj. 1 .110 - Çr-eci 461 -- Fone: 22-3526

FAZENDA EM VARGEM GRANDE (QUEÇASA) -

Com 2:930.000 Preço: Cr$ 1.100.000,00 _. Tratar - .

CARACOL EMP. IMOB. LTOA - R_ua: Anita Garibaldi
32 - Ed. D. Isaber - 110 andar - Conj. 1.110 - Creci
461 - Fone: 22-3526

.

.

Plantão permanente incl usive aos sábados e domingos.
Tratar; Caracol Emr:reendimEntos hnd.:>iliários Ltda,-
Rua Anita Garibaldi,32 Edf. Da. Isa!:>eIC.onj. 1110 --Fone. '22-
3>26.

.
, .-

�{, - _",,!i:'
.

�
_

Enconstado na . parede
�\ . :,�-.d:a janela (tipo cama rur­
:. ���. ca eorn dois gavetões) colo-
� ,,'" c camos um estrado de 70 x

"".0

•. ,2;-20 m, que servirá de ca-
.,

ma ou sofá, forrado com
-

te­
cido plastificado na cor azul
turquesa e almofadas es­

tarrtpacías em tons de azul e
verde (os mesmos tons do

paipel decorativo).
Prateleiras e um console

que vai do berço (lado direi­
to) até o segundo gavetei­
ro, completam o mobiliá-

,.. ']f rio.

.

. "

I
'..: .

o

F€J(SP€CJ]VA

...

�--
�----

SECRETA-RIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS·
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARIN'A·

AViSOS DE LI,CITAÇAO _-

- .. � ..

_

O DEP_ARTAM ENTO ,DE ESTRADAS DE R ODAGEM DE SANTA
CATA RINA, eva. ao conhecimento dos interessados
que

, o� _

EDITAIS DE LIC ITAÇÕ ES das obras'
ou serviços abaixo relacionados, encontram--se à disposição à Rua Tenen-.
teSilveira,32, Edifício das Diretorias 7° andar, em Floria nópolis.
Edital n° 84/77 - Execução dé uma porrte em concreto, armàdo sobre o rio

BRAÇO DO SUL, nO Município de SCHROED ER
...

Edital nO 85/77 - Fornecimento de Material de S.inalizacão, constituídu d e

585 baldes de Tintá Refletiva.- ..
'.
..

.

Edtal n° 86/77 - Execução do projeto e construção de uma ponte em con-

creto éTmado_!...sobre o R i o CAV EI RA'i:/.o trecho - LAG ES - PA IN EL
Edital nO\87/77 ', Execução cle 5 (ci nco ) Bueiros Celulares em coric reto a r­

maio, rn Rodovia BR-282 - trecho Florianópolis - Rio João Paulo:

DER-SC - em Florianópolis 20 de Outubro de 1977

EngO Civil Osnv B erretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sérgió R. Beims
'Diretor de Construção
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Os apar
.

ntos do 1Zdif1CiO 8afira
.. já vemprontos com .

D880. ·pi8.a::1aclcira c armáriOS.
L�·�

.- .... II!

. , __
"'-

....;
,.

�L
_-

�..... -

..

� q.�"'''. J..
T
....

Os apartamentos· ti}X) kitinete
(sala, dorrnit6rio, cozinha e banheiro)
elo ��cio Safira, são 'como aqueles
bons companheiros que deixam você
à vontade, e 'já vêm prontos _ com

fogão, pia, geladeira e armários _

deixando muito espaço pcrra você
instalar o l:x::rú da vovó, o periquito

- empalhado, a jarra de cristal e ,etc.,
etc., etc.

PREDILAR

Incorporação
.

e construção:

.PAEDILlut

FILIADA.À--------1IiII..

�ADEMI.SCLocalizado à rua Felipe Schmidt,­
pertinhQ do éalçadão, o Edifício Scrlira
coloca à sua disposição o comércio.
as diversões, as praças, os
supermercados. -

E já que você vai morar no centro,
ea:>nomize gasoliria, deixando o seu

CCllTO nas garagens que o Edifício
dispóe e que vão lhe proporcionar
UIll rápido e seguro estc."tcionamento.

Vendas e
informações:

Por dentro e por fozcr. o Edifício
Scrlira tem um excelente acx::xbàrnento:
nas cozinhas e bcrn.heiros, azulejos
até o teto; hall decorado e, no sobe e
desce, é servido _por dois modemos
elevadores.

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.

-

Rua Sete de Setembro, 11- Creci 886
Fones: 22 ..3398/22.8397/22. fI00
Florianópolis

_/
,.

�=-
.'

.�

.-K

Oata 22 a-'2,n 8177

Teste 360

·1.O.de apostas -�-x 2�50 Cr$ __�_J.__O__ �

CAIXA
ECONÔMICA
HOERAl

o T
1 '

2,

3�'�"�&r����un
fi-i��........���;""';'''''''''F''''"""",�''''''_�'''''''''''''''''���+---+--�-f- ./

. 4

��hL==���-rl�����������
6
7��--�---------+--�
8
9r.�MrinQ:---�������rr3T1

10
�W-__� �__��� ----�����--��

11

12���--��--��+---��----�����-
13

GRA

O 360
no 361

DE-SOLÃO
fácil e �

i("

ap'e·rfa
parece
a rosca

Se a 16g ica prevalece,r, nosso leitor Mau reei' Severo
Martins inaugura banca de rntttonárto e {3an�a da Lagoa
pasaa à trerrte .de todos os balrros, SUD�úrbios e baln7á­
rios de Florianópolis, corno lugar de gent� entendida
em futebol.O cavalheiró para quem o Bdd está pagando
a aposta rn.áxl rrra , Q_,teste 360, é de uma justeza impres­
s íorrarrte , tipo do cabra que não acredita em zebra e

. usou os dupios e triplos para evitar surpresas se os per­
dedores da rodada passada !-*-Verem uma recaída.au,��-
-to ao 3�1, parece que a rosca comeya a apertar., O ti­

mão" vai- v.isitar a "macaca" na sua Jaula, Cruzeiro x A­
tlético e Fluminense x América fazem seus clássicos,
enfim, palpit�s pára todos os gostos, que os , resulta­

dos são trnprovfsfvef s . Boa sorte .

.
"

Data 29. 30/10/77

Teste 361 Cartão N.
a

Nome

---�------ ---------

E ndereco

--_ -------------

x 2,50 = Cr$N° de apostas _

CAIXA
ECONÔMICA
FEDERAL

.�;
.

,.
2
·3
4

5
6
·7

8
9

10
11

12
13

1 X
- 2 O T

-

Ponte Preta/SP CoríntiaÍls/SP 1 .,

---- --

Fortaleza/CE _ Guarani/SP 2

Palmeiras/SP
-

XV Nov. Pir..JSP 3
-

Botafogo/SP Uberaba/MG 4
.__

-----:

Santos/SP 5-Remo/PA '---� _._

Sta. Cruz/PE
- Treze/PB 6

-

. Ctmfiança/SE VitórialES 7

Inter/RS Joinville/SC 8 -

�
.

-

"�cjOftallAtA , Atlético/MS 9 '\.,
_,t·

C.ruzeiro/MG América/MG 10 I'
,I

.. • ªe,..pel.��
.'.

' .... filaúlê_!'RJ 11

Fluminense/RJ América/RJ 12
/' :

. a._SQ,'Rf,'W''W1t)! 'kn�
.

{ ;: � ; ,;
,IS ' l3

-

�::; ,.

_." .�..

-

I

f •
-

�4�,,;,:,J'..;. ....

;,'"
- ...

- il� .ri"
�i, .

I

...

;..... .

.. l.'

-1

�,
-.!..-

...
•

i.j...,��
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O Alpha Cerrtauri -e '0 Gabriela na- . ��
• - >

-- Hercílio L11Z, são rriais .doís edifícios prontos e
_�

acabados que a Ceisa está.errrr'eganclo...
O Alpha Cemrauzi, UIn_ edifício comercial

: - .

CO� 132 escritórios, - 8.lojas e um _hàll -

_ '_
ciecorado feiro pára dar-entra.da aos grandes -

.

, � -

negocIOS ..

_

O Gabri�la, U1P ,edifício residenciál com 4
apar'tarnerreos por andàr, de ,dois e três ,

quartos, onde o halI rern aquele tempero feito
para quem gosta de rricxrar bem. -

_

Venha conhecer de perto-o melhor
acabamento Coisa, mesmo que você não seja
dono de trrn escritório ou aparrarnenro nestes /

dois edifícios.
.

Vale a pena. O Alpha Centauri e o _

Gabriela estão dando um .sho'w de beleza e .

q11aJidade.
. /

-

• -""lá'
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DESCERRAMENTO DA FITA E,BENÇÃO

.Caixa Econômica
São

Federal, casa
do Sul

/

nova em

'-

A seg u i r o gerente-geral da Caixa para
Santa Catarina, Luiz Carlos de' Aragão,
lembrou os't t etanos de existência da CEF, e
de como a instituição pretende estar ajustan-
do sempre essa tradição de 116 anos - 'que é
de confiança popular e solidez - com a- neces­
akracie de atualizar e modernizar os serviços'
que oferece. ,

A Caixa, segundo Arªgão.lestá em busca
constante de urna Imagem d� tnatttutção rio­
va, moderna, sempre voltada para os inte­
resses da comunidade" 'eorp os seus valores
materiais, mas principalmente oom os valo- !

res humanos, com o homem ,que ele consi­
'dera a cf'estinàção e o objetivo da atividade
econômica.

ti O gerente-geral da CEF ISC disse -acre-
ditar que a nova ag'ência será um fator de
orgulho para a cidade, e que a mesma será
parte integrante do patrimônio histórico e
cultural de São Fr'ancisco do Sul.

'

Foi o próprio Aragão que "convidou o sr. '

Frederico Lentz, o primeiro gerente local,
da CEF, que está atualmente com 83 anos, a
descer;ràr a fita de inauguração: foi um mo- ,I
menta de emoção, aplaudido por todos os,
preserrtea.O sr. Aragão disse depois que a- .

quele tinha sido para ele, o momento mais,
importante das solenidades, pela homena-:
gem sfmpteg;mas tocante ao vetno econo­
miário.

As instalações foram ,após, benzidas pe­
lo padre vigário de São Francisco do Sul.

�,

A AGENCIAi

-,

E11líliO Cerri Neto
Presidente da ACF

Emílio Cerri Neto foi o

escolhido pelos publicitá­
rios catarinenses para I ide­
rar a entidade que congrega
os prof issionais de propa­
ganda do Estado, recebendo
a presidência da ACP das
mãos de Nei Ferreira, que a

presidiu até o dia 18.-
A chapa encabeçàda por

Emílio é constituída de Jair
Francisco Hamms para vice,
João Quint, secretário, Lá­
zaro Campos, 20 secretá­
rio; Rubens Geraldo Dal
Grande, tesoureiro; Raul
Isac Araújo, 20 tesoureiro

................----�--------�

e tem Romeu Lourenção
Junior, Oswaldo Roberto,
de O I ivei ra e Pau lo Rober­
to Guimarães no Conselho
Fiscal.

As metas da nova d i re�
-tor+a , até dezembro próxi­
rno: são, a reali,zação da se­
mana Catarinênse de Pro­

-

paganda, instalação de uma
sede par'a a ACP, institui-

,

ção de vice-presidenciais
regionais em cidades impor­
tantes do interior, e, sobre­
tudo, segundo Emílio Cer­
ri Neto, "abrir diálogo fran­
co e amplo entre publicitá-

Irias, veiculas, anunciantes.
e fornecedores'.' :/0 quadro '

de associados será reorga­
n izado em todo o Estado,
estendendo-se a atuação à
ACP às areas de \marke.:.
ting, congregando agências,
velou los,

' fornecedores, 'a­

nunciantes e free lancers.

·1

1

A Caixa Econômica Federal inaugurou a
19 de outubro as novas instalações dia agên­
cia de SãO Francisco do Sul, ern acontecimen
to que contou com a presença das principais
autoridades francisquenses, e de convida­
dos da própria cidade, de Florianópol is,
Joinville e Curitiba.

O prefeito de São Frartclaco , Flavio_ Ga­
meiro de Camargo, ao abr írjas solenidades
de<inauguração', disse que o novo prédio era,
-urn testemunho do poder dos' homens de
modificar a natureza, mas em harmonia com,
ele: "Os homens participam assim da obra
de Deus, dando continuidade a ela".

O Brasil ,para o prefeito, é uma Nação 'Defronte o, painel inrerno, ao centro,
jovem, que constrói para o futuro, com os 0- o artista Antônio Mtr, .Laiz Carlos de Are-'
lhos no porvir, e que a nova agência da Cai- gão e Miguel-Oljigiácomo.

'

xa era agora uma parte do, presente, mas uma das mais lindas, senão a mais linda a­
também do futuro. E completou agradecen- gência da Caixa.
do à CEF pela nova casa, e pelos serviços Cada detalhe foi projetado e executado
que a Caixa prestou, em nome do povo da com o' máximo esmero e cuidado, e apesar
sua comunidade "de ser uma edificaç�o nova, ela não contras-

, O gerente da agência local, Osmar Gar- ta com as velhas construções próximas obton­
rozzi, mencionou as bel,ezas naturais de sua do uma harmonia quase perfeita, como se a

cidade, e o s'etr patrimônio ntatórtco e cultu- nova casa estivesse ali ná.mutto tempo.
ral, e afirmou que a casa nova estava em har- A obra foi executada pela CONSMAR -

mania com a obra da Natureza' e' dos ante- Construtora Marcondes Ltda., de Florianó-
passados do povo francisquen,se. ,� polis.

Fez um histórico da presença e da parti­
cipação da Caixa em 'São Francisco, desde
sua fundação em: 1946, e agradec�u a comu­
nidade, pelo apoio sempre recebido-- que a
CEF procurará retribuir cada vez mais - e
,colocou a nova casa a disposição.·

O PAINEL

,A nova agência foi decorada por um

conjunto de painéiS de metal em relevo, do
conhecidóepremiado artista plástico Antônio
Mir. E sem dúvida o detalhe que mais cha­
ma a atenção na nova agência.

Trata-se de uma sequência de '7 painéis
que retratam em dourado, aspectos e deta­
lhes da vida, da arquitetura e da paisagem
da colo.nial São Francisco.

O múral de painéiS tem 21m2, e foi uma,
encomenda' do Sr. Karlos Rischbieter, en­
tão presidente da Caixa Econômica- Fede­
rat , Para a arquitetura Roveria, além dos pai­
né+s serem muito bonitos, obedeceram o es-'

pfr Ito geral do projeto.
;'. ". (;
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�"� . ,.' ';" -.. �

:
'

''.c��'�,' ,>�;., OPINIÕES'E PR,ESENCAS:,
, .,jo,

�

-

�-

�
,.-_ '_:..í

" � '.y-.

\....

As novas instalações da CEF em São
Francisco estão num prédio baixo de estilo
colonial p,ortuguês, onde a orientação bási-'
ca foi buscar uma harmonia como estilo do­
minante da arquitetura Rovena V. Ultrama-

,

ri, que já projetou outras sedes da CEF (Rio
do Sul, Çhapecó, Canoinhas), não Quis
"construir uma casa velha com tijolos novos'
preferindo "utilizar recursos

-

modernos
em I,i nhas colonia'is�' .

O resu Itado é dos mais fel izes, e é prová­
vel, que o gerente:geraf da ,CEF, sr'. Aragão ,

�(Jm merecido presente para a cidade",
não esteja exagerando, quando considera afirmava Luiz Carlos Aragão, enquanto Mi­
que a agência de São Francisco do Sul é guel Degiácomo , gerente da Carteira de,

Habitação e Hipoteca, dizia que a nova agên-,
cia era" parte de uma preocupação da Caixa
de dotar as cidades onde atua de sedes pró­
prias e condignas, e de que as novas casas
estejam em acordo com o estilo das cidades,
preservando os seus valores históricos e cul­
turais.

Após a inauguração foi servido coquetel
aos c_onviçJaqos.

o 9'�rente Jocal da Céiixa, sr. Osmar Gar­
rozzf , se mostrava' eufórico com as suas no­
vas .Inetatacões , e achava que os francis­
"quenses dariam ma resposta positiva ao es­

forço da Caixa.
O Prefeito Gameiro de Camargo expli­

cou que se mostrava satisfeito,porq.ue o no­
vo prédio veio se incorporar ao acervo _dQ___pa-

'Ã direita. a arquiteta Ravena V" Ultramari. '

trimônio histórico e cultural 'de sua cidade,
, que a sua administração deseja manter pre­
: servada, e que ele considera, hoje, uma

preocupação de toda a comunidade fran­
cisquense.

Estiveram presentes às solenidades, a-
'Iém de 300 pessoas, o Capitão-Tenente Car­
los Tabajara de Brito, Delegado da Ca­
pitania dos, Portos, o Major Antônio Carlos
Guterrez Ferreira, do 280 Grupo de Artilha­
ria de Campanha (GAC),o presidente da
Câmara Municipal de/ Vereadores, Orlando
Ribeiro Campos, o Juiz de Direito Mauro Iri­
neu Werner, e o secretário da AOEMI/SC,
José Joaquim de Souza.

Quem tem pouco cabelo deve. cor­
tá-Ia apenas nos períodos de lua cheia,
para evita- a calvície, ou essa crença
não passa de supertiçã o? Segu ndo al­

guns especialistas - I'é inegável q in­
fi uê nci a da lua no crescrrn errto e queda
dos cabelos". Mas, todos concordam"
os cuidados com os cabelos não se

devem limitar ao corte nos pe ríocíos

cgrretos; � preciso" afirma, escolher o
xampu certo ou o tratamento mais

"Cabelo: a·
adequado. _

Os que acreditam na influência
lunar sobre os cabelos fazem ainda es­

tas recomendações: lua nova, pa ra o

corte de cabelos grossos; quarto cres-
_ '0,

,

"
oerrte, cabelos fracos; e quarto min- . _. ,,]
guante, para os ca.belos cheios _de- \ . .,? C"�
mais. Os cabelos devem �er c:ortad09 _

i. ':J
sete, vezes, em sete luas IguaiS, con-
forme o oaao: dejaofs. é só conservar o

corte, aparando-se as pontas de dois
em dois meses, mas sempre na lua
certa.

- ,

Os que descrêem da eficiência do

método, ou dele estejam desiludidos
mas dispostos à nova terrtativa , po­
dem seguir uma espécie de tabela,
baseada no dia e hora do nascimento e'

.rio tipo de S3ngue do freguês. Por este
método os Cortes são feitos -de dois em

.
,

dois meses, mas só depois de um

tratam ento preventivo contra a caspa
e a seborréia. Maiores esclarecimentos
com seu cabeleireiro.

<--

..... A.�'{

Lua ,nasce

para, tóao-s

�-. ;

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

CONCORRE3\ICIA PU'BUCA N° 0921Tl
,

ACENTHAIS'atTRICAS DE SANTA CATARINÀ SIA - CELE�C� estabelecida à

rua ..José da Costa Moellmaln, 129, em FI�rianópol�, � C, torna publico que se ac�a
cberta a licitacão supra referida, com venCimEnto onglnal para às 11 :30 (onze � trin­

ta) horas do dia 17 de NOVEMBHO de 1977, destinada a. alienaçã.o de � veiculas'

usacíos el OJ inservíveis à Co rrs pa ri bia, distribuídos_ em 5(clnco) lotes cíes tíntos. con-

tantes das unidades abaixo relaCionadas:
ESPÉCIE

,11 '(onze)RURAL FO RD �
..

'

,

,

01 (uma)RURAL WILLYS 1966 ',-' -

01 (um)AER OWI LLY S 1969; : ','
-

",
,

OPALA CH EVROLET 1970 -
01 (um)

CAMINHA0 éHEVROLET 1964 ',' , . . . . . . . .
01 /�m:CAMI N HAO FO RD FI 000 " 08_ OI�O)CAMIONETA FORD F/350 i��;��)PIGK- UP WI LLYS ','

'

02 (d )PICK-UP C/ 10 CHE:VROLET, ,. .. . .. .. uas),prCK-UP C/14 CHEVROLET 1972 ,
, .. , , .01 <uma)

PICK- UP FO R O F/75 ,
"

14 (quator�e ,

UP F/100
. . 03 (tres)

PICK- ' ',' . . . . . . . . . . . . . . . . .

02' (duas)PICK-'UP FOR O -

01 (urna)PICK- UP CHEV ROLET '1964 ',' � 01 ( )
PICK-, UP VOLKSW,AGEN 1971 .' uma)VOLKSWAGEN .. , 04 (quatroKOMB I

'OLK'SWAGEN··································· 05 (cinco)SEDA N V .

SEOAN VOLKSWAGEN 1500/ ano 1972 , ".' O�1(��:-VERAN ElO C H EV RO LET 1973 '. . . . . . . . . . . . . . . . . .

)LAMBRE'fA , :
01 (uma

Os interessados pocíerã oobrer urn a cópía do editai contendo todas as inform�ções '

_ mm pem entares a respeito desta Conoor
ôê ridia Públi�a" �a sede da.CO,mp�nhla, .n?

Endereco aoirna rrrenci onacto, ou nas agênCias regIOnais de: Floraanopol.'s. I taial,
-

BlumffÍau ..Jolnville, Rio do Sul, Mafra, São Bento do Sul, Joaçaba, Videira, Con-,
cordi a Ch'apecó, São Miguel O' oeste e Lages, até dez l10) di�s antes da data do

\.€nci�Ento origi nal, de segu nda à sex ta-feira, no !'lo rário corn er cia l.

:. Floricnópolis, 13 .Je outubro de 1977
•

.

Ardo Belar.mino ,da Silva
Diretor Admni�rativo

....
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LOJAS

ED. PANORAMA - Loja de95
m2 c/rrreaanf rio , Excelente
localização; ra .ô..v. Rubens de
Arruda Réinos, . Ocupacã o
imErliata.

�
.

-

-

-

.
.,..

.... ---._
.

�

Bómdiadornirs> :

APARTAM.ENTOS
-

_....

pronta. entrega

Diversos
CASAS E TERRENOS',
APARTAMENTOS DIVER-
SOS

TRINDADE PARQUE
RESIDENCIAL

.

AMOR A
ILH A. Excelentes residências
CDm 3 e 4 dormitóriOs, su ite
CDm peta, banhei ro social,
grande !iving, sala de estar,
sala de jantar, copa cozin ha,
área de servi çe, lava nderia,
cEpendências com pleta s de
em pregada_, garagem e jar-'
dim. Pronta entrega.

I
LOTES - Tem os vários lotes à
venda, com ótim ai condições
de pagamento, devidame_nte
urbanizados; LOTEAMENTO
PARQUE RESIDENCIAL

'\

AMOR A ILHA. na TRIN-
DAO E, transversal à Rua
Lauro ·Linhares; na

-

R UA -SIL­
VA JARDIM; CANTO DA
LAGOA e LAGOA DA CON­
CEIÇAO;

-

LOTEAMENTO
'PARQUESANTA MONICA
BVl CANASVIEIRAS; JAR­
DIM DOS LOS ANGELES
NO PANTANALK ,ETC;
I

_

AGRONOMICA - na Av. Rui
Barbosa, 63. ED. CONDES­
SA, 3<>: andar, com Posto de 1

living! 3 dormitórios, 2 BWC,
área de serviço, dependência
de �rnprégada e vaga de
ga ragem. Pronta errt reQa.

�.��

9-

.
-

< '

ED. VI·CTOR MEIRELL-ES
Temes 2 -ct:imas lojas , el'_!l
zona nobre e de gabarito.
Loja "B" de 580 m2 c/me-
zanino,

-

frente p/A".
Othon Gama O'Eca e a, Loja-'
"A'-' de 250 m2 lrente p/ rua

• ,
,-"'* -1

Bocaiüva , Ocupação,
data.

ED._ VELASQUEZ Loja
c/área de 762 fJ7 m2
c/msz_anino, frente'

�

JJlru a-Vi;­
_conde' de Ouro Preto, entre'
os nOs 64 -e 72 Condicões
rn pagamento a com -bina r.

Pronta p/ ocupar.

ED.. CESANE Na RUA
FELIPE "SCHMIDT� ESQ.
C/PEDRO iVO, 2 excelentes
lojas, sendo urn a-de 586 m2 e

outra de 1. 186 m2. Condicões ;

de paçjarnento a oom bina r,
estanto prevista a entrega
p/Novem bro.

8). covx - Loja c/123 m2,
na RUA ALVARO O-E CAR­
VALH O, c/entrega prevista
p'Maio 78. Ótimas condicões
de pagamento .

e financia­
�ento -garantido. Esquina r.

VIda f Ram os.

SALAS
•

ED. EM EDAU X - Local izada s
rB· ZONA CENTRAL da ci­
dade, c/4 unidades por andar,
dotados de elevadores de alta
veloeidade e dem as carac-

� .

tenstlcas de alto luxo. An-
d:tres projetados pua permitir
sub--divisões, co-nforme fi­
rnlidade a que se destinam,
c/ínst.alacões sanitárias-

�
'- .

p-ívativas, c/am pi a área de
circulação e ventilacão. Els­
q_Jadrias de alumínio', c/vidr-o
'tipo pró-sol, piso acarpetad o.

Material de 1a qualidade. En­
trega para O utubro/N ave m_­

bro 77. PLANTA0 NO LO-'
CAL

8). VtCTOR M EIRELLES
Ótima; aptos., niJ ·Av.
OTHON GA� O'EÇA, perto
rua BOCA lUVA, em 1° lo­

cação, composto_ de grande
living, 3 dormitórios, sendo
una suite c/banheiro pri­
vativo, la/aba, banheiro
soci al, CDpa/cozinha, área de
serviço, dependências com­

petas de empregada e

g:lragem exclusiva. Todas as

peças acarpetadas; azu-lejos
cEcorados até o teto; piso­
vitrificado, ,gás centralizado,
sel ão de festas, área de re­

creação. �penas 3 unidades
p/andar. Ultimas unidades ã
verida . PLA NTAO NO LO­
CAL

CONJUNTO PORTlNARl
Const ruído na R ua Esteves
Júnior e Av. Rio Branco,
Tem os apena� 2. aptos', à venda
constando de 3 qJartos,
livi ng, banhei ro sooi al , co-

zi nha, área de servico depen­
dências com pletas'

.

de em­

pregada e glragem. 136,24
rrjZ, Venezianas dos dor­
mitórios em PVC. Esquad rias
das cozi nhas e dos ban he iras
c/basculantes de alumínio.
Gás central. Revestimento
dos elementos externos,
abaixo ,das janelas orn már­
more. Ar refrigerado. For­

ração de carpet. Telefone In-

. terno .

8). SANTA" CATARINA
Entreg_8 irnediata. Aparta­
mentos de 1, 2 - e 3 quartos.
Livi riq , banheiro social -e

cEm as d3pendências, in-
d usive garagem. Pagamento
cE entrada a' parti r de Cr $
21.000,00 e financiamento
em 15 anos - do saldo - RUA
FELIPE SCHMIDI, 89.

8). -REMBRANT -. np AV ..

BEIRA. MAR NORTE. l:Jltimas
ünid8des� vença, çomposto
oe : hall de entrada, sala de
estar, sal� de jantar, 3 quar­
tos , 3 sacadas, bartbeiro
social. Um dos quartos' ex­
celente suite c/banheiro
privativo. Copa/cozinha_ área
cE servi ço, depend ência s
completas �de empregada, e

grragem. Area total de' 18t 34
-rre.

'

8). TOULOUSE LAUTR�C
Conat rulcío na Av. TROM­
POVVSKY, entrega imediata
em 1 a locação. Apa rtam errtos
ce 3 e 4 qJartos (se ndo ,1
suite), sacada c/floreira ,

barmeiro social, lavabo, sala
ce jantar, cozinha , área de
servi ço, dependências com- ED. AR POADOR - na rua

pletas de empregada, ga- Ardré
-

Wendhausen, em

ragem, _ play-ground e" satã o COQU B ROS. Apenas 2 apar­
ce _festas. Forração de carpet. tamentos de 2 quartos, living,
Azulejos decorados até o'· _demais cependências, in-
teto. Box de alumnio. Ar- d u:;ive- g:lragem. Entrega
rranos. Gás central.' .Abe r- imediata ..

em- 1a locacão.
turas de aumínio. 2 aparelhos Prédio de 3 pavlme�tos,
cE a- refrigerado,

-

'etc... c/ótima:; condições de
-

pa-
PLANTA0 NO LOCAL. p:lgamento, c/141,00 m2

-

8). EL GRECO Temos

apenas 3 apartamEntos à
\.€nda, localizados na AV.
BBRA MAR NOHTE. So- __
mente uma unidade p/anda r

c/382,66 rn2 " dotados de ha II
soci al, lavabo, EScritório,
grancle I ivi ng c/aácacía c/vis ta

, ,

p/ o rrier , sala-Intima, sala de

jantar, oopa , coz irrba, área de
·-servi co, dependências com­

petas de em p-egadas. Ótima
suite de cãsal c/ banheiro e

dooeql p-ivativos, além de
mas:3 quart:os I�rvidos por 2
barmei ros soci ais- coni pletos�'
Construcã o do mais alto
luxo. Gáragem exclusiva.

_-

8). PA NORAMA � Para
p-onta'ent-rega na AV� BEIRA
MAR _NORTE. Aptos de 2 e

3 quartos, com as seguintes
reper)dências: living e ja nta r,
1 suite com banheiro pr.l­
vativo, banhei ro s:>cia I,

. cozinha, área de �rviço,
cependênci.as completas de
empregada e garagem.

_ Forração de carpet e parquet.
- Aberturas' de alumlnio.
Azulejos decorados até o

teto. Box de ai um í-üo c/a­
a:ílico. Na cozinha , pia de
8Ç>0 inox, c/ 2 cubas, armário
e balcão fórmica, exaustor e

1Drnei ras c/m ist urad or. Por­
tei ro elet rôni co. Ú Itim as

unidades à venda. PLANTA0
-NO LOCAl:

ED. ESTORIL em CO­
QUaROS, na

_

rua Capitão
Euclides de Castro. Com 3
quartos, living· e demais
cEpendências. . Prédio de
apenas 3 pavimentos. Ó 'tima
q::>ortunidade.

-

ED. KARIMA - Na PRAIA' DO
BOM ABRIGO, à rua Teófilo
de AlmEida. Temes apenas 2
uni d3des à - venda c/1,25,00-
m2 Com posto de sala, 2
Q-Jartos e dem éi s dependê n­
das, inclusive g3ragem.

em construcão
•

) PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA. 16
�......� .."J� FONE 22--1766··.. creci 3.1

-�--���--��r'--�----�����------����--��------��ir �_

.�

ED. BONNARD na RUA
TENENTE SILVEIRA c/ RUA
SAO FRA'NCISt::O. Apar­
tam en to_s de sara, 2 qua rtos ,

tanheiro social; cozinha, área
de serviço e garagem. Con­
dções de pagamento ex­

celentes. Entrega prevista
para Abril/78.

8). CEZA NE Na RU A--
FELIPE SCHMIDT c/RUA
PEDRO IV-();- Aptos. c/1 e

- 2
dormitórios, bzmbei ro so cia I,
livi ng, cozinha, área de se r­

vi ço e g:lragerri. Últimas­
unidades - à-

.
venda. Entrega

previSta para NOvem bro/77.

ED. GOYA - na RUA AL­
VA RO O E CARVALH O c/2
dormitórios, living, saía de
jc:ntar, oonhei ro social, co­

zi nha, área de servico -

e.

glragem. Esquina da
_

rua

Vidal Rarn os. Entrega previs­
ta p/M.aio de 78.-

ED. MAllSSE na RUA
DORVAL MELQuíADES. DE
,SOUZA, e;;q. RUA NEREU
RA MOS. Otirn os apar-tarnen-
10s compostos de hall de en­

trada " Sala, 3 Q\Jarto�/ sendo
lJl1 c/closed, banheiro social
corn jae'to, corripo ndo "'uma
&fite. C cpaLcozinha , área de
servi ço, det)eLÍd1Jncias co rn­

pj etas de em pregada e ga-
ragem. Entrega prevista
p/Janeiro cE 78.

.

,-

B>. DIAS VELHO - Entrega
irn edi ata, Rua FELIPE
SCHMIOT,27 Corn posto de
1 living" 3 dormitórioo, 2 BWC
I área de servi ço e depen-
ciências rompi etas cE ern

pregada. Com 146,00 m2.

I

_ ::te
�

-;.;;;-� �-'''.. ,#-

8). MODICL!ANI
- na rua ES TEV ES

JU NIOR, ESq. RUA SAO
FRANCISCO. Prédio de
cpenas 6 andares, c/3 uni­
dades por andar. Ccmposto s
de 3 ou 4 quartos, 1 living em

"L." c/sacada, lavabo, ba­
nheiro social, suite c/ba­
nheiro e dosed perrt icu lar e
'sacada. C q:J<;J/cozinha, área
de serviço, dependêndas
completas de empregada e

garagem.· Entrega prevista
p/J unho de 78.

-,

� RD IM ATLA NTICO-"
Otima casa para pronta en­

trega, _'Iocalizada na rua Eles-
000 Pirrtoa oa Luz, c/ 115 m2 é
excelentes condições de
pagamento. Sala de VISIta,
sat a : cE· jantar, I:Enheiro
social, 2 dormit6rios c/ar­
má-ios em bu ticíos e glragem,

ED. UTRILLO - Sensacional
vista para o ma-, em cons­

trução na AV. BEIRA MAR
NO RTE, perto rn Praca Lau ro
Muller .. Com 2 amplos apar­
tamentos re 290 m2 c-ada um.

!\Ia área social: hall, sala -de
jantar, galeria, livlng,. varan­
dãó'e lavabo. Na área íntima
além da suite de casal, mâis 3'
am pDS dormit6rios, banheiro

_ social e confortável -á rea de
�rvi ço, Glespensa, qua rto

.

e

BWC de em pregada e 2 vaga
ce garagem. Entrega prevista
para Abril de 78. PLANTA0
NO LOCAL
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Na adolescência dos
'- .

filhos, a fase de
.

sofrimente dos pais
•. Minha filha de 17

anos mudou tanto nos últi­
mos tempos, que está irre­
C-onhecivel. De carinhosa e

muito ligada à gente, gruda-­
da mesmo, pasaou a recla­
mar de tudo,' fazer criticas
a mim e a meu marido, à
nossa vida, à nossa maneira
de ser, impi icando com coi-

sas a toda hora. Parece qüe
ela odeia, a _gent_�.. passa
dias sem dar urn" sorr-iso;
só anda de cara fecl1ada,
muitas vezes não conversa.
Tem fases em que�e'a " está
melhor, mas a gente- sente
que não' é a mesma coisa.
Ela é uma ótima moça,
estudiosa, tem um grupo

RIJa LiberatoBitteneourt. '

'esquina A.raey "az'Callado�Estreito
Estacio'naOlcnto próprio

'.

A Silvestre Silyeira é uma empresa

já .conhccrda no ramo de-eletricidade. .

'7

Ela fomece o material, faz os projetos
e as instalaçoes elétricas de muitas

... ,

cortstruçoes da nossa cidade. Prestando

serviços para indústrias, fábricas, lojas e

para as maiores corrstru toras do Estado,
como por exemplo a Ceisa. Agora ela está

abrindo sua loja, para estender seus
-

serviços até você. .Nesta loja você vai

encontrar o rrielhor em material elétrico,

,corno: luminárias,- fios, tornadas,

_. ,
..
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-interruptores, cOmutadores,
,

�

,! transformadores, etc. Além disto você

vai contar também, corna '

assistência e a mão-de-obra de técnicos

'especializados para orientá-lo na

compra do material mais adequado
e para fazer projetos e instalaçoes
elétricas na sua casa ou escritório.

Visite a nova loja da Silvestre Silveira. -

Ela tem tudo em materiais elétricos

com preços e, vantagens que não •

dão choque em ninguém.

SILVESTRE
SILVEIRA

ELETRICIDADE E COMÊ�CIO & CIA. LTOA.

Projetos, 'instalações c materiais elétricos.

Fones: 44-0671 e 44-3572

,
,

-I de amigos já há alguns a­

nos, não tem problemas de
drogas, g raças a Deus, é or�

gani.zada e disciplinadà.
NÓS fazemos· tudo por ela,
sempre fomos. muito vol­
tados para: ela, afinal, é �
nossa caçula-

-

(temos cíots
filhos mais velhos) e es­

tamos atordoados com es­

te comportamento. Em que,
erramos?' •

Correspondênci� envia­
da a Pedro Salas, que assim
se manifesta: '

A senhora pode ter cer­
teza que rn'u itos pais encon­

tram-se, em maior ou menor

grau, na situação de vocês,
diante de filhos adolescen­
tes que, ,contrariamente à
intensa I igação afetiva' de
antes, passam a se compor­
tar de maneira estranha,
man i festando ind iferença,
rancor e rejeição pelos pais.
Claro que os pais ficam mui­
to magoados com isso, al­

guns tomam atitudes de
. "represália, ficam também
hostis para comi os filhos,
·ou, então, caem em depres­
são auto-acusadora. _

c,Nós
não prestamos, não fomos
'bons pais, não somos pes­
soas capazes de Ser ama­

das''''-etc. Porém, tanto quan­
to possível, cabe aos .pats
a função de pensar adequa-
'damente sobre a- questão,
,a fim de .que possam auxi­
'liar' os filhos nessa difícil
'fase da existên.cia humana

I que é a ,adolescência.
A adolescência é uma

espécie de seg undo parto
na vida de uma pessoa -

u'm parto existencial, tal­
vez o mais sofrido. Porque
o bebê, apesar de ter dei­
xado o parafso do ventre

materno_, co_ntinua sendo

Rrofegido amparado e de­

pendente dôs pais, até 'que,
na adolescência, começa
a arrancada decisiva rumo

à sua constitu ição de ser hu-
,

mano '-adulto e ,i..nd_epen-,
te, ingressando definitiva­
mente num mundo-que, an­
teriormente, era limitado à
sua I igação dependente dos

.pats ,

Muito se poderia fa­
lar sobre essa fase da exis­
tência humana, mas vamos

nos limitar a um aspecto
especifico de que trata a

carta.
Da, mesma forma

como os pais adoram .os
seus filhos ('afagos, abraços
carinhos), as crianças sãC)
também apaixonadas pelos
pais. Há uma profunda.e in­
tensa paixão fisica, erótica,
emocional e afetiva pelos
pais. Apesar de muitos a­

dultos não adrnitirem, o fato
é que as crianças têm uma

-sexualidade desde o nasci­

mento e todos os seus impul­
sos são· dirigidos para as

paixões de suas vidas
_ os

pais. Há, aqui, 'um verdadei·
ro caso de amor, o mais pro­
fundo e intenso de todos os

amores. O menino terá uma

paixão secreta pela mãe e

intensa rivalidade e ódio.pa­
ra com o pai, e men ina terá
um jogo de, emoções Inver­
soo Mas.. a par desses

.'

..

�.
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se(;timentos � preciorrunan- ,

tes, o pai e a mãe são ob­

jétos de arnor , paixão e am­

bivalências.
Claro que, enquanto

crianças, esses impulsos
não sao passiveis de serem.
concretizados como o fazem
os adultos apaixonados.
Na adolescência há um

reriasctrnerrto , uma reinterf­
stttcação dos impulsos; dese­
jos, e paixões, aumentadas .

. com a-' explosão bio.lógica
da puberdade e-as emoções
psicológicas 'dessa fase.
.De repente, os jovens já,

-:-têm condições de concreti­
zar, real izar e objetivar 'seus
impulsos,' outorgando -urna
nova e ameaçadora real ida­
de a fantasias e desejos an­

teriormente protegidos, até
certo ponto pela consciên­
cia da impossibilidade.
'Contra esse atemo-

'rizante perigo a' trág ica a­

,meaça, os jovens erguem
defesas. Uma delas é o� des-
locamento maciço para ou­

tras pessoas ou grupos:
ac inVés de perrntttr urna

gradual sepàração dos pais, .

desvtarido parte da paixão
Rara namorados, intereSses,
átividades� etc. há aqui uma
'fuga desesperada para subs­
titutos. "menos perigosos".

Um outro destino cías-:
.. "figações', amorosas e do a­

j·t'
.

pego aos pais será a trans­

formação dos afetos ao

seu .� contrário. O amor vl-.
ra ódio, a aependência -trans­
forma-se em rebel ião, o

respeito e a admiração ce­

dem lügar .ao desprezo
·

e escárnio. Nega-se' os sen-'
ttmerrtos positivos, precíomt-:
nando atitudes grosseiras,
de desconsideração e depre�
oração. Claro, toda essa a­

gressividade o ódio também
são rncôrnodos para os jo­
vens, e não raro,- eles atri­
"buern

.

esses sentimentos- I

aos .pats . 'Então" são 'os .pais
que.' são agressh/os, e o­

dientos, e 'as suas falhas
são aumentadas sob essa ó­
tica.

, Claro, isto não esgota to­
da a questão: Creio q'ue po­
dem existir alguma realida­
de, alguma objetividade
nas razões dos ressent4men­
tos, dos .. jovens. Aftria}, os'

páis não são perfeitos.
Também é poss.tvet que ha­
ja uma forte queixa' contra

·

o fim do idflio de pais que
não poderão mais. ser o�
eternos namorados, nem

.

concretizar antigas e i.nten­
-

sas fantasias e desejos.
· Depois,' ctaro , há uma Coisa,
que pode ferir a auto-es­
tima dos pais, mas é' pre­
ciso reconhecer. Porque,

: quando os filhos crescem ,\'
,são mais capazes =de perce­
ber .;1 realidade, avaliá-Ia
de" maneira rnais objetiva,
e não com as fantasias e

_

idealizações de antes. En­
tão, percebem melhor os

pais, sua personalidade,
compara com a de outros

gais e' adultos. Até então,
',' orno verdadeiros

.

deuses
� perfeitos, fabulosos, rnare­
vtthosos; os pais são agora
encarados de forma mais
verdadeira, surgindo, 'en-

-

tão, sua autênticã ctimánsãQj

'.

r

.-;.. ..
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VILA VELH A

Móveis e [)ecoracões Lt
,

-� Sr .. ; CALDAS -':JU
NlàR - Av.. Pres. Ken

nedy, 84 ,_ Fone: 443761 .

CAMPINAS SAO
JOSÉ - SAN,TA CA
TARINA.

, ,

..... .

Irnpoterrtee . � Tanto \mais i-n­
tenso será este movimento
quanto mais tiver sofrido
a crian.ça como o autorita-'
rismo dos pais. Se não des­
contar em cirna detes, no

futuro, o farão" em cima' de
outras pessoas. Será' aqt2i,
/desnecessário dizer das in-
conven iências SOCiaiS do
autorttar tsrno , para todos
.nós ,

vlrnerrto aquele dos pais
que, desde cedo, não aju­
dam a crença da crtariça
-na perfeição, onisciência �
,onipotência' deles, acfrnl­
tindo livremente" auas, pro­
pr+as debilidades e falha�,­
renunciando em grau razoa­

vel a sua posição de .auto-
,

.

ridade, em pro� de uma atttu-
.

_ de mats amistosa, de igual-­
dade e consideração para

que são :origináriós de uma
família ndbre1 muito rica,"
poderosa mesmo, de reis e·

rainhas, mas, que tor.arn
.

aoandoRados, por alguma
razão, por seus brilhantes
pais e entregues aos cui­
dados de pessoas mais hu­
mildes (seús pais verdadei­
ros).
Por isso, será Uma atitu­

de .favoràvet ao desenvol-

suas rarrras , 'urmtações , ca-'
coetes, particul�ridades, fra­
cassos e manias. Há aqui,
urna decepção amarga que
vai engrossar as atitudes
supercriticas em 'relàção a

eles.
Como uma maneira' de

não perder esses pais super­
'poderosos, fabulosos, fan­
táattcos , os jovens às vezes,
criam' uma fantasia: ª de

com o filho. Porque se),;­
rá uma tendênciã quase
'inevitável a inversão de pa­
péis: ou seja, se os pais
são vistos como muno gran­
des, .. poderosos, superpo­
tentes, quando os - fUhos

I crescerem eles desejarão fi-,
'

.

car nesse papel, cotocarido

I. os pais na .arrter lor posição
deles; ou seja, de crianças
humilhadas, pequenas ou

,

'. �.•
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BEse Turismo
e BESe F·nailceira:

, ,

e curta do'distânc·as
entre voc. e�'seu ti e

deS -e Nac·o ai.·
..

"

A Besc Turismo-está organizando,
excursões que vão levá-lo aos encontros do Avaí

é JoinvilJe nesse Campeonato Nacional. A Besc Turismo organiza o

--íoteiro: via aérea ou terrestre. Se você preferir, reserva o batel e até

organiza 'alguns -passeios extras. E a Besc Finánceira, financia tudo.
Vá até a Besc Tur ismo.. ou procure a aqêrrcia do Besc de sua cidade.

Você vai ver como é fáci I torcer, gritar e comemorar os grandes momentos de seu
.

time no Carnpeorrato Nac iorraí ,

'

/

/

Grupo FinanceiroBESC
Ur1la En lpI'eSa do Sistema

LZ z::s-=?t CODESC"2s:s:z:7 .

.
,

,ENCURTANDO DISTÂNCIAS

/: .
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orrança
meni in os falando'

, , .. .

ser o sobre o

ra OUi

mesmo, são

Veja o que' pensa gen te ·inocente,
ao breurn dos rriaiores problemas'

da's, au tori dades e adultos

Durante séculos julgavã-se que e=crien ce era ""um
eciul to em rnmiature ", isto é, criaturas com qaetidedes;
defeitos e tendências do adulto, porém, em doses
reduzidas. As crianças eram, portanto, criadas corno

adultos, com pesadas roupas cJe veludo, saias e calcas
compridas, etc. Menores que se desajustavam

I

na

famt7ia e cornetiam furtos ou outros' delitos eram cas­

tigados como bornerts . Houve até caso de pena de
morte decretada contra crianças. Hoje, sabernos
através m psicológia, que a criança é um ser diferente
'do adulto. Diferente não apenas em tarnànho, for­
taeza, grau de q_ualidades e «:/efeitos, mas sobretudo
.diferente ern natureza. Por exemplo: a ériança não
rern a capacidade de. raciocinar, corno o adulto, não
possue, o seu espírito lógico, não tern capacidade de
abstração. O espírito da criança é objetivo, con­

cretista, irnediotiste. Mas, justarnente por ser 'criança,
por não ter de erttrenter os problemas ooe adultos en­
trerrtern i seue pensamentos eidéias são mais claros, e
não de todo des titutdas de razão.

"

O que pensa, por exerndo, uma criança sobre os

problernas de trânsito, e sobre soes consequências?
'O Deperterrreato Estadual de Trânsito - DETRAN­

Se, através do Serviço de Prevenção de Acidentes é .

Cernparrbes Educativas, instituiu um Concurso de
Redo ção para as 5a, 6a,.7a é Ba. séries do -10 grau.
reetizedo i ern todas as Escolas Básicas do Município I
de, Floriandpoli$. , _'

Os professores de Unguas Nacional procederarn
nas Escolas urna seleção prévia, fican-do a cargo de

urrre equipe do DETRAN a seleção final. Os ternas

abordados forarn os seguintes; Pere a 88 série -

"Coteoore corn a Ccxrt cmidede , obedecendo a sr­

nelirecõo ": para a Z" série 'Você e a sinalização de
trânsiro ", Para a

ô " série ""O Trânsito ern rninha CI-
, dade nurn dia de chuva", e, finalmen te, para a

ô"

série, ""Meu comportamento nas vias públicas.
/

�is o que dizern es . crianças:
Albertino M. Rodr iques FiI'ho, cursando a, 8a série

da Escola Básica .Jurerrra Cavallazzi - Bairro .José
"-

Mendes:
-,

"Acima de tudo, dirigir numa velocidade com­

patível com a segurança e obedE�pe-r, a sinalização, é

proceder com inteligência.
Ao ver que possuimos de quase todo o mundo, o

. maior número de vitimas em acidentes automobilís­
tico, não sei a que conclusão chegar. Será que ainda
não -perceberam que' obedecendo' a sinalização es­

tarão contribuindo principalmente com a comuni­
dade? Há exemplos de outros países para nos es­

pel har-m 05, há bastante sinal i<:ação para se ob edecer,
há alguém que lhe quer lver chegar com vida e

sorrindo; disso tudo você não pode esquecer ao

di rig; r. Deve haver respeito e natural idade e'ntre
motC!ristas -e pedestres e vice-versa,' am bos obede­
cendo o que determina as leis de trânsito e construin­
do assim" um Brasil de menos acidentes, menos

famílias ressentidas de uma perda irrep�rável: você!
Sai a um di a desses, com sua fam ii ia, namora da,

amigos enfim, e calmama-lte percorra nOS5a cidade,
pare para a vida, siga para â liberdadec este é um ,país
livre. Devagar a vida é mais bela, as coisas se tornam
diferentes. a paisageni cam inha de encontro a você,
como se a natureza lhe oferecesse presente. E o sol a
brilhar seu cam inho, siga sem medo, de peito aberto:

I/Dirigir é ato de am or". Então você verá Que não

Coot:denação de A/cla Inês MULLER

é apenas' dirigir, uma obrigação do dia-a-dia,'não se

perca ness?J rotina, seu carro é seu am igo, nós somos
.! os seus am igos .

Portanto, coi abore am igo, colabore com todos

que querem' te ver passar sorridente. < 'Obede ça a

'sinalizacão, e estará colaborando com a comuni­

dade" .
,

Débora Figueiredo, cursa a 7a série' no Instituto
Estadual de Educacão. Diz ela:

. ,

'Todos os anos, com ern ora-se no Bra sihcf e 18.a
25 de setembro' a Semana do Trânsito. Nessa se-'

.
,

mana, o DETRAN prorn ove uma campanha intensa:
distribui livretos sobre a sinalizacão, faz encontros,
enfim, procurà instruir as pessoas com relação ao

'trânsito e à sinalização. Será que isto é importante?
Claro; é muito, irnportante que. todos nós saibarrios
com o-rios corn portar nas ruas, sendo boris pedestres,

,

e ajudando a organizar o trânsito em nossa- cidade:

Hoje em dia as cidades estão super-povoadas, e con­

sequentem ente, o trânsito. cada vez mais intenso.
Os acidentes de trânsito acontecem cada dia em

rnaior núm ero, porque as pessoas não são educadas

para enf errtá-Io , Tanto os motoristas quanto os pe­
destres anda'm pelas ruas cometendo arbitrariedades.'

Um dos maiores problemas dos pedestres é comô
atravessar as ruas. Atravessam, correndo, não res­

peitam os sinais, são imprudentes. Devern os atraves­

sar as ruas' onde houver um semáforo, faixas de,

segurança ou onde houver um guarda .: _.

Outro grande problema é com respeito aos sinais.
A rn eior ia das pessoas desconhecem-os., Devemos

rçs interessar por conhecer os sinai?", aprender seus
significados, pois, isso será de grande valia para nós,
principalmente se pretendermos vir a dirigir um carro.
<, Finalizando, devemos ser prudentes, respeitar os
sinais eos carros, nos interessarmos em estar sempre
atualizados com respeito ao trânsito. Assim esta­

remos contribuindo com o DETRAN, e fazendo com

que o t rârraitocle nossa cidade seja organizado, o que
serátum benefício para nós mesmos.

" Este é o pensam ento de Sérgio Pires Menezes, es­
tudante do Cdégio Nossa Senhora de Fátima, na 6a
sér ie:

"Buzinas, derr:apagens, colisões, atropelamentos,
acidentes e ·congestionam entos. Perigo!! é dia de­
chuva.

O motorista, em geral, não sabe di rigir em dia de

chuva, ou' melhor: não qJer saber.' O Departamento,
de Trânsito riã o se cansa .de instruir os motoristas: '

Cuidado. Diminua a marcha. Pista escorregadia.
Quase não adi antam as placas de sinalização. A

específica, aquela que moStra um carro desgover­
nado, nem é vist a pelos maus motoristas. O IIdiminua
a marcha" tem que 'Ser bem interpretado. Não sig­
nifica andar a 10 km por hora, quase parado. Isto"às
vezes é imrrudência; causa de acidentes. O para­
lelepípedo mdhado é um perido. ,Em minha cidade, a
m aoria ,das ruas são de paralelepíp�do. Ele é mais

peridoso ainda, quando a chuva 'oomeça e ele está
levemente molhado. Escorrega como sabão.

Já o asfalto apresenta mais segurança, pois não é
tão escorregadio. Mas à noite é bastante difícil dirigir
em pista asfáltica molhada, princrpalment'e quando o

., asfalto é escuro e a sinal ização não está bem nítida. O
asfalto molhado elirnina .até 00 por' cento da lumi­
nosidade provocada pelos faróis do automóvel.

\

Nas principais rodovias e nas grandes cidades. as
autoridades de transito!não se preocupam somente
com o motorista. As boas condições do veículo são.
essenciais à segurança. Freios ajustados, pneus em

bom estado, caixa de câmbio sem defeitos, luz baixa
ao cruzar, sinaleiras., '''stop'' etc.

Em minha cidadé o DETRAN adota todas as

mE::didas poasfvei para evitar ou diminuir os aciden­
tes: revisa ônibus, táxis e carros particulares, coloca
sinaleiras e guardas nos locais mas perigosos. Infeliz.­
mente ele não pôde impedir a sanha dos motoristas
alucinados, nem colocar um guarda dentro do carro
do motorista sem' condições de ej,rigfr.,em dias de
chuva. Ouando os jornais abrem manchetes para des­
tacar o eI evado ru.irn ero .de acidentes de trâ nsito do
dia anterior, o leitor'-pode ter certeza: "Onterii choveu
em minha cidade".

R egi na .Jam ilia Capistrano, cursando_ a 5a. série
da �cola Básica Presidente Castelo Branco, da Ar­
mação do Pânt·ano do Sul, assim diz sobre o tema de
sua série:

....

"Para chegar até Escola ,ondé estudo, uso

ônibus mmo meio de, transporte. Sei que para evitar
certos acidentes devemos ser previdentes $"abendo
nos conduzir em vias públicas. Quando salto do

ônibus, não atravesso sem que o mesmo siga. Depois
olhõ para um lado e outro, e então é que atrªvesso a

rua. 'Apesar de morar nd interior e ser' pequeno o

meNimento de trânsito, assim mesmo devemos ter

muito cuidado. Ouando vam a; ao centro devemos ter
o máximo cuidado emseguirjas or ierrtaçõescía das pelo'
guarda-de'trânsito e observarmos 0:;' sinàis. Devemos
sem pee carn inhar pel as cal çadas, nunca pela rua. Ao
atravessarmos a rua devem os ser ápidos, mais cui­
dadosos para não tropeçarmos e sermos apanhados
por veículos. Se todo o pedestre soubesse se com­

portar .nae vias públicas, muitos acidentes seriam
evitados.

_

"" 'Nós crianças, por orientação dos professores, já
sorrios capazes ce nos <x>nduzirem vi as públicas, sem'
oferecer peligo, e som a; capazes tam bém de orienta r

aos menos escl areci dos.
Agradecemos ao DETRAN, pelo interesse em

Ievar aréa escola conhecimEntos que nos serão úteis
pa ra a. vida futura .

Aos guardas, Sem pre dispostos a nos orientar
, � a, ,

()()ssa eterna gratidão".
Assim vemos pois,.que a criança, na sua singeleza

e simpicidade,. assimi a e, principalmente, acata os

ensinamentos dados nas escolas e em seus lares.>
Levam a sério os rrob1em(!S qJe adult�s muitas vezes
fazem questão de ignorar.

Nesta campanha, o DETRAN agradece a todos os
alunos que de uma forma ou de outra co1aboraram ,

salientando mais uma vez CJ.Je o objetivo maior é
mini'mizar o máximo o número de vitimas em aciden'_:

.
tes de trânsito, para se "ter assim, com um esforco
mútuo, um trânsito mais tranquilo, cheio de paz' e
aregrias .'

d',
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Gerada de sol, areias e mar, a cidade aos

poucos ébsorve as der radei ras tristeza.,s do inverno f

felizmente não muito longo, e prepara-se para
retomar sua predestinação morna e luminosa.
O'luvas do leste e ventos do sul 'provocam os

.oerradetros arrancos, do oceano, que balança./'
brumas e encurva o 10m bo, tentando derrubar o

máu tem po que o fustiga. Nat ureza ai iada � aima
do florianopolitano, preparam-se para uma boda de

pelo mEnOS quatro meses mm a beteza .e o encan­

tamento; já se nota, embora tênue, o ar estival, que
faz aai rern vestidos diáfanos dos guarda-roupas,
onde se abrigaram do rerripo adverso. As primeiras
vitrinas medrosas, exp õern a moda de verã o:
rnaôs e biquinis pulam de baús, cheiro de bron­
zeador e perfume de corpos bonitos misturam-se

·para formar a fragrância característica. da ilha

paradísiaca. "-

A tanguinha vermelha, tangida pelos últimos
ventos .adversos , bal ouça como a bandeirola do

guerreiro verão, que veio espantar o .cinza e a
•

garoa, errc+ier de encanto nossos olhos e fazer
transbordar de alegria nossas almas.

Túdo por-que, queira ou não o calendário, dia 1'0
cíe novem bro começa a tem porada bal neária, inicia
o verão de Florianópolis das 42 praias e dos mil en­
cantos.

"

balrteári os de maior frequenclal independente da
limpez-a djár ia.

,

O utra=at it ode que irá, sertorn ada pela m uruci­

palidade, é um rigoroso 'controle, 'feito por fiscais
da Secretaria do' Estreito, no tocarrte aos ven­

ded<?res ambulantes, .cuj as a'tivicíades provocam
acúm ulo de lixo nas praias. Neste sentido, serão
disfribuídos +otheros tam bérn aos freque rrtadores ,

sobre o horário de coleta por caminhões.

"" .

A LVARAS

Paralelo a isso, os fiscais da Secretaria de 'Fi-
.nari ças da Prefeitura, exi gi rão que cada ve ndedor
arnbul errte ou propr iet ár io de bar racas , 'mantenha
em seu poder o Alvará de Licença, sem o qual
serão multados. Os vendedores cl ancíe.st irios terão
seus carros ou barracas recolhidos, sendo Jibe­
rados sommte após o término da temporada de
verão. As muitas para os infratores variam de Cr$
816 à Cr$ 4.000,00.

'

A Prefeitura promete t rabal har
'

afanosaniente,
pocérn será rigorosa também na punição dos que
não, cooperarem.

CAMPING
A INFRA-ESTRUTU RA

A higiene 'das praias, está sob responsabilidade
da Comcap e das intendências. Em cacía setor bal­
-neário, haverá 25 'em pregados e .carn inh ões efe­
tuando o serviço, e mas um operário que ficará
responsável pel a zona.

-

As pl"aias que serão abrangidas por estes
trabalhos sã_o Ingleses, .Jurerê; 'Canasvieiras, Bal­
neário Daniela,. Lagoa da Concei ção, Barra da,
Lagoa, Joaquina, Pântano do Sul, Armação, Santo
Antônio, Sambaqui e Cacupé. Os outros locais
serão controlados pela Intendência, e por cami-

,

nhões da Prefeitura que farão constantemente a

coleta do lixo.
'

. As áreas de cam pi ng, ai nda, ni erecerão aten­

ção especial, principalmente as "selvagens", isto é,
áreas utilizadas para operações ilícitas, sem deter­

minação expl ícita de lazer, que aerão co ristarrte-'
mente policiadas para coibir àbusos.

..

AS ESTRADAS DE,ACESSO

o LIXO DOS AMBl.JLANTES

'No -primeiro dia de novem bro, terá inicio igual­
mente a intensificaçãq .da mpnutenção das es­
tradas 00 ocesso às praias, com a concretizacão de
um trabal ho mais extenso-, estando, inclusive, nos
planos do Oepartamer1to, Municipal de Estradas,
para o próximo ano, a pavimentacão' de outras
vias, como foi feito com a que leva à praia da

,Joaquina.
'

É de i tenção da Prefeitura Municipal, através
da Com-cap, instalar caixas coletoras de lixo nos

�. ...

.,..
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CONJUNTO R. GOMES

Apenas 1.790,00
para pagamento até 30 dias.

CONJUNTO. VOLTA AO MUNDO

• � Apenas 2.;;690;00
.,_;

. y'" para pagamento até 30 dias.
..

_ '!-

:�

....

,
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COZINHA TODESCHINI .

Módulos a partir de 37.9.,00

DORMITÓRIO MOVAl4 PORTAS

Apenas' IO X 429,00
45 CENTAVOS

com DE ENTRADA!

FORRAÇÕES
A maior variedade de padrões
para você escolher de acordo
com o ambiente a decorar.
O menor preço a vista

ou 45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!
GRAns: Orçamento e colocação.

COLCHÃO PIRASPUMA

Apenas 219.,00

FOGÃO SEMER RIVIERA

Apenas 975,00
para pagamento até 30 dias .

l\'\_ 1.'Yl\\ll\\\t\nUs
t\\\\

.,

[!J

MÁQUiNA DE CORTAR GRAMA
Ceifablitz, elétrica,
com motor de 1/2 HP.
De 1.938,00
por 1.647,00
ou apenas 138.,00
mensais iguais .

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

_TV A CORES NATIONAL·
.20" (48 cm).
Apenas 12·x 1.450,00
... ..

mensais Iguais .

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

TV COLORADO DE MESA
24:' (61 cm). Mod. Iguaçu.
Apenas 10x475,00
mensais iguais

45 CENTAVOS
�om

.

DE ENTRADA!

LAVA-DORA RYMER
Capacidade;...4 quilos de
roupa. Gabinete em

fiberglass anticorrosivo.

Apenas 12x495,00
-mensais iguais

.

-

45 CENTAVOS .

com DE ENTRADA!

MÁQUINA DE COSTURA VIGOREtLl
Mod. Automatic com gabinete
Ouro Preto.

Apenas 4.690,00
para pagamento até 30 dias.

I

=

CONJ. DE SOM "3 EM 1" CCE
Sintonizador OM/FM, toca-discos
automático BSR, gravador­
reprodutor estereo e 2 caixas
acústicas.
Por 9.890,00
ou apenas 959�00 mensais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

MÁQUINAS DE ESCREVER REMINGTON
Mod. 12 - Portátil, Standard.
Por 2.100,00 ou apenas 209,00 mensais

Mod. 22 - Portátil, com tabulador
I

.

e regulador de toques.
.

Por 2.290,00 ou apenas 229,00 mensais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

.

(AlOICICLE lUXO
Com velocímetro.
De 2.82.1,00
por 2.398,00
ou apenas 199,,00 mensais

45 CENTAVOS
co",

DE. ENTRADA!

.,
e•6e é se"·

,. es
I••\:

#

GARRAFA MAXllERMO
Para camping. 5 litros.

Apenas 157,00
MINI-CHURRASQUEIRA PAMPA

Apenas 138.,00
RÊDE D� AÜiODÃO XADREZ-
Para descanso.
Produto do Ceará.
_Apenas 346,00

VIOlÕES
Giannlnl e Di Giorgio.
A partir de 490,00
para pagamento até 30 dias.

NOVO LINeaMENTO PINEI

_.

-

>

..

!r _'I
-

.......1' c' .>
,.'
...

.
. .

-

CONJUNTO MAXIM'S 7, PE�S
Apenas 429,00

.

CONJUNTO MAXIM>S 8 PECAS
Alumínio extra reforçado.

. .

Apenas 139.,00 mensais

corri-'.t5 CEr-aTAVOS
'I! DE ENTRADA!

REFRIGERADOR GELOMATIC
3�().litros. 12 pés.
Apenas 10xS65,00
mensais iguais

45 CENTAVOS
co,,:,

_

DE ENTRADA!

GELADEIRA GE
290 litros. 10 pés.
Apenas 10x650,00
mensais iguais .

45 CENTAVOS
.

com Dl: ENTRADA!

CONDICIONADOR .DE AR CONSUL
10.000 BTUS - Quente e frio.
Um novo 'Conforto em sua vid�

Apenas 5.990,00
para pagamento até 30 dias.

•. MOTO,CA GARELlI T -50
Apenas 969,00
mensais iguais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!

,�. P�
,��

.""""

SECADOR DE CABELOS ARNO

Apenas 269-.,00·
-

ESPREMEDOR DE FRUTAS .A.RNO

Apenas 419,00

-.�

.-.�.�

JOGO DE. JANTAR
Porcelana Steatíta. 42 peças,
diversas decorações.
Por 729.00
ou 3 X 24�.,00= 729,00

> �

,," w.:
,,--:­

'\- � t'�

..

FRUTEIRA OLINDA
Aço inox Meridional.

Apenas 159.,00
PANELA DE PRESSÃO PANEX .

5 litros.

Apenas 148,00

I
� .

A' !. �
"

..

••••

-'
-�.

. PREÇOS aBI 10 DE
QUllQUER PECHINCHI!

VOLANTES ESPORTIVOS
Para toda a !inha
de carros nacionais.

Desde '180,00
.Oolocação gratuita.

. TOCA-FilAS ESTÉREO
M�cas Evadin, Mecca e TKR.
12 volts, com

.

2 alto-falantes.
Desde 2.050,00 ,

ou apenas.285,00 m.ensais.

Colocaçâo gratuita.

RÁDIOS
Portáteis, de mesa e

cabecei-ra: Philips, Philco,
Sanyo, -Nissei, CCE,.Frahm,
Semp, Molorádio, etc.

_

A partir de 1 79,00

GRAVADOR NATIONAL
Portátil.ipilha e luz,
microfone embutido.
Por 2.790,00 _

ou apenas 258,00 mensais

45 CENTAVOS
com DE ENTRADA!EQUIPAMENTOS DE SOM ESTÉREO

Amplificadores e "receivers" de
50 a 300 watts. Caixas acústicas,
"tape-decks". toca-discos, fones
de ouvido. etc.
VEJA �TA SUGESTAO:
Amp-lificador_ Gradiente modo STA-950
com 100 watts de potência
e qualidade. apenas 3.290,00
ou 309,00 mensais

45 CENTAVOS
c� DE ENTRADA!

..�
- _..:.;:.�;,,;.,.._.. - -...:
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COLUNAVBS
CIR CULANDO. ; P�RA

VER A AR,TE D'E·
NEVES E SOUZA

Muitos- cal unáveis
presentes, na noite de

terça feira, a que passou.
B'ebericaram scoth e

conversaram sobre todos
Os assuntos - arte, es­

peciamente - marcando

presença em home-
'

nagem a Neves e Souza,
o excelente pintor an­

g),fano, que Sálvio de
Olívei ra trouxe especial­
mente para expor aquI.

LUIZ FOI
�,-- ,

"',' '

CONVI DADO.
;"'A S NÃG --ESTA

COM VONTADE DE IR

Estou sab-endo que o

"guru" Luiz Henrique
recebeu" convite par a
afivelar rn alas e voar 'em

dezembro ou janeiro para
os Estados' Unidos.

Acontece que o pessoal
da Universidade de Vi r-
,J' •

glnla quer que o nosso

Luiz dê um curso de
música' popular brasileira

para os estudantes de lá.

Mas; parece que o

nosso artista não se ; ri­
teressou m uito.

-�

No
momento, o que mais lhe

apraz é curtir a tran­

,quilidade da Lagoa da
,.

.

Concei çã o. ,

AZNAVOUR
CANTANDO

CANÇAO GAY

-'"'Quando canto não
me atenho apenas ao

que existe -entre um

homEnl e uma mulher:
falo de todo o tipo de
amor". A afirmação teria
sida de Charles Azna­

vour, que_ reoerrtern ente

circulou pelo' Rio e São

Paulo, cumprindo tem­

poracía . e segundo a

ENCARTE,

'<tmbortdetro U é uma das bonitas telas do ertooteno
Neves e Souza, em exposição ooncorriatsetrne,

minha am iga AI ik Kos -

I.
. taky, prom ovendo 'nas

duas cidades_ um \t€f­

dadei ro festival de gros­
'serlâS e má- educação.

Uma das canções

mas recentes de Az­
navour cham a-se "Com­
me ils di sent" e conta a

história de a.mor errtre
dois indivíduos do mes­

mo sexo ,

,MARIO GB\lTIL

DA ,COSTA, O

MELHOR

Está acontecendo no

saguão, da Assembléia

Legislativa a exposi ção
de trabal hos .de 150
rnécíi coso brasilei ros i qu e
também' ,são

.

artistas
.

, plásticos.
Dos trabalhos expos­

tos, os criticas de arte

que fizeram a seleção,
escolheram IVlário Gentil
da Costa como amei hor.

O' MELHOR
-

Vogue/Homem,
revista que tem na capa
um cl ase .. do nosso,

conhecido, R ICAR DI­
NHO AMARAL, está
ótima.Excelentes'
matérias e deliciosas
cal unas de, Daniel Más
Tavares oe Miranda,
Ibrahim Sued' e Carlos
Brummel.

UM RECITAL PARA
---

O VIOLONISTA

Viol oru sta Ric.ardo de
'Souza Boppré já está se

pi-epara6ndo para um
'

recital' no
-----

restaurante
"T'aberna Gitana". Terá
com o pi atéi à muitos
nom es 'de destaque da
Ilha .

.FESTA NA COPA

A Ccoa Lord não érsó
samba.' É outro, tipo ele
festa tam bém. E a Copa
entra em ritmo de festa
dia 29,tudo!para_a -escot ha.
da sua rai nha. Oito
rn eni nas concorrendo ao

titulo. Elas cham am-se
8aquel Cardoso, Maria
Bernadete Souza; Ger­
trudes .

Nascimenta, An­
gela Maria eernardo,'
Ra:;emary Angela, Lüc ia .

Regina Vioerrte, Maria
das Dores Aguiar- e Maria,
'Odete.'

c. Ronald Schrnidt

A MORTE QUE NÃO HÁ PARA UMA ESPECIE::
_

O mundo perde um grande artista e nem percebe. É
como se perdesse um pássaro, uma árvore. Esta preca­
riedade de estima é prõprietae natureza. Arinet, o ertts­
ta é um homem e, para ela, vale tanto quanto as demais
coisas. Nem c.onseguiremos mudar essa determinação.

,
.Estica as canelas, enterra-se e,pronto! No féretro de
'Mozart, além do coveiro havia seu cachorro. Se fosse té-.
éil mudar a reettdede, o homem ainda não- estaria pen­
sando em mudá-lá. As essências sempre permanecem
como são. O que era Mozart para seus contemporâneos?
Um -, de muitos - o

ú

eoorrtpurttre música e a executa­
va .divinernerrte bem. Era tudo. Passados muitos anos

daquele insólito norteio fúnebre, uma legiãolde devotos
o segue aos primeiros acordes do requiem que antes foi
grito para uma humanidade surda. E' cada dia que passa
aparece mais gente dando a impressão de estar chegan­
do atrasada para o enterro - É pessoal! oerirtexraede
agora não .adianta; básta atirar as ttores e as coroas

sobre seu túmulo. Nascimento, vida, morte e ressurrei­
ção aoarttete já estão na obra. O que passou' foi o ho­
mem ou nem isto. Talvez, a simples matéria extenuada
em favor de uma grande alma. Já não é preciso lamen­
tar o morto que sobrevive a nõs: perecíveis em 'vida e

ternbérn na mórte. Falei acima em nurnerüaeae surda?
Se falei não tive a intenção de ofender nenhum intelec­
,tual. Aliás, nem caberia a mim tal ofensa sendo. como

-

�t'

sou, parte humana. O que quis dizer foi simplesmente'
que a rrurnerüdede está sempre atrasada para o. gênio:
quando começa a enxergar ou ouvir um, o outro é obriga-
'do' a eçureraer a vez. Faz parte do seu destino seguir a
(;Ia até o guichê onde sisudos burocratas autorizarão o

vôo até a glóría. Se tiver sorte poderá encontrar na fila
poucos pretendentes.

'

Vim a saber por estes ates da morte do poeta Robert
Lowett . Não fosse o obituário contumaz dos órgãos de
divulgação a respeito de indivíduos quê tiveram uma
certa receptividade oficial não ester'» agora pen­
sando num fato desprezível e corrtauetro, Nunca li a

poesia' de Lowell oorrurcrieção de um homem capaz de,
morrer. Apossei-me dela como necessidade íntima de
uma grandeza perceptível e eterna, próxima a mim além
do espaço e do' tempo, nesse plano ohde só o mistério
pode manter o convívio. Ele um americano do Norte e

'

eu urn do Sul, mas ambos permeáveis à mesma essên­
cia interior: veneno para o homem vulgar. Sua poesia
continuará até a última gota de tntettçôrrcte a pingar so­
bre o mundo, enquanto houver neceseideae -de alívio
ao nosso cotidiano doente" a nosee mediocridade crôni­
ca. No seu livro "For The Union Oeci :' ele 'já vaticina­
va, nos últimos versos do poema intitulado '<Trie Ftew :

'.

'#Pobre vibrante Fête Champêtre! O verão escapa
éntre nossos dedos para o nada ... S

) � � -

•

_

-

- '. __ - • ':; �.�. - '::;; " '_ • - �
....

�

�, •

• _! " ":" •
I

'

•

-

_�j,- • • I'
-

•
.,

-
-

_.
_ (

•

_. •
1

•

"

•

�

-
- .-- --

1 .1-

-J �

.
"

��'., Brasil,

"Seu" Irineu, meu fiJó­
safo favori.to, costumava di­
zer que que.m pede pouco
ganha menos do Que preci­
sa.lsso de, permeio' com

-

sua
frase lap ictar , usada para
definir qualquer situação:
"quando não dá ,não dá;
mas quando dá, enche, que
derrama" _ Tão Gomes Pin­
to, não fosse tão recente,e
"seu" ,Irineu, não estives­
se enterrado há tanto tem po
numa coxilha do Ponche
Verde, ousaria afirmar que'
o "pense alto" é plág ia des­
carado do preconizado por
aqúela. pertonagem da mi­
nha infância.

'Pensar alto- é a o.rdem,'
à grande pedida. Isso me

..

ocorre quando. vejo a prega­
'ção do

.

lamentável verea­

dor joinvilel'Jse. Valmor
'Maes. Que preconiza a divi­
são de Santa Catarina, ten­
do o Estado do Nortel Join-

ville como capital; o Sul,
bondosamente. foi deixado
para Fforfarrópof ls , certa­
mente para não lhe retirar
totalmente o status, visto
que nessa posição, mais in­
dustrial izadas ,situam-se
Criciúma, Tubarão, Lages e
outras cidades com mais cha­
minés.

mais veemente a favor da
.crtação do Estado do Nor­
te foi um vendedor ambulan·
te; para que fique clara mi­
nha crença 'que Blumenau
concordaria em passar a I i­
derança politica de Flo­
rIariópot is para a" Man­
chester Catarinense",
para que ninguém pense
que eu sei que o movimento
no fundo, é movido por no­
jento racismo .sugiro ao
vereador Valmor;,Maes e
I aos: seus seguidores, 'que
nao peçam pouco, não quei-
ram apenas 50 por cento de
Santa Catarina.Que pensem
alto e vejam se não tenho
razão: mesmo 'com todas as
cidádes aatét ites, Brasília
é rrrerros industrializada do
que Joinville.

capital
,Joinville

Não argumento,para não
espichar conversa, com a

pouca industrial ização de
LondreS- per-to qe Manches­
ter, de Paris com relação
a Lion, da serena Washing-

,
ton comparada com Detroit
ou Chicago.

pleiteiem, então, ser

capital do País. (Tabajara
Tajes).

'

j

E para que não digam
que me omito no problema
brasileiro, mesmo conside­
rando que a pretensão .

<' �"
não há de ser da gente es­
clarecida de JOinville,haja
'visto que o entrevistado

2�FElRA

Galinha ensopada
com cenoura

Salada russa

Arroz

Feijão

3?FElRA

Bife roulé
com toucinho

Salada de bata tas
.

com salsichas e ovo

Arroz

�eijão

4�FEIRA

Panquecasrech�ad�s
com carne moida

Salada mista
de legumes,
Arroz

-c Feijão

5�FElRA

Bifes acebolados

Salada de beterraba

Arroz

Feijão

Peixe ensopado
com molho de camarão

Batatas .sau tées

Arroz

Feijão

SÁBADO

Feijoada,

HOLIDAY KITCHEN
Rua Anita Garibaldi. 10 - Loja 3 -TeIs. 22 -4785 - 22 2858

_, •

" •
'

._"'.;' ,''''"",' �.,. '. ' ,;; , ...�<.... '," '_""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-_

16

- ...

BomdiadorniflS'

Os Catarinen,se's

hoje
" Ao

.voce

começaram

perder de .

ver

Scarpelli

�

nao deve

contra,

�..... '"P
" .

:)1
, �

<;

"-r,,",·

Pcxte-se "dizer que em

suas prima ras partidas, o

Avaí, saiu-se bem)' assim
corn o o Joinvillé, em sua es­

tréia contra o Grêmio. O -Avaf'
ganhou uma particía e perdeu
outra, m CE .vottou com três

porrtos positivos
"

o que im­

por ta rrus to. Foi como se o

time' tivesse ganho uma vez

�ertado oern patad o outro

jogo, quer dizer quase, a

mesm a coisa Q.Je tivesse vol­

tado invicto. O Jcinville, por
sua vez, passou incólume
pelo credenciado Grêmio Pcr

toalegrense correlderaoo
oorn o trrternaclonal, os

mel hores times da chave A.
- Os dois. representantes

catarinenses, apresentaram
vi rtudes em 'suas p ri rrieira s
exibições, .m.a ores ,que os

defeitos que ,raturalmente
bons tim es podem ap rese nta r
em cx::>nfronto direto com

equ i pes de m esrrr Q
porte. Há dias em que um

ti rrie não rende o mesmo que
em outros, há pa rtidas em

que' àlgu ns jogadores estã o
mEnOS inspi rados que em

oertres , é ássim que deve ser

encarada a eStréia do Avaí em
dJas partidas fora de

Ror6ianópolis - uma' das quais
peroeu por dois a zero para o

Grêm io Mari ngá,
,jqgo cujo resultado fina I

poderia muto bem ter sido
outro, bastava o time ter con­

vertido uma das duas grandes
oportuni dades para, marcar,

qje teve rjo prfrn ei ro tempo.
J á o J,oinvi lIe estreou o

uErnes:tão" En1 noite de gran­
de festa, para a cidade,
p-ovando que' os insucessos
do pentagonal fi nal do ,

regional catarinense estão es­

quecidos e- Q.Je o importante,
o fundamental, é agora in­
oerrtivar um time refo rç ad o, e

que com eçou de ótima for­

ma, co tertdo um empate con­

tra o Grêmio, apesar da cor­

tesia que a imprensa gaúcha
dz ter sido a atitude do ban­
dei ra Alvi r _R enz i pa ra

'

com o time catari nense - pois
o gol de Taquito foi rnarcado
depois do jogador apan har a

bola em impedimento não
macado. '

'

Neste propósito, aern se

desejar que nossos )Jrzes
com et arn grandes injustiças,
contra CE adversários dos f

time; catarinenses, que na

dúvi da el es sempre fa vo­

reçam CE locais, como e

quase a regra geral entre os

árbitros' de outros Estad os.

Oarq,que é melhor conseguir

um a arbitragem destacada I
oorn o boa pelos dois tim es, I

com o foi a
_

de J osé Ca rlos-I-
Bezerra no jogo Londrina 4

.,...

tres, Goiãrú a dois, dorn ngo
passado, em Londri na, q uan­
do a imprensa, jogadores,
técni cos e di rigentes des­
-tacaram nCESO juiz corno Im­

parcial.
Mas é como diz

dz Balduino: "na dúvida
sem pre eI es devem favo rece�
os locais. Em outros lugares é
assim m esm o, todos quando
não tem certeza de um lance"
fazem suas _,patriotadas, à
vezes de rrreriei ra intencional,

no
corit ra o Grêmio Maringá, por
exem po, o juiz gaúch o Canos
Martins, tecnicam Ente bom,
teve um erro funcíe rn errtal 'ao
não marcar o "fal ta de Golê em
Darii lo, no lance paralelo à

cobrança dê escanteio de
Freitas, que resultou no go I
01 ímpico que colocou Marin­
gá em vantagem na particía :

, �
,

_

quer dizer, os jUI zes de ou tros
,

_Estado� também erram - está

diU?, -projetando-;e para o

fut uro que oorn eça hoje à ta r­

de com a partida entre Avaí e
Caxias no Scarpelli importan­
te para o futebol catarinense,
representado neste nacio na I
tern bérn pelo Joinville, é con­

seÇJuir em bal ar a partir dos

bem. E

A-vaí

o
.....
-

Q)
..o

-c

nos do gauchão da tem­

p:>rad�logo atrás do Grêmio;
à frente do Internacio na I. É
um time que só joga desfal­
cado do centro avante Be­
beta, mas que terá o enorme

gole ro Bagattini, a boa za ga
formada por Cedeni r e' Luís
Felipe; o lateral Jorge Ta­

baj ara, 'os rn ei as Clóvis e,

Paulo César; os rápidos oori­

teiros'Jooo Car losl o Jurandir
Um time que tem também
um bom técruco , ontanhoso e

experimentado C tiquinho.

Até ,

_

Osábado

amadoresporte
destaque

JO_90S
,Abertos

em
�

oom os

,,'

0Ii'I'
,

.-
Balduíno e o Ayaí vão bern '

�
....

-'�

pr{niei ros 'bom resu Itad os e
continuar crescendo no
cerrár lo nacional, mostrando

que ro Estado há bons times
e jogadores.

,de em 77, gabaritad o por te r
se dassificado num dos tur-

o Avaí, JX>r isso, não es-

pera um jogo fácil, de modo

algúm. Seus jogadores sa­

bem que o Caxias pode corn­

r:iicar e devem Entrar em

campo disposto a ganha� mas

sabendo que os adversá rios
estarão dispostos à meSma
coisa. Por isso o time do téc­
rico Emílson Pessanha está

pronto a tentar a vitó Fia por
um futebol ofensivo, mas

mesmo assim ';'terá pre o­

cupe çô'es na marcação do

� j�o adversário, desde as

_ sai das de bola de preferência,
n3
c.:> que é o dto pelo técnico

� .

como ;0 rrrr'urrto

d:>rigatório.

A partida promete ser boa
e vale para o

_

pessoal- de
Joi nvifle observar o primeiro
adversãrto

� que seu s joga­
cbres terão fora de Santa
Catarina, pois o Caxias en­

frenta o time do VeI ba, na
proxima quarta-fel ra. ..
A oropóai to , o, Avai �esar,
de perdido um jogo? é vjc e­
id3r em sua chave,-junto com

o Grêmio Maringá, um ponto
atrás de Grêm io e Interna­
donal. J oi nvi Ile, Operá rio,
Coritiba à Caxias, têm um

porrto, o Dom Bosco a inda

não�som ou, pois perdeu para
Aval e Internacional. E hoje,
além do' jogo ,daqui, pela
chave A estão, macadas as

par ti das entre Cor itib a . e In­
ternaci anal; en tre G rêmio' e
Juventude (que estréia) e en­

tre Operário e Grêmio Marin­

g3. N a rodada d�' meio de
qgmana para a A s6 estão
marcados os jOgos entre

Caxi as e Jci nville e entre

Operário e J u�htude_

MODALIDADE: A TLETlSMO - .Utvlversldede Fe­
deral de Santa catarina. Campus Universitário - Trinda
de -Fone: 33-1000/ 33-'1001 - Ramal 108 .. BOCHA-'
Clube Re..creativo 6 de JaneiroRua Prof. João J. S.' c«:
bral - Balneário. Fone: 44-4134.BOLÃO- Clube XII
DE Agosto (Praia Clube)Praia da Saudade - Ao lado
do Tritão, Bairro' - Coqueiros. BASQUETEBOL-Gi­
násio Charles Moritz -SESC -Rua Silva Jardim N° 50
Fone: 22-6559. CICLISMO-Av.

_ Rubens de Arruda
Ramos. (Beira_ Mar Norte). FUTEBOL DE SALÃO-Gi­
násio Ivo Silveira. Cólegio Catarinense .,.; Rua Esteves
Junior.,N° 159-Centro. Fone: 22-6877. GINÁSTICA
RITMICA-Gínásio de Esportes da UFSC-Trindade.
GINÁSTICA OLíMP/CA-Ginásio de Esportes da UFSC
-Trindade.HANDEBOL- Federação Atlética ,Catari­
nense. "A v. Hercilio Luz n °04 - Centro. 'Fone: 22-7603

, JUDQ- Ginásio de E:sportes da UFSC-Trindade.NA­
TAÇAO-Piscina -, Lira Tênis Clube.Rua Tenente Sil­
veira S/N° - Centro. Fone:22-3500: PUNHOBOL-No

Colégio Catarinense. ,Rua Esteves Junior, 159- Cen­
tro. Fone: 22-6877. SAL TOS ORNAMENTAIS-Lira
Tênis 'Clube. Rua Tenente Silveira S/N°_ Centro. Fone:
22-3500. TÊNIS DE CAMPO-Lira Tênis Clube.Rua
Tenente Silveira S/N° - Centro. Foné:22-3500. TÊNIS
DE M_ESA-Ginásio de Esportes da UFSC - Trindade.
TIRO ALVO CARABINA-Stand-- Policia Militar.Rua
Lauro Linhares - Trindade. Fone:33-1124. TIRO h8 _"z

,

AL VOREVÓLVER- Stand- Policia .Mttiter: Rua lau­
ro Linhares -Trindade. Fone: 33-1124. TIRO AO PRA­

TO- Clube XII de-Agosto- Sede Balneária. JAtõ;;"ê -

Canasvieiras. Fone: 66-0140. VOLIBOL- Ginásio Saul
Oliveira - Capoeirão. A v. Ivo Silveira - Capoeiras.
Fone: 44-2278. XADREZ - Clube XII de Agosto. Av.
Hercitio Luz - Corrtro, Fone: 22-6433.

8e está praticam en te com a

razão, pois _ao mEnOS na

vitória de três a um sobre o

Dom Bosco.. o Avaí passou
trabalho com os baricfeí ras do
Mato Grosso e m Li to maior
ai nda com a arbitrag em ten­

denciosa do capixaba José
Muniz Brandão, da Fede­

ração Goiana..
um nome que,

deve ser lembrado/ po rque ele

procurou insistentemente

ajeitar um empate para o time
de Cuiabá, quando o Avai
verici a só por dois a' um.
Houve um pênalti, darq quan.
cro Adem r entrava livre na

área do Dom Bosco" no

corn eço, do tem po final de

jogo, com a bola dornin acía ,

prorrto para ar rem atar, o

lateral adversário o d erru bou
.>

por trás. Depois, quando fa 1-
tavarn cinco minutos para o

final" o cidadão descobriu
uma falta de Chico Botelho
s::>bre um maa adversaria,
quase na risca da área, de
frente rera o gol de Danilo, e
a sorte foi o batedor cobra r

mal, para fora., Na' partida

É imp:>rtante salienta r,
segu ndo Sal dlrl ino, IIq ue o

futebol brasileiro encontra-se

tecru carn errte bem equipa­
rado em diversas 'regiões, e

que rnesrn o em centros
c

tradi cionalmente mEnOS im­
portantes há bons times e

ótirn cs jogadores. t-Iá, porem
um protecionismo exagerado
aos considerados "g rarrdes"

Q.Je em certos jogos, nos Ia n­
oas capitais, são geralrr .,te

favorecidos po r árbitros �m

dóvida". O depoimento e

oesaoal e por isso mesmo tem

seu valor, pOIS Balduino tem

vi vê rici a no futebol e fala no

assunto com mLita convic­

ção.
Nlas hoje, a preocu pação

maor que a arbitragem será o

conceituado CaxiaS, cam­

peão do interior do Rio Gran-

XVIII JOQOSAbertos
deSantaCatarina
"' .. :" l"'''''�. . '.! )-' .. ', 11.:11'" )�!t7"-·

Martesan, O maior fabricante de móveis coloniais de Santa Catarina, comunica:
,

a abertura d"'O Feirãó dos Móveis", com a mais completa linha de móveis de estilo, a preços de fábrica.
_ Em exposição, diariamente. ao lado da fábrica Martesan, na BR. 101, próximo à Polícia Rodoviária,

em Serraria..:. São José. "O Feirão dos Móveis" - beleza e qualidade com os menores preços.-

"
.

MARTESAN MÓVEIS LTOA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO-
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Bani diadÓrnirl3>
=Sapiens·-----·,H1omo + Mulier I,
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SEM LENÇO NEM ,DOCUMENTO
Vamos, de hoje em diante, agrupar nesta

coluna, antes #lsem leri co jnern documento" e já
com duas crônicas (da signatária) e um conto (Tia'
Irene-Rosemary São Tiago) publicados em outros
núm eros esparsos - 25/9 e 16/10/77 -, o que de si
'tem o feminino a apresentar.

, Tomamos ·uma bandeira, minha gente, não
"vam os cl8ixá:--la tom bar ...

• ....-r.r>:-:
, �'< xxx

-

.

Sob a batüta da veterana Agnese Farace surgiu
a idéia do ,�/IENCONTRO DAS EX-ALUNAS DO
GOLEGIO CORAÇAO DE

I...JESUS". Após uma prévia � realizada semana p.

passada, deliberou-se -que , dia 11 (onze) de no­

vem bro, p. vindouro, às 16 horas, faz·-se-á rezar

uma missa, seguida. do dito "Encontro", oncte

poderemos estar em alegre contato com colégas
inesquecíveis ou contem porâneas já quase não

.... lem bradas.

E, para complementar, Irmã Maria Thereza vai
nos contemplar com um cafezinho acompanhado
dos famosos e intem poráis biscoitos daquele es­

tabeleçimento.· O local será, clàro, o próprio Co­
légio Coração de .Jesus.

Tereza IL'_F_ Daux

, CARROCINHAS
,,'w

'o proqresso foi t ão! para o lanche!

grande, em tão pouooj >
. Da carrocinha de'

tempo, que eu com 'trinta cavaí os , da Praça �V,
e dois 'anos de idade, já cujo preço pechlri­

me considero ,grande 'chávamos, para dar vot­

saudosista, oorn inú- tinhas nos di as em que
meras coisas maravi - saíam os cedo do colégio!
Ihôsas a, recordar! Da carrocinha' do

Ah! Como si nto ,I eite, +resqut nho, gordo,
saudades! ',cheio de riata,.' da qual

-=- Da carrocinha do tínham os horrqr! '_

pão, cujatam pa o _p'a- Com o
-

sinto. fal ta
deiro batia forte, para claquel a natinha hoje r
avisar às dorias de casa,

.

- Do verdu rei ro, corn
que.o pãozinho estava os balaios nas costas,
chegando fresquinho, trazendo os legumes. na

, �-.

��" .

-

medinho para o caçula,
uma roupa para as crian­

ças, . um dinheirinho
-acíiarrt ecío , .urn esclà­
reeimerrto: e eles 'nos
ret ribrri arn com um, fran­
go,· uma fruta mais,
boru ra ou um 'pãozinho
de Ilnhapa" .

Ah! Senhores! Se
não podem mais voltar
as carrocinhas" que ao

menos reapareça no

coração das pessoas, o

sentimento ce frater..
nidade.

. � �>

'Aosernary�r S�6 ·�··Tiagc;>�··
.:. "'"",>5.'

' ..

, '

._.

'. ;;��� �
., "?'<

;"
...

'

porta!
- Do açougueiro, que

.

trazia a carne em casa,
nurrt grande balaLo, a es­

-cotner !
- Do Carteiro; que era

serJpre o mesmo e já
sabíamos quando havia
ca rta do rrarriorado, pelo
sorriso faliz com que ele

surgia na es-quiria l .

Era um humilde Er­
nesto, João Am ilca�, ,Ari,
que tornavam-se arniqos
da gente. E a gente os

/ajudava corn um re-

..I .. �.' I

::.. ..

ALIANÇAS
.

'

Há rnornentos ern que distridarnente fixo meu

olhar em determinado 'objeto, e urna ·avalanche-de
recordações _rne assaltarn!

.

As 'vezes· estas recordações são agradáveis e

então dou asas aos pensamentos que se sucesern
rurrn vai e vérn gostoso, nurn ondotereuave, num
soceder que ocetrne..

É o 'que acontece, por exemplo, quando olho
nossas alianças. Noivamos a doze anos, quando
qualquer senhorita da época, que deseja estar na
moda, escolhia alianças bem largas. Não era mais

. económico, mas .era sem dúvida, mais moderno.
Cesornos: e já lá iam algun-s anos e as modas
haviam mudado, quando casa-se um de -meus ir­
mãos e cornotodo -nernTrn oderrnrrrro " não achou
necessário a compra das alianças. No momento,
em que o padre lhe pediu_ as, "ditas", para a con­

sumação docornpcorn issr» ;ele viro-u-se paranóse dis-
�

se : Será. que �vocês podem me emprestar um
pouco as suas?

.Logo depois que' nossas altánças voltaram de
sua segunda lua de rrud, meu merido.perdeu a dele

numa pescaria e assim, fizemos 'duas ,da minha.

Tempos depois, casa outro irmão.'
.

Mais restronsuivet, determinou tudo com an­

tecedéncie e não; esqueceu as alianças!
. .Nas ante vésperas do casório, apareceu lá em

casal diga-se de ,passagern; tendo interrompido
nossa festa I vespertina, fez-nos a seguinte propos­
ter. . Estas §Jlianças de vocês estão muito fora de
.rn ode .

'

-,

Agora usa-se bem fininha!
_

Corn o estou em dificuldades oere adquirir as

minhas, será que não =serie ótimo para todos, se

rnandássem os fazer destas duas quatro?
E assim, nossas alianças, foram ijls alianças lar­

gas mas econômicas de todos os tempos.

/Rosernary ,São Tiago

ENCONTRO DÁS EX-ALUNAS

Colégio Coração, de Jesus
Dia "/"/77, às 16,OOhs

- �

iManoel

de Menezes,

lança •

��Retalhos

do tempo".

Dia 2B de outlbro, tendo comó local o Veleiros
da Ilha, Ma,noel, de Menezes fará o lançamento de
seu livro "Retalhos do Tern po

" às 21 horas.
Diz Manoel de Menezes em sua apresentação:
IIEste livro foi escrito em um mês. Meio às

Pressas. Mas tinha qu'e ser assim, rn err pai não.
passa bem,sua yida chega ao fim e eu quero tarrto
que ele leia o que escrevi aqui. Não pedi a um

amigo para prefaciar Retalhos do Tempo, por
'achar uma sol1citacão tão desagradável quanto
aval isar um título em. banco ..

Porém.. deve dizer tratar-sé de um livro simples, ,

cóm o si-mples foi minha vida, que vai contada às
vezes com' at eqr ia. outras corn tristezas.

.-.

A vida é feita de rosas e 'lágrimas!
-, _.:_ Neste livro os fatos são 'narrados 'corno acon­

teceram . Nada de floreios, frazes 'ensaiadas ou

palavras arrancadas do dicionário.' .Se- poastvel
fosse não teria m enctorrado uma só palavra sobré

,

política, esta política qüe. tanto me-càstigou. �as
se a vida é aquilo que a gente não quer, vai por
certo tarn bém desagradar alguém que rrão goste,
de verdade. Desta verdade que às \tézes tartto'Te re l

.
-

Quem viveu os últimos qcrarerrta al10s n esta

querida Flbrianópolis,' ao ler o que escrevi, talvez
sinta tanto quanto eu, saudades do tempo que

. passou e não volta .rriei s. : .

,
'

Assim como não voltam, aqueles que c�ei �éus'
nome; que' ipartlrern para a eternidade e nos

deixaram tão tristes".
Em 1950, Manoel de Menezes escreveu

IIRetalhos ,P'Alma cujos 2.00.0 exemplares
rapi darn errte se esgotaram. Dez anos cíepo is ;: �s,
10.000 exem pares do livro editado em 1960, lIDas
Grades da Penitenciária 'Itambém leSgot,�ram ,-se'

em pouco tempo.·
Para 15de dezembro próximo pretende o autor

lancar lIA Verdade em Revista", também terido .

como local, o Veleiros da Ilha.

\

, .

Bomdia domingo
o

.

jo-rnal de maior tiragem' e;

circulação de S. CÇltarina em

s�eu novo endereço: .

,Rua dos -Ilhéus no.: 20" esq. Anit

G'sribaldi Tel'efones:
22-10.47 e 22-89.47

Ga &ti -RUA· .• RAIANO", 16 - 5-0 ANDAR
r
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o DIA EM QUE A TER­
�A PAROU - RAUL SEI-­
XAS '(Lançamento WEA/
Warner). Raul, de parceria
com CláLJd io Roberto de Aze-

_
vedo em todas as músicas ,­
apresenta mais um' álbum
comercial e bem produzido
pela equipe WEA nacional.
-Corn participação de Lfmi­
nh (baixo),' Djalma Correa

-

(percussão) e pilberto 6.il.
(violão e -arranjo na' faixa

.

"Que Luz é Essã) ele trata
dos temas da real idade bra­
sileira atingindo' todos ní­
veis de públ ico, falando de
iguai e justo pr:á todos, men­
sagem da sua música a-

tuai como em "Você"
_

�"... Você alguma vez se

perguntou por que? Faz
sempre aquelas mesmas _

. . -

-__ COISas sem gostar mas voce

� taz, ser)1 saber por que, vo­
.cê, faz e a vida- é curta."
Por Que você não para um

pouca de fi:ngir? E rasga es­
se uniforme que você nãQ

'.

quer ma& você não quer,
mas você ,não quer � Prefere
dormir enao vê. Por que vo­

,cê ,faz isso?, Por que será.
que é medo? Por' que você
faz isso com você �,

"As outras faixas são:. "'A
c .� "Tapanac'ara" ,

' ,Maluco
.

'Beleza" ,:uSim",
• 'No Fun-

--:-
. cio do aúintal da Escola",
�'��Eu Quero' MesmoYf, "'De
'Cabeça p'rá �aixa", ••Sapa-

. 'te 36" e a música titulo uo
Dia em que a Terra Parou" ,

que levam. arranjos de ba-'
. se e metais com sintetizador
piano, bateria, percüssão,
guitarra e coro de muitas
vozes e mãos de amigos que
se revezam neste novo ál­
bum de Raul Seixas.

SJMPLE THINGS' ._-

CAROLE KING (Lançam�n�
to EMI/Odeon) Cons�
truir um repertório de qua-'

.
,. .

.
_

IIdade e uma arte e poucos \

artistas têm se empenhado
tanto no assunto quanto Ca-

role King. Original, como
_

vocalista, sensivel e viva
.corno compositora, Carole
King capta 'a es·sênCia. da.
simplicidade,

• 'as coisas
simp1essignificam muito pa­
ra mim". Seu mais recente
LP, "Simpl� Things", do
qual 3 faixas foram co-es­

critas com Rick Evers�'
apresenta o grupo N;avarro,
proveniente do Colorado,
atue+rnerrte trabalhando ao

lado de Carole em concer­

tos apresentando boa qual i­
dade. numa música íntegra
e pessoalmente relacionada

_

com seus- sentimentos. As
faixas "Simple Things",._
"Vou're The Orre _ Who
Knows", "Time atone.' e

"To Know Tha I I_Love Vou"
.são canções -que revejam o­

coração, mente e alma doe
Carole tranapos toe para a

música que, na verdade, é o

principal. Atualmente vive
no.carnpo , em contato com a

natureza e com pessoas que
"realmente curtem o solo".

CAT SCRATCH FEVER
TED NUGENT - (Lan-.

çamento CBS) A
maioria da rapaziada -que
gosta de rock já deve conhe­
cer, ou pelo menos ter .ou­
vido falar, em um djabó­
I ico gu itarrista de Detroit:.
que não apenas vende mu-i­
tos discos como também
aterroriza o rock arnerr­
cano. Ted cai com uma fú:"
ria inacreditável sobre as
cordas de sua Gibson ao
mesmo tempo em que vo­

mita um vocal animalesco'
que provoca del(rios na pla­
téia. " que muitos não sa­

bem é que Ted Nugent, seu-'
novo ídolo, já está na estra­
da há vários anos e teve um

grupo famoso no rock de'
Detroit, o "Amboy Dukes",
fundado ·por ele quaf1do ti-.
nha dezes'seis anos. Em 70
dissolve a banda' e se retira
do cenário musical voltan-·
do em 75 com' 'Ted Nugent' .

. 'Free For Ali" e "Cat I

Scratch Fever" gravado es­

te ano. O disco conta com
Derek. Holmes (guitarra),
Rob Grange ,(baixo), Cliff
Daveis (bateria) e Ted na

guitarra lider e vocal prin­
cipaL PraticandG o mesmo

rock violento do início, 'Teq
apresenta-se mais maduro'
e experiente assim como

seu som.

(GALLO).

(
.

-

..

. '.

C·" ..
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SERVI

Um amor revolucionário vivido com sensuàlidade� hú-'
more extrava ância no tem o do Brasil

J.

CINEMA
Simuftáneamente no

CINE CECOMTUR -às 14 - 16
- 19,45 e 21,45 hs e CIN i: SAO
..10 SÉ - às 15,45 - '19,45 e

21,45 hs - Zezé Motta, Wal­
mor Chagas, Altair Lima

_
e

.José Wi Iker em "Xica da Sil-
. va" - eastancolor - C'erisu ra
18 anos.

CIN ECORAL - às 16 - 20 e 22 .

boras Isabelle Adjani e

Bruce Robins08 em "A H is­
tória de Edelle -t'; - Censu ra

14 anos.
CI N E R ITZ - às 16 - 1 9,45 e

21,45 t--s - Sérgio Hingest,
Elisabeth Har trn enri e LUIgi
Picchi em "Internato de
Meninas' Virgens" - Censura
18 anos.
CIN E R OXI - às 14 e 20 horas
- Program a dupl-o - Tach el
Mickelan, .J oã o P. Ramalho
em "O Segredo das Mas­
'sagi stas ". Dani-el Gel in e A ri­

ne Haywood em "Uma Ci­
dade em Chama:;" - Censura
18 anos.

CINEjAUSCO- às 16 - 19,30
e 21,45 hs - Robert Shaw e

Martha J eller em "Dom ingo .

Negro" ': Censura 18 anos.

CINE GLORIA - às 16 -e 20
hor.as Programa duplo.
Gene Akm éI"ln e Oliver . Reed
ern- "Caçada_ Sádica" - Burt
Reynolds' e ...

Laureen Hil em

"Gator, o. 1m pacáve I" - Ce n­
sura 18 anos.

CINt RAJA ,,-às�17 e 20 horas
- Dirk Bogarge. e Sean COA­
nery em

' 'Uma Ponte Longe
Dern as" - Censúra 16 anos.

CINEDO LIRA TEN IS CWBE
S�gu nda- \fei ra, 'dia 24., o L)'rª
Tênis Clube estará ap resen­
tando às 20 boras, o film e

"Os Super Horn ens da Lei"; a:'

todos os seus associados."

TV CULTURA CANAL 6.

SEGUNDA FEIRA: 11:20
TV Educativa; 11:55 - Aula'
00 Ingl ÊS; .12: 10 - Sessão do

Pastelão; 12:3:> - Diálogo;
12:45 jornal da Tarde'
13:00 - Bola em jogo; 13:3Ó
- Fla:;h; 13:45 - Sessão cE
Tarde; 15:00 - Super Pre­
sidente; 15:3)_- ·Bat Master­
son; 15:55 - Hercules; 16:00
- Reno Selvagem; 16:25 -

As Forrl}igas; 16:35 - Bar­
man; 17:00 - Os Morikes :

17:.25 - Johnny OUest; 17:5Ó
- Jambo e �uivão; 17:55 -

Túnel do Tem po : 18:aJ ._ A
Pantera Cor de Rosa; 19:00
Éramos Seis; 19:50 - Um Sol
Maior (O Profeta); Z>:35 - O
Grande .t.ornal : 21 :00·
Primeira Sessã o; 23:00 - The
SWEEney; 24:00 - Campeões
de Audiência. ,

TERÇA FEIRA: 11:20 - TV
Educativa; 11:55 - Aula de
Inglês; 1-2: 10 Os Três
Patetas; 12:3:> Diálogo';
1-2:45 jornal da Tarde;
,13:00 - Bola em Jogo; 13:30
- Sessão rn \Tarde; 15:00
- Rin Tin Tin; 15:3) - LiJJPY
o Leão; 1 5: 55 - Hercu les;
16:00 - Sawamú;- 16:25 -

Wally o Jacaré; 16:35 - Bat­
man; 17:00 - A Fam ília Dó
Ré Mi;- 17:25 - Os .Jetso na:

.
,

17:50 - Jambo e Ruivão;:-
17:55 -_ Dçiniel 800ne; 18:50

O' Inspetor; 19:00
'Érama; Seis; 1950 - Um Sol
Maior- (O Profeta); 20:3>. - O
Grande Jornal; 21:00 - Ron­
nie Von; 22:00 _' A Mulher
Biônica; 23:00 Poltrona
Seis; 01:00 .Juctd.

,
"

QUARTA FEIRA: 11:20 - TV e,

Educativa; 11:55 - .Au la de

Inglês; 12:10 _.' Sessão do
Pastelão; 1-2:3) - Diálogo;
12:45 - ..1 ornai -da Tarde;
13:00 - B da em ..1 090; 13:30
- Sessão da Tarde; 15:00 -

SkiJJPY; 15:30 Mamãe
Calham beque; 15: 55 - Her­
cu l es ; 16:00 - Sobrevivên­
cia; 16:25 - Touche a Tar­

taruga; 16:35 Batman;
17:00 - Os Monkes; 17:25 -

.Pjca Pau; 17:50 - .Jarn oo e.

RL!ivão;-17:55 - Perdidos no
. Espaco; 18:50 '- A Cabrinha
Azul;' 19:00 '-. Éramos' Seis;
19:50 - Uni Sol Maior (O
Profeta); 20:35 - O Grande
jornal; 21 :00 - Deu a 'Louca
no Shovv; 22:00 - Delvec­
chio; 23:00 - Cinema Classe
Especial; 01:00 =:': yremier
S1ar Time.

- Programa Silvio Santos;
17:00 Futebol ao. Vivo'
19:00 - Silvio Santos (Con:
tinuação);20:00 - O Tempo
é o Limite; 22:00 - Cinerama
77 ?U 'CE Detetives; 24>gP -

.

__

Thnller;"01,00 - Qu�st' .-.

QUINTA FEIRA: 11:20 - TV
Educativa; 11:55 - Aula de

Inglês_;. 12: 10 Os Trffi
Patetas; 12:3) Diálogo;
12:45 jornal da Tarde;
13:00 - Bola En1 'jogo; 13:30
- Sessão da Tarde; 15':00 -

Super Seis; 15:3) - Os As­

tronautas; 15:55 - Herculés;
16:00 - A Feit�ceira; 16:25 -

Bom Bom e Mau Mau; 16:35

-. Ba trn eri: 17:00 - A Fa­
mília Dó Ré Mi; 17:25 - Dom
Pixote; 17:50 Jambo e

RuivãÇ>; 17:55 'Terra de

Gigantes; 18:50 O' Po-
deroso Cachorrão; 19:00 -

Éramos Seis; 19:50 - Um Sol
Ma ior (O Profeta); 20:35 - O
Grande .Jornal; 21:00 - Svvit­
ch; 22:00 - Ciborg;· 23:00
.Justiça em Dobro; 24:00 -.
Oássicos do Cinem a

S�TA FEIRA.: 11:20 -: TV
�ducatiVa'� 11:55' - Aula ÇJe
Jngles; 12.10 -' Sessão do
Pasteiã..o; 12:3:> Diálogo;
12:46 - Jornal ·d� Tarde;
-13:00 - Bola em Jogo; 13:3)

-

.- Sessão da'_Tarde; 14:5Q -

.J ennie; 16:00 - Celso 77;
17:00 -' Pepe Legal; 17:25 -

Goober
_

e 0;. Fantasmas;
17:50 _. Jam bo e Ru ivão;
17:55 -. Viagem ao Fundo do
Mar; 18:50 - O Xa-ife de

.

Hoot C Iok; 19-:00, - É ram os

Seis; 1.9:50 - Um Sol Maior
(O Profeta); 20:35 - O G
Jornal; 21:00. - Cine dos A r­

tistas; 23:00 -. ?0I ice W 0-

man; 24:ÕO - Show de Bang
Balg; O1:3(Y':'_ A Escuna do
Diabo.

SABADO: 10:40 - TV ,

Educativa; 11:55 - A Bíblia
em Destaque.; 12: 05 - R in
Tin Tin; 12:3:> Diálogo;
12:45 - jornal da Tarde!
13:00: Bola _

Enl .J 990; 13:35 -'

A Semana- de Zuri Machado;
13:50 - Pergu nte ao - Pre­
feito; 14:20 - A Família Dó
Ré Mi; 14:50 - Grump; 15:00
- O Zcrro; 15:3:> - Sábado
no Cinem a; 17:00 -._ Os
Fotoqueiros; 17:50 - Jambo
e Ruivão; 1'7:55· -

. Os Mo­

nroes; 18:50 - As Aventuras
de Toro e Pancho; 19:00 -

Éramos Seis; 19:50 - Um Sol
Maior( O Profeta); 20:35 - O
Grande jornal; 21 :00
Buzi na do Ch�crinha: 23: 00
- Custera. 24:00- C ine Es­

petacular; 01:3:> - Esquadrão
Faltasma. .

DOMIN�O: 09:00 TV

Educativa; 10:3:> - Caminhos
, da Verdac_Je e do Amq; 10:45

CLUBES

Clube Recreativo' '12 de 'i.. ,
Setembro" dé Capoeiras.
Sábado, dia 22,das 2-2 horas
às 02:00 horas - Noite de
Atrações com muito som.

Traje ·esporte.
Dia 05 de novembro, sotrée .

com apresentação da Ral-
- nha 77/78, conjunto "Os
Alucintan_tes", de ,Brusque'

Clube Recreativo Corín­
tians do Pantanal.
Dia 29, 'Baile da Rainha com

o conjunto revelação do ano

"'Os Alucinantes " de
Brusque.. Traje social.

Clube 5 de Novembro
Prorn.ove nos diaS 22 "e -23
Outubro Baile com o conjun-
10 Edipson Sábado.a partir
cEs 23hs e dom ingo às 2.0hs

'10
..

RESTAURANTE
•

�j,t -

RESTAURANTE GIRÁS$OLJ. ,\�
- PRAlA DE clTAGUACU .'

,.-,

Prom ete muto para' este
wrão - já está instai ada a sua

choppei ra - im por tacía -da
Alern éI"lha

LAN'CHONETE AN'ITA_- -1- '. :;"�f.
negavelmente, a me'tlor'� a�

-

tendida e com variedades
de lanches-, súcos: e xisbur;';'_'

�

guers de todas quaUdades ..

Vinhos e bebi.çlas a preços -.' ''''

de armazém_Limpeza 8 a-".�' '�
tenção. Rua Anita Garlbal- <

-

:.:::
-dt, perto do.Posto e do Bdd. "

...

-Ó:

K.�:-Iand·ia·- .

- ConUnua
..

soztnha em matéria de pr8-.
.

ços de pratos quentes,como
os' Que a mamA fazla.Aten­
dimemo - personalizado, de
)tez em quando se ouve um
• 'caprlcha no filé do'

fulanlnho".e o' Soares co­

mandando sua boa equipe.
Rua Victor MeireHes, per-­
to da casa do pintor famoso:
CASARÃO DA ILHA -Gen­
te de Passo Fundo,tchê.
Trouxeram para IIha os es­

petos fumegantes, com cos­
teias desmanchando e pi­
canhas cor-de-rosa, capazes
de virar a cabeça de vege­
tariano impenitente. Diz'
que breve, no sótão ,sai
um departamento de' quei­
jos e vinhos, como só exis­
tem na Europa ,- e no Rio
Grande- da Soja.Qu�e de
fronte a' Escola Técnica,na

.

esquina da Mauro Ramos
com a General Bittencourt.
CANTINA DI CARLO -F� ..

nalm.en�;uma cas.a com. _

massas; Ifilés, camarOes,
vitelas,com Valter ao Vlo­

��o e jan�.ar a luz de vela. 'a

'_.
�

.

_-
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-

Bcrnã��_, �1�9

�
o "qüartas-fetras .mas que, so­o") bretudo; funciona até a

1 :30hrs .. da manhA, creiam
ou não. E. a preços �de .rBdb
:m!.r a classe. m:éd-fa', ·4evan­
do. a frequentar f novamen­

,

te ,r�staurante.Na Rua Te-
� nente Silveira, 128, com fa­
cilidade para estacionamen­
to.rtarito no almoço como no
•

I.
,

Jantar. "

Até 31 do corrente, á
Secretaria de Programa Pós
Graduação .ern Ciências So­
ciais/UFSC, estará receben­
do as inscrições dos cancít-
datas ao ano letivo de 1978.

Podem se inscrever to­
dos os graduados e/ou. es­
tudantes' da última fase,
dos cu rsos de ciências So­
ciais e Humanas.Este curso

tem como objetivo o aprofun
damento dos estudos e pes-
·quisas 'sobre os fenômenos
Sócio.Culturais da região.

Informações cornpfernerr­
tares podem ser obtidas pe­
Io fone 33-1000. (amai 239
ou - na Secretaria' do PPGCS,
no pavimento térreo do edi­
fícío da Biblioteca Central,
no 'Campus Unjversitário�
da Trindade ..

.ii .

'TCHAN"
'" .

-
- .. ..:::,__.

,

Caoel eí t�i ros
.. - -

�
- - .. .1:"::::.. _ "_

-

...;

!VIA SCUUNO E FEM ININO
__ .4-· .. __ ._

.
"

Aberto cBS s-·�s, 21 hs
Cent-ro Com e.·cié)1 ARS

- S/1'12 -� Fone 22-0014 .

� ...�""-�'t;;
",;..�.' �

� "F_ :�,'. '.
� t"_��� .....

��.,.:..,:
it'!"1\' '-o ',
!i'_.....,;;r...,.. '.

�..

� .... t '"

� �i��� J

-" '"�.�-
... �"'�,

''t.,;f'l��� "0<
,
�,

RESTAU RANTE DO
NELSON.·- AV. PRE­
SIDENTE KENNEDY,

. 423 CAMPINAS

-

< ,

FORNECE MARMITA
OMIDINHA FARTA E·
OSTOSA '-. ES PETa.
ORRIDO, SALADAS

ES PECIAIS.

-:::-:; .

s
.

.

A CAPRICHOSA
Rua Tiradentes, 07

.

Urna loja especializada ·em ç_onfe.cções para .ho-
mens, serrboras e crianças. �ça-nos uma -vis rta �
com pire n<?�sos preç_os e artigos.

-'·��"C'�-"·�::��\�/.:·.· '''''�. 0-0,'Uar I<)UE' .;

"�::,:�,';<', '.' ,�::;
-

.BR·UX' '1N··H' :A,-.�,,;..:; �

.. �_ •
-,>

..---.� '-,'�' ::""_'::7�'=;-" .

_ .

� (

'�::::�:��'" ,.:,:-.,',. ,-:l.otigi.ílbhos·,! Cam'isetas �

. ,
'�\�::t:�

'

..
"�'

':':,:' B:I�u,b��;��Bátos�8iqul·nl.s -

" -'

<: '�-: :;::�'.. �.;' ;�. '�,' ;:", CP'�{9;çi:.·5; a·ii.ouferias ..

'

" ..

RuoD:�O.dG�o·;.-.3:J·sdfQ_ 14 - fone: '22'�7860

'MÓVEIS' USADOS,
Compra e' Venda'

COMVEN,� 'LIDA.
.R.' o». Fulvio .A'ducc i, 748'­

Fone 4�-Q092
.em "rfm,�e HM. 'Estreitol

./

>::0
'.
.�

� ;!'02.;

Plaquetas Chaveiros Crachás Vitrinas
Cartazes Display� Decora�ões Stands :

P.e�as Decorativas Painéis Brindes
Rua: Dr. Fúlvio

I

Aducci, 1221- Estreito.,' :-.

" � " :0-'"

-
..

SANTOS DA SEMANA

Dia 23, dorn ingo - João Cepistreno,
Severino e Josefina; 24 segunda - An­
tonio Maria e Martinho; 25 , terça -

Cteüdio, Cirino e Gàudêncio; 26, quar­
ta' .: Everista, Luciano e Gaudioso; 27,
quinta - Vicente e Sabina; 28 - sexta -

Sirnão, Judas Tadeu; 29 - sábado -

Fidélis, Cirila e Anastácia. Dia,,24, Dia
das Nações Unidas.

'. C,URIOSlpADES
Esquilos - Os esquilos podern tran­

sportar um peso 35 vezes rnaior da­

quele do seu próprio corpo, o que
corresponderia.para urn ·119m.ern de cor­

poratura' norrnes
'

arrastar urn peso de
duas toneladas e meta.

1

Pertorn es . Na .Ásia, o perfume é
muito usado para acalrnar os nervos e

para a dige .... ão. Muitos povos orien­
tais descansam depois de to-dá a re­

feição çheirando seu perfume pre­
ferido, convencidos de que 'o es-

tado mental que provoce ajuda seu

repouso e tranquilidade e é salutar à

digestão.
<,

Manicômios - Foi cÇllculadp que. o ::.

.rrúrn ero de pessoas wternadas enael­

rnerlt€ ern" rnanicôrriios nos Estados

Unidos é igual ao dos estudantes que
;;olarn grau' nas Universidades �

REGRAS PARA O CARDAPIO 0·0

,DIÁ-A--DIA

":-ado cardápio que se preze, rnes­
'mo tratando-se do dia-a-dia, abrange
quatro elementos principais em' sua
.cornposiçâo, .peixe, carne, legurnes e

frutas. :Eis aqui algumas peouenas

-reqres :
.

'

,

- Empregando urn cornponente
.ern deterrninado prato - por exemplo,
borete -:- ele não deve ser repetido ern
outro prato mesmo que em forma
diferente.

.2 - Os tipos de iguarias,igualmen--.
te

.

devern dife'ir entre si: suflês e as­

sados, por exernpco, se forern servidos'
urna vez, não serão repetidos de outra
·forrna.

3 - Não haverá dois pratos cremosos

fia mesma refeicão.
,

.

4 - Da rnesrne forma, teaurnes e

frutas das guarnições: não serão
utilizados duas vezes.

, .

5 - As cores devern ser alteradas,
tànto em relação aos pratos quanto
aos mdhos e acompanhamentos.

6 - E preciso partir das iguarias de
sabor rne/s -sueve para as ··de gosto
mas' forte�·· Esta norma vale tambérn
para os vinhos.

7 - Urna sobrernesa
.

leve sucederá a

urn_a refe_içãomais pesac'fa e vice-versa.

,;ESCOLA DE CIRCO
,

Foi inaugurada há pouco tempo
. em Paris a prirneira escola de circo

para jovens de todo o rnurrdo ; que
tenham superado os 16 anos.de idade.

· Os cursos duram dois anos e. prevêrn
· com o rnatéria de erisino o francês, a­
maternática, a dança, exercícios de

pista e a técnica de representação dos

'espetáculos:. A escola prepara te rn-

'bém técnicos e adrninistradores de cir­
soo

,ESSA E BOA!

Finaírnente o parto difícil chegou
ao fim. Mas tudo deu certo e a jovem
rrtéie ficou enfraquecida, incapaz rnes­

rno de dar urn suspiro. Alguns minutos
USLais tarde, porém, ela disse à enfer-,
rn erra:

- Se a vida de casarnento é esta,
não quero saber de rnais nada. Por
favor, diga ao rapaz de- terno cinza a[
fora ,"que resolvi desrnanchar o nOI­

vado!

- O Manoel dor a na,. ;jarna�..

- Na carnal - exctornou Óo pro tedsor,
.-
... na cama e peQteava ó'cavalo ....

. -�
- O cabelo! - brodou 0- proteesor

farto e- reterto, �- "0

� -

b Carr&torde- seguros procura conven­
ceI uma' senhora a influiFjun to ao se u

rnerido para fé;Jzer urn $egu/(o de 'vida
em favor 'dete,

.... ,'" �., ..

, -lo.

E rnuiro importante, rninhe se-:
· nrrora, Veja, entre outras coisas, c_on?o
·seu mando é um importante homem
· de negócios, deve ter alguns inirnigos.
,.OI1ÉJ, a 'senhora sabe como são estás
coisas. Um dia, aoetquer um de seus

·

inimigos pode dar um jeito de lhe por
orsén/co no café .. nesse caso a se­

nhora receberia uma considerável irn­

portância ...
- Oh, _qual o que ... Isso 'seria rnuito

difícil.

Receber o seguro? Não é difícil,
'nao senhora. E facílimo.

Não. Digo que é muito .ditlcit
arranjar arsênico. acrescentou: .

. Acabe com a leitura; nunca vi

aluno que peia lior nern que mais se

eVlcoque .,.

Durante a instrução, o sargen o

crrerne o recruta:
,

Voce .setre por que a coronha do
_fuzil é de madeira?

.

- Não sei... talvez, por ser mais

resiãente.

- Não!
- ,

.

- Porque a madeira é bastante elás-
fica.

Tarnbérn não!

Porque é rnais teve-...
Não diga .qobagem./! rebate o �

sargento -. E ckJ madeira porque o _
.

.
regulamento aSSim, o exige!

PENSAMENTO "Somente os

·bons 'sentimentos podem ligar-nos ,uns

:aos outros; o interesse nunca deter­
rnlnou urna amizade sólida (Conte) .

.- ....>,=.i�
_

'1:..-
i'"Í � .... ;

- .

',.

""
..

....
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AR I'ES - de 21 de março a 20 de abril - Sua vi-da sen-
--

Itimff1ta'1 está n�m J?eríod_? maavilhoso e por isso
I pode de.spertar I riveja. EVIte contar. segredos e fuj a
Ide am Dentes confusos. No arrrbi e rrte doméstico
procure ser mas carinhoso. Cor lilás - N° 11:

TOURO - de 21 de abril a 20 de mala - Antes de as­
,

sumir um compromisso peça oprrua o à pessoa da

...• ,

famíl ia. Tal vez esteja misturando vioa sentimentál
com profisaional. Agora terá éPoio .rn ora i e financeiro
re pessoass idosas; Cor ci rrza - N° 20.

-

GEM.OS - cE 21 de -maio a 20 de junho - Numa festa

'(X�
CXJ reunião social pode ficar conhecendo pessoa que

: -'.:_ '�.
'J_,_l J�m éJ� �i r? .

de .aeu pens�n:�to ..
'Um !oma nce i.ni-

�,
-

ci acto : hoje pode durar a VIda inteira. .Não faca corsa
.

algum a contra a vontade. Cor branca - N° 12.' '

_

CAN CER - de 21 de junho a 21 de julho - Novas

ç?3 "�D emoções eaté um convite há muito esperado. Con­

�-j.'--j._ segui rá conquistar alguém que sem pre bancou or­

�.:......gulhoso. Se quer viaj·ar chegou a hora; é o período.
indicado para rever parentes e comprar I imoveis
também. Cor bege - N° 14.

-' �

.; LEAO - de 22 de julho a 22 de agosto - Sua vida e tá

@
rum período maavilhoso; especialmente a vida seri­

timental prom ete boas novidades. Esqueça alguém
que fez uma prom essa e não cum pr iu, É tem po de

renovação. Olhe para o futuro com otimismo. Cor
rosa - N° 52.

VIRGEM - de 23 de agosto a 22 de setembro - Bom,
'. dia para pensar nos assuntos domésticos, conversar

,C:OQi a família e tirar conclusões. Talvez seja forçado'
a m udar um pLano rn es-rro final sairá vencedor. Uma

--"" dvida s'er:á p3ga e a- paz vof tar á , C'Ór Gelo - N° 30.
r

.--

Li B RA - de 23 de setem bro a 22 de outubro - É o dia
.

"indicadO para cuidar dos assuntos religiosos; ao

3gradecer os bepefícios recebidos sentirá renascer a
'

,

!(:E� interior. No lar a alegria será rnei or e-orn a'
.'

chegada de urn a vi srta. Cofviol eta - N° 6_5., .'
.

, . .,.•••»Õo
",.

;

'""

ES COR PIA0 - de 23 de outubro a 21 de novembro -

'f ':VCUidé
melhor das pessoas que est

ã

o sob sua respon­
.."'f )d, sabilidade .

e evite em prest_ar dinheiro. Não faça
.� rEnhuma transação sern antes ouvir a opinião de um

am igo. Dom ine a tendê nci a ao orgu lho. Cor verde -

� 70�

SAGITARIO- de 22 de novembro a 21 de dezembro

�r1 L Corri boa 'vontade atenderá ao apelo de pessoa

��:'l muito quer�da: �ua vida vai m�horar. e mesmo que
.

-,,� � Itenha que msistrr com uma criatura Influente, con-
- . -

3egui rá ver um sonho real izado. Cor grená - N° 91.

CAPRICÓRNIO -de 22 de dezembro a20 de janeiro -

,

..»: Veja bem a quem conta .�gredos porque há

"':!"ll inveja por par to de algu êm que gosta de fazer
: �

,

perguntas sobre a vida particular.
Você, que é tão d�reto, agora' mais do que nunca

c:teve agirem silêncio. Co- azul - N° 46,

AGUARIO - de 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Bons

'I�'--fluídos para casamento, passeios, vida social e

. '\ viagens. Sua intuiçãoestá
ó

t irrra e por isso não. deve
_ cC"'" -11 perder as oporturudactes. Mesm o sendo dom Ingo,

pode resol ver assunto rei acionado co m imóveis. Co r
bordeaux - N° 14.

PEIXES - de 20 de fevereiro a 20 de março - Numa

[f'esta ficará conhecendo �_:;so� q_ue fala ,mui�o, que
.faz promessas mas que nao e s.mcer a. Esteja pre­
venido para não sofrer uma desilusão. No la r procure
�r mas car irih oso e não teime com pessoas mais

velhas. Cor branca - N° 66.

-

���� � l_F_I_o_r_i_a_n_o_'�p_O_'_is_,__2_3_d__e_o__u_t_u_b_r_o__d_e__1_9_7_7�

Domingo colorido com

almoço no salão !dourado dó
Ftoph e mais a Feira da­
Bondade em seu último dia.

Na próxima semana des­
file da' boutique Kiki,
com Ed i na e Zai ra dando
shaw de passarela, no pro­
grama colorido ao vivo das
16 horas,dia 27, quinta-feira.
As sras. Janete e Crist Iria es
tão preparando' aquela co­

leção sensacional.
As debutantes do Clube

Seis de Janeiro terão como

madrinha d , Lurdinha Viei­
ra da Si Iva, esposa do sr.

Amauri S,ilva. D. Lurdinha
recebe dia na próxima sema

na suas afilhadas para um

coquetel em sua belíssima
mansão, onde terá outras �

presenças, i nclusive da re-

portagem da TV Cultura.
Cinquenta lindas debu­

tantes participarão do baile
de gala do Clube Seis de
Janeiro� sábado próximo às
23 horas, que será transmi­
tido direto e a cores.

Hoje grande baile de
gala no Lagoa Iate Clube,
denominado Baile do Avia­
dor. Recebemos convite do
casal Coronel Aviador Lu iz,
Carlos Avel 'ar , d , Marlei­
ne. Nossos agradecimentos

Agradecemos d . Ed-ina
N icoléfzzi Szabo, pela genti­
leza da participação da NOi-.
te Cigana em Laguna, da
boutique BeJuLA promoção
ªe,rá ,no Ctuba. 3 de Maio,
pela Escola Básiça Comen­
dador Rocha.

Grande sucesso eetá
tendo a grande pintora Nini,
no salão elo Edifício Aptub,
Nàssos cemprtrnerrtoe.

.

Hoje, às 20 horas, "O
Tempo é o Limite", Com J,
Silvestre. colorido na TV

Cultura Canal 6, é claro.
.

Sucesso a estréia da no­

vela' 'O Profeta" ,com Mar­
cia de Windsor, Elaine Cris­
tina e Claudio Correa e Cas­
tro.

Sexta-feira próxima, na

Princesa da Serra,Lages, a

bênção rnatrtrnontat de
Marcia Manna,jfilha do ca­

sai dr. Rubens Nazareno Ne
ves d. lucia Regina, com

Glair José, filho do casal Jo­
sé de Almeida, d. Nair, às
20 horas na Igreja São Ju­
das'Tadeu, recebendo con­

vidados nos salões do mara­

vilhoso Serrano Tênis C�ube
Na XX a Con.venção Na­

cional da Associação B.ra-

-sileira de Ensino e Serviço
Social real izada em Belo

Horizonte, foi reeleita Vice-'
Presidente da Região Sul
a professora Stela Maris
Piazza de Souza, Coordena­
dora da Promoção Social da'
Secretaria da Saúde e Pro­
moção Social de Santa Ca­
tarina.Nossos cumprjmen-
tos.

'

As cores da moda: rosa'

bebê, azul, verde água,a-1
mareio canário e muito
branco e pois . Legal a cu rt i-

,

cão das cores da vida.
-

Hoje é dia do coquetel
das debutantes do Clube 15
de Janeiro, de Santo Ama­
ro da Imperatriz, oferecido
por sua madrinha, d . Sale­
te Becher, (foto), quando o­
ferecerá um lindo souvenir a
cada debutante.Dona Sale­
te é esposa do sr , Heriberto
Becker.O baile do Clube
15 de Janei ro será no próxi­
mo sabado, às 23 nor'as .corn
o espetacular conjunto rnu­
sical Ameriçan Night,
decoração de Janete Duarte
e Angélica Santos Deuorrer".
Mestres de cerimônia o can­

tor Alan Braga e João Ba­
tista Santos,diretor de Rela­
ções. Púbticas dó clube.

Serão debutantes do Clu ..

be.rt
ô

de Janeiro es senhori­
tas: •

Arlente Kuhnen ,C�r­
méf tta Juttel, Clara Martins'

Elen ita Maria Broeri ng,
Geni Besen, Gladys Rosa,
EI izabeth Al!9reu, H i Ida
Martendal,Janist,ela Esse-r,
-Isabel ·Tl,.Jrnes, Leticia Ka­
tia dos Santos, t.uclaria de
Mattos, Márcia Aparecida

-

Abreu, Marcia Cristina Ré­
g IS",Maria Aparecida de M.e­
deiros,Maristela Prado,
Mary Aparecida de Olivei­
ra Machado, Mirian Thie-

_s..en, Raquel Borges de Sou­
za,Regina Maria de Frei�as"

-

Vera Lucia Costa e outras- se-=­
nhoritas .

Nossos cum primentos
ao casal anfitrião dr. Pau­
lo Motta e d. Edlla, pela re­

cepção em seú apartamento
na Avenida Beira Mar Nor­
te, recebendo gente amiga
para um jantar. íntimo onde
compareceu o artista

-

Mario
Livramento Moritz, que nos

dei iciou com boa música
ao piano, juntamente com

o 'casal amigo tocando a

quatro mãos.O jantarvmeriu
internacional regado a vi­
nho francês e uisque esoo­

cês. Nossos cumpri'mentos a

todos os amigos que lá
compareceram.

Vern aí o lançamento ,do
livro do jornalista Manoel
de' Menezes ,Será dia 28'nos
salões do Veleiros da Ilha.

Aniversariou dia 13, p.p.:
Sueli Santos Fortkamp, que'
junto com seu marido rece­

beu amigos na sua residên­
cia errn Barreiros'

Na foto, Rose Furtado
Koerich e engenheiro Sid­
nei Nocetr.: na hora de seu.
casamento real izado na

:

capelã do Colég io Coração
de Jesus.O casal dr. Antô-;
nio Koerich e d, Ony Furta- .

, ,Ce/so
P-amplona·

do Koerich e d , Alaide No­
ceti receberam convidados

[urrtarnerrte com os nuben-.
tes nos salões do Lagoa Iate

Clube, onde compareceram
mais de m i I convidados.

Um' com unicado impor­
tante: o programa Celso 77

que serra apresentado dia
28 ,sexta-feira, será anteci­

pado para 27, quinta-feira,
no horário das 16 horas, I·

devido ao encerramento dos, I ,,--
.

Jogos Abertos deste ano.
Jantar festivo no Clube

Seis de Janeiro será quinta-
feira, dia 27, 'as 20 horaa.rto
salão social do clube iouan­
do as debutantes de 1917
-ser ão homenageadas.

Pensamento da semana:.

"É muito bom ser impor­
tante; mas, é mui_to mais

.

importante ser bom" (anô­
nimo).

r ,,"-

Casamento de Rose Furtado Koerich e engenheiro
Sidney Noceti

_' ....

c

. "

,

,...

Madrinha das debutantes do Seis
de janeiro, d.Lurdinha Vieira da Silva.

- Modal Primavera Verão' 77-ALFRED

Lançamentos Exclus_ivos.!
r

:,." Ir

-

, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



......

. ....
'

r ••• -'

- -
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··:PEANUTS
. {j2)g��(JJ)u�

:!>

�!}u@t?80&@I?@�rru
(g. �(!!J@ \f)@'Í}'@'U€J

�� �Cll{/LL-

VOU
M05TRAR
UNS BA­
BADOS
SOBRE

N�MEPOS�

1111111/111 NÃO
SERÃO
ON2ES?

BOM. SE. o TE.R­
CE.IRO, o SEXTO E.
o NoNO DEREM
uMA LoucA E.
PASSAREM PARA
A ESGUEROA., A(
SERÃO ONZES!

II II II II

'\

�. �.-�����
. ,,"".

COMO É GUE, vo­
cÊ sABE ,QUE. NÃO
sÃO OOlS 2.2.. 2. COM
NOVE. B NO MElO?!

. ESTA COMECAN­
DO A COMP·RE.I:N·
DER, MEU CARO?
t;.H�? AONDE

VA\ ?

VOLTE AQU\ � vocÊ
VAl CA\R' DURO
COM AS MALAN­
BRAGEN6 DO
Nl1MERO C\NCO t�

SIMPLE.5ME:NTE..,
POP'QUE ISSO SE­
RIA DESONESTO!
o NÚMERO UM
PODE FAZER
MOLECAGEM
MAS O. NÓME-,RO DO\5 ... NIJNCA.

�======��==��==========�====��--�lG�U�A�L�a���A�---L_----�====�==�-.'-L-��--�-S-.-P-E���G-U�N�TO�·�����U�t--
MEDI� E-- HORRS EL& UflL flCflBAA
SOM, NAO ? DE d.OG3�R. /

.
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• I

BURflCO
{\J� 2 :

200 f"l1 .
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-

,

•
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•

�
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�( 1-'-'MOBlllÁRIA .

MALAGOllt
s: .. - I .

•

• . •

��'�� '. �: .. ._�. CÓMPR�A -'VENDE-ALUGA
.

i"" 1 �._ . .

.

, •

�,'(' ">

: lua ..Des. Pedro Silva, 13� - Coqueiros'
r;7��

. � Fone: 44- 1281 �CRE(I 551 .

f �.�

PÓ DE PEDRA
E PEDR CO PARA

. .,

-JARDINS E .PATIOS
lMOVBS A VEN DA

TERR-ENO EM sAo MIGUEL'
., 1",

i.3OOm2 - Fundos p/o ma- -Cr$160.000,OO á combinar
APTO NO EDIFICIO ANA TER EZIA
Bei ra Mar":' Saldo Financiado
CASA,NO .JARDIM ITAGUAÇU
402m2 - Com sacada p/ mar

CASA NA RUA 15 DE NOVEMBRO- ESTREITO
Fundos para o ma - Cr$330.000,OO
TERR8\lO EM COQUEIROS
400m2 - Otimavistá panorâmK:a de esquinà - Cr$270.000,OO
TERRENO EM COQUEIROS

.

.

O't i rrra vista para ·0 mar - Cr$170.0OQ,QO
TERRENO EM BIGUAÇU
4).mOm2 - Frente p/asfalto
TERRENO EM COQUEIROS
�m2 - De esquina - Cr$.250.000,OO

--

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

..

��.;..
�:r -r
r
�
, 'I

.

"

I ';
-

.

,
"' . .,J
�",
'""'lo

�- - ;�.
� �...-

�.

�- -.�

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
. Peça pejo fone 22-7033

TEMOS"'DIVERSOS IMOV8S NO LOCAL oue
·:VOCE DESEJAR

�-•••_I

..

21

3 4 5 6

9

21

10

7

13

25

29

17

22

HORIZONTAIS

1 - I Ato ou .aoã o de penhorar. 7 D efeito físico
ou màcula morai. 8 �- Cessa cíe fal ar , 10 - A tmos­
fera, 11 - _Passa. no coador. 12 - Aragem. 13 -

Antropônimo, fern inino. 15 - ·Extraordinária. 17 -�

Pouco espessa. 20· -- Tesouro. 22 - Sigla dó
Arnazonas.23 _. Certa dança escocesa. 24 - An­

tiga flecha turca. 25 _ Flexão do verbo soar. 27
._; Roda. 29 - Flexão do' ve 00 reat ar .

�

.f::t.�

.-

1 _. Estado brasileiro. 2 _ S'(mbof�do Érbío.3
Pedaco 4 -:. Tornar oco. 5� -- Sím 0010 do

Radio. 6 - Puxar D9ra cima. 7 � - Fruto da ta­

mareira (pl.). 9 - 4n:nadilha para apanhar pe­

que ros animais silves :'r�s;- ,4 .,", R eI aç�o, Iista - 16
Rib da Suíça. 18 - A'�lçao profunda. 19 - Ins­

trumento de ataque ou defesa _

- 20 -- P tanta

marinha. 21 - Flexão do verbo coroar. 26 An­

tonio Estaves ( abrev.) 28 -- Seguir.

-

soiuçâo
'81 :=:I'V :V80:) :'19,\1 :Vl/\I8V :801/\lV

:8VV :108 :VJV_LV8V :SV8Vl/\IV_L :8V,V

:V8 :�VJO :VJVN :83 :Vl:JVd :SfVJI_L83/\
·V8V.l.V38 :Vt:ll9 :l/\I\:IOS ::>0

:,H:::I :l/\IV :V:J8V :VlV8 :'0'8\7'8 :'o'8Vl/\I :8\1 :'o'O:J
:8'0' :V-''o':J :'o'8V.L :V80H N3d· :SI'o'_LNOZI80H

UÃRIO
Objetos ele!

Arte,

Rua: Nereu

Pratas.,
Antiguidades,

Opaiinas,
'Cristais,

Po,-ce/anas._
Ramos N9 65 -Fp_ólis

...
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CLASSIFIC'AD<:)S'
empregada e garagem. Tratar
- A. CAMPOS - Rua: Anita
Garibaldi, 19 - Saia 003 - 6°
éndar - Fones: 22- 73ffi e 22-
8412 - Plantão aos Sábados I

até as 18:00 horas - C reci 005.

7:EO e 22-8412 - Plantão aos

Sábados até as 18:00 horas.

APTO NO ED. BOL!GAN­
VILLEA - Contendo - 1 quar­
to, sal a, banhei ro social,
cozi nha, área de servi ço,
Preço: Cr$ 316.000,00 (aceita
carro ou terreno de entrada) -

Tratar - A CAMPO S - Rua:
Anita Garibaldi, 19 - Sala 003
- E)O andar - Creci 005 - Fones;
22-7390 e 22-8412 - Plantão
aos Sábados até a's 18:00
turas.

APTO NO BOM ABRIGO -

Contendo: 1 suite, mais 1
qJarto, sal a, cozinha, ba­
nheiro social, dep. compteta
de em p-egada, ár-ea de ser­

vi co. Preço: Cr$ 420.000,00 -

Tratar - A. CAMPOS - Rua:
Anita GarilEldi, 19 - Sal a 003
- 6° élLdar - Fone: 22-7390 e

22-8412 - Plantão aos Sá­
bacíos até às 18:00 turas.
Creci 095.

APTO NO ED. PRESIDENTE
- Cmtendo: 2 quartos, 1 'com
armário em bu tkío , sala com
estante laqueada, 'banhei ro
soc ia , cozinha, área de ser­

Viço, dep. corn pl eta de em­

pregada e garagem - Preço; 1-

Cr$ 580.000,00, a comtinar -

Tratar - A. CAMPOS - Sua:
Anita Garibaldi, 19 - Sala 003
- 6° andar - C reci 005 - Fones:

-j 22-7390' e 22-8412 - Plantão
I aos Sibados até as 18:00
horas.

APTO NO ED IFI CIO GA­
BRIELA AV. HERCILtO
LUZ - Contendo: 2 quartos,
li vi ng, banhei ro social, área
de servi ço, salã o de festas,
cozi nha, dep. corn peta de
emp-egada e g:lragem
Tratar - A CAMPOS - Rua:
AnitaGaribaldi, 19 - Sala ED3 -

fY' andar - Creci 095 - Fones:
22-7390 e 22-8412 -

_

Plantão
aos Sábados até as 18:00
boras .

APARTAMENlD Com 2
Cluartos, sal-a, banhei ro social.
cozinha, área de servi ço, dep.
-comple.ta de empregada.
Preco: Cr$ 425.000,00 - Tratar
- A: CAMPOS - Rua: Anita
Garibaldi, 19 sala 603 - se an­

d:Jr - Creci 095 ,- Fones: 22-

APTO EM CAPOBRAS COM
100 M2 - Contendo: 2 quar­
tos, sala, copa, cozinha, área
00 servi ço, garagem, quartos
e sala com carpet. Preço: Cr$
330.(X)(),OO (aceita terreno ou

carro de ent rada). Tratar - A.
CAMPOS Rua: Anita
Garibaldi, 19 - Sala 603 - 6°
ald2r - Creci 095 - Fones: 22-
7390 e. 22-8412
Plantã o aos Sábados at e as

18:00 horas.

APTO NO ED. MEDEIROS
RLH-O - Contendo: 161,00
rrQ. Com 1 suite, ma s dois

quartos, sala, banheiro sócia,
cozinha. dep . completa de

ITAPE
,

Av. Governador Celso Ramos

CASAS

PREÇO DE OCASIAO
CASA NO BAIRRO BEL�I
VISTA - Otima tocaliza c

ã

o.:
Terreno mt..rado. R ua 'cal-:
çada. Dependências: reli,
sal a, 3 quartos, copa, cnzinh a
J6,3::> m2. g3ragem,2 BWC (1"
eooi al ). Preço à com tinar.
Tratar rjo local. Ouadra 30 -

Lote 98 P01to final do
ônibus Bela Vista.

CASA NA TRINDADE - Com
171,00 m2 - Contendo: 1
sui te, mai s 3 quartos, sala,
copa, cnzinha, dep. completa
de em pregada, área de ser­

viço e ruas garagens. Preço:
Cr$ 750.000,00 -·A combinar -

Tratar -_ A. CAMPOS - Rua:
Anita Garibaldi, 19 -; Sala 003
- 6° andar - Cr.eci 005 - Fones-

22-7390 e 22-8412 - Plan­
"tão aos Sábados até lls 18:00
horas.

CASAS NO JARDIM
SANTA MONICA Com
160m2 - Ccm t encfo r. 1 su ite,
mais 2 quartos, sala, cozinha,
área de aesvi ço, dep. com­

eta de em p-egada e gar­
rjerrr., P r:eco: Cr$680.000,00 -

Tratar - A. eAMPOS - Rua
Anita G aibaldi, 19 - Sala 603
- 6° andar - Crecí 095 - Fo­

rE$;72-7390 e 22-8412 - Plan­
tão aos sábados até as 18:00 '1.�

horas.

CANIL "BaLA VISTA"
Rua: Gregório Vidal Pereira,
77 - ESTRBTO - Fones:
44- 1998. Após as 18 horas -

AI imEntacão saudável, Exer­
ácios Diár ios , local agra­
dável, tranquilo e seguro.
ATEN DIMENTO VETER 1-
NAR 10 Viaje despreo­
cupacto (a) nós tom anos

cnnta do seu cã o.

cÃES PARA APTO E OU-=­
TRAS RACAS - Dobermann,
filhos do' grande cam pe

ã

o

"NegQs de Sumatra" Fone:
22-2102 Smpre cães à dis­

poaiçã o; :.R ua Prof. J 00 o

ToIentino, 14 - Agronômca.

DEceRAC;AO

VULCATEX A PARTlR
DE Cr$ 75,00 m2
PAPEL DE PAREDE
Cr$ 37,00 m2

TAPETES E CARPET
A PARTIR DE Cr$ 13),00 O
M2 COLOCADO
GRAMA NATURAL BVl
ROLOS .

Nlaiores detalhes CO(Tl Ber­
nardo Veneza Decoiacõ es
Fone;
\44-4294 e à noite 44-4828

- Rua: CeI. Pedro Demoro,
1711.

\,

CORTINAS FAZ-SE NOVAS
Lava-se, reformai Lava-se

carpet no local tirando as

manchas e deixando com um

d'leirinho de limpeza. Refor­
mai de estofados. Ternos

grande sortimenta de tecido s

para corti nas e estofados.
ORCAMENTOS PELO FONE:
44- 4645 - 44-:0639 - 22-6322 -

-22-7648 TAPEÇARIA
BRASIL

SENHOR APOS8\JTJ' DO
fi AN OS O E I DA ot, - Leva,
remuneracão, se oferece para
trabalho de confiança, tais
'com o: Almoxarifado, oortaria
de H'otéis e sem ilaes,.
rnenuaei o oorn qinheiro. Falar
com o Sr. à Rua Padre
Schrader, 144 - AG RONO­
MICA - FPOUS.

AULAS PA RTICU LARES
De: FISICA - PORTUGUES
- MATEMATICA - FRAN­
ÇES - OUIMICA O Tratar à

ALUGA-- SE CASA
À Rua Presidente Coutinho, 61, Apro­
priada para dínica Médica ou Repartição -

Tratar pelo Fone: 22:.4092

> •

.. II • 'J
- '

Rua General Bittencourt, 1S,7
•

- Fone: 22-8400 - RES ERVE: '

SUA HORA.
,

ULlAN PG CLASS. MAO. 1 _.

Bdd. .. ,.'
,. � ....

T
•

CARPET LAVA-SE NO"
LO CA L - Lava-se carpet e

,
tapetes tirando as rn encbes <

de seu carpet, dei xando com

aspecto de novos. Lava-se
cortinas e reformas. Faz-se
cor tirsas , reformas de es­

tofados. ORÇAM EN TOS
PELOS' FO�: 44-4645 - 44
0639 - 22-6322 - 22-7648 - �

TAPEÇARIA BRASIL.

-I

DR EBNEST GRIMM CLI­
NICA MEDICA {GERAL},
HOMEOPATIA - Doenças do
Sexo - Rua: Ma!. Guilherme,
35, 3° andar - sala 303 -

8:Jifício Daux, Boabaid - Z",
3a, 5a, 6a - 19-21 Hs, Fones;
Cons,22-7514 - Res. 44-0319 .

DIVERSOS

"

SALAO ZJLMA - Comunica à �
sua cI ient el a qu e já está fu n-

'"

cianando oorn suas novas in-
stalacões à Rua: Fel ipe
Schm cít ,

74 Ed. Felipe
Schm idt 4° andar _ Sala
4.>3.

ANIMAIS DE ESTIMACAO'
Perdeu-se um �tinho
Siamês, ql,Je atende por
MUSTAFA na Rua Crispi rn
Mira, 41 ou proximidades.
Gratifica-se quem localizá-lo.

�
Notificação no Endereço
acr.rna.

...
,

,<

GATO ANGORA CINZENTO ..

Desapareceu di a 18,:;.
aproximadam Etlte às 19
"'horas, um gato- Angorá ci n­

zento, cEfronte à casa na 30,
di Rua Ciro Bel! M uUer - .Jar­
dim Sta Mônica. Gra-rifica-se
quem r souber de seu para-

SAUNA ITAPOÃ. -Crispim Mjra, 84

ATENDIMENTO MASCULINO .ÀS 2-a : _4-a -_�-a- - 6-a - e Sábados >.liI!
'das 14:00 às: 21:00 Horas - ATENDIMENTO FEMININO 3-a �:_' >

FEIRAS - DAS 14:00. ÀS� 21:00 Horas - ATENDIMENTO CO�PLETO/' :
�
f

" :;:L- . �,,�
, ,
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VENDE-SEMAOUINA SIN­
G�R O E TR ICO - Com .f rori-
II1lIra cartelas-, perfurador de
oarte'las , enroled or de lã e

m.�if!!i-pr�ria: Tré!!.ar �Rua
VldclJ Rames; 26 - 210 andar -

Kpt? 4D1.'
.

ii

VEN_DO TELEFO NES R E-

SIQEN CIAL - Prefixo "22" -

OLitado Inst-alação ime­
diata:_ PREÇO DE BARBADA

-'o Tratar Ed. APLUB - 11° an­

dar - .. Corij urrto 116 - Ou pelo
fone; 22'-8857.

. �ACADEMIA DE'GINASTlCA
E:_,S TETI CA .: Aulas de ginás­

_- tica feminina -e ginástica rít-
, "'-;.:;: mica infantil. MinistrBdas

pelas Prof " - 'Maria. Lucitia
Petxoto -

- "Albertina Bonetti,
'. Víltna Bogucheski, Maria do
Carm o Maciel V arg as, SitO à.
Roa ..J 000 Pjrrto, 06 - C orij.
la:> - Ecíi.ffci o .Joaria de Gus.­
rrã o - CENTR O - FONE: 22--'::'

,�, �<- .0090.' -

�.;\_ i,'
-v.

!\'•.,,-��.­
,�''''-;�

..

_�..�
. :�..,�: '.� --���S
"':'; -

. "1.��' >_

"

TERRENOS NA -f' RESSA-
CADA - Tem C6 2 ótima; lotes���­
a preç.? de ocasiã o. Trataí -

A CAMPOS - Rua: A.nita
Garibaldi, 19 - Sa ª 603 - 6°
aldar Creci, 005 .,,_ Fones:22-
7:E0 e 22-8412 - �Iantão qOS
Sábados áté ás 18:00 horas.

_;>

TERRENO -c- ESTREITO
Terreno medindo: 13 x .29.­

- '3l7 m2 - Situado à Rua: Nes-
sa SéflDora eh Rosário.
Preço çr(_' 190.000,00
Tratar - A: CA MPOS -- Rua:
Anita Garibatdi, 19 -- Sala 003'
- 6°

-

andar _ Creci 095 �:
Fones: 22-7390 ê 2-2
84.1? - Plantão aos Sábados
até as 18:00 horas.
A --�

VENDE-SE TERRENO
,-No Loteam ento Santo Antô'
nio- Medindo 360m2 -

BARR8ROS .

LOCalizado à R ua "O" entre a:
Rua "À" e a, Ant on�i o Ba sil
Schroeder. Preco:
C ·$9C).OOOrOO trat'ar pelo
IFone:' 22-2755 e 22-6459-
- -

CASAS DAS MÁQUINAS

RUA DES. PEDRO SILVA
N° e507 OFICI'NA MECÂNI­
CA PARA· MOTOS E MOTO
REcS DE POLPA.

Mecânica de Motocicletas
e Motores de Popa
Rneus importados ..J a­

quetas - Luvas - Bancos -

Grenagens - Peças e Ace s­
sÓ'rios p/todas as m a-cas.

Rooas 00 Magnési 0- Pintu ras

especiais _

Av. Des. Pedro Silva, 507 en­

tre. a praia da Saudade e a

do . MeiQ - Coqueiros.

-.

Casa Agro nôm ca Com 3
Q-Jartos, sala 00 estar e jantar,
banheiroS social, copa e

.

cozinha, varanda e circu-
- lação, no primara pavimento,
sala de estar, dois quartos,
ecarpe tacío cozinha, ba nh eira
social e varanda, em fre nte ao

..-bspital Naval - prestação de �

2.576 ,91lmEnsal .j
á fi nanciado

e no ato uma pequena en­

tr�a-,' também a combinar.

1,2ff} m2, rua lajotada, vista
para o rrier , excelente 10-
eal ização s.orn ente. 500.000,00
à vfsta, ou em parcelas.

,

ESTAMOS DEPLANTAO
TODOS O-S DOMINGOS -

Tratar - ,VIFA EMPREEN­
DIMENTOS IMO BILIARIO S
LTDA -- C RECf 37 _ Rua:'
'TenenteSilveira,21 - Sala 102-
Fones: 22-1660 e 22-9658.

WfA VENDE

.

Casa Itaguaçú - Com 3 qu ar-
"

tos, sala de estar, sala de jari­
'lar, copa e cozi nha, ban heiro
sool.al, _circulação, á=ea de
servi ço, g3ragem,. lavanderia;
chu rrasquei ra, _ dependê ncia
de ,empregada, telefone, ar

condicionado, toda acar­

petacía ; lustres, excelente
localização - 'assume

-

finan­
damento-de 5.636,07 mensal
e dá ent rada imóveis, ou

pequena parte em di nheiro ..

Terreno Coqueiros - com 63:>
m2. somente 250.000,00. ex-
001 ente vista para o m ar. rua

lajotada .: facilitamos.

Casa Campinas - Rua .Los oé
di Bernardi.- terreno com 12 x

30 rn et ros , casa com 3 quar-:
1os,-sala de estar e jantar,
.cooa

.
e cozin ha, banh ei ro

soei ai, g3ragem e á rea de ser­
\Ã co - som Ente 350.000,00 a-:
CXJ'm bi riar __ ru'a lajo ta da .

-

-...

Casa Av, Atlântica -- com 3

quar tos , su ite de casal,
banhei ró social, sala de estar,
sala re jantar, copa, cozinha,
o rcuí ação, área de- serviço,
lavanderia 'e suite de em­
pregada, vidros _ rayban,i es:'
�adrias de alumínio, aca­

barn ento em �ssn, carpet
tabacovvlZõmm ....desocu pada,
pronta·Para a ocupaçã o, já
fi nanei ada.

Apartam ento C hácara da Es-
-I=H nha ..: CXJm 3 quartos, sala
re estar e Jantar, suite de

�.

casal, rnnheiro sooial , dep. de
em p-egada, á rea de serv iço,
g:Jragem privativa, circulação
e lavandéria,' porteiro ele­
trônico, a-máries em bUtidos,
aquecirnerrto (Entrai, todo
em ESquadrias

-

em

a urnlrii o, hall soeia] .erri má r­
mcre, acabam ento do maIs'

a to luxo
_

somente

930.CXJO,OO à -combinar.
-

.

-Terreno Coqueiros com

lo..

... Você precisa conheceros quitdtesde "seu Pedro:' nosso cozinheiro�.

E JOALHERIA GALLUF
- -

segurança de seus olhoi

•

.ÓTICA

A

ÓCULOS JÓI�S E ARTIGOS P/ P�ESENTE
-

� ..

Consultem nossos preç�s e 'utilizem' no'sso'

crediário Rua: -Felipe Schmidt 21 Fone
-

..

22-0160 Fpolis.
ORACAO AO ESPIRITO SANTO

Espírito Santo-:-Vós que -me esclareceis tudo, que ilu=­
minais todos os carn rth os para que eu atinja o meu id-eal
Vós qJe me doais o dom divino deperdoar e es,quecer o mal

Q-Je me fazem e qu-e ern todos CE instantes de rn iriha vida'
estai s+oorn iqo eu quero neste curto diálogo agradecer-Po�
.jucío e corifirrn es mas uma vez, que eu_ nunca quero me

':'''2"."tarar de Vós, por rna or que seja a ilusão material nã o
será o mnimo de vontade que si nto de um dia estar con­

vosco, e todos os mEUS irmãos na glória perpé-tua.
Obrigada mas uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem

dizer o pedido .. Dentro de 3 dies será a lc arrçada a graça por-
100 mas difícil que séja. Publicar assim que receber a graça.
Agracece - O.G.F.

ORACAO AO DIVINO ESPlRITO SANTO
Espírito Santo, você q.Je me esclarece. tudo, que ilufT) ina

todos CE caminhos pua queeu atinja o meu ideal, você que
rne dá ó dom de perdoar e esq uecer o ma qu e me fa zem e

-Q-Je t.od oe os instantES de minha vida está comigo, eu

quero neste curto diáIÔgo,agrndecer-lhe por tu ao, e confir­

ma- mas uma vez que eu nunca quero rn.e separa'r de você

por rneior que s.eja a ilusã 0- ma�eriallnãOc-Será o rrrinirno de

oorrt.acíe ce que sinto de um-dia estar com você e todos os
�

meus irrnã os na f gl,ória perpétua. -,

.

()l::)rigad6 mais um a ve�:_.
'"'

(A "pessoa reverá fazer esta oraçã o 3 dlas seguidos, fazencí o..
o�dido-. Derrtro de 3 dias será alcançada a gra a por mais

.
dncil � ue será. publicar asSim ué receber.a aêà) -

- -I.M.
-

VENHA ALMOÇAR NO AGRADAVa AMBIENT� DO FLÓPH, UM
REQUINTADO� CARDAPIO DE 33 PRATOS, POR SOMENTE Cr$
77,00 TODOS OS BOMlNGOS, NO SALÃO DO/URADO. .

/

EM
...TE�PO: A SOBREMESA JÁ ESTA INCLUíDA E CRIANCAS

..-.
AT'E 12 ANOS PAGARÃO SOMENTE A METADE.

.

'-

..

--

/

MURILO /t, .c'

FQ'N'--'

- '

FER-TA�··DA -�-?;BIII/NA·

ODGE SE'
NO -1973

15.aJO,Oo.

.AMARELà
PREÇO: Cr

/

ANTONIO IMOVEIS
COMPRA VENDA E AD
MINISTRACAO DE IMOVEIS
R. Santos Saraiva, 621 _- Fon
44-4668 - Estreito Creci 1105

. -_ ALUG A-S E
Ed. Vilage Tridade. Apto c/

3 quartos, sal a conj .• cozin ha,
Banhei ro, dep. em pregada,
área de serviç o e garagem.
Preco Cr$4.EDO,OO com te­
efone .

IESTREITO R. N. Senhora da

Graças. Casa de AI'venaria c/ .

3 quartos, sala, sala· TV,
CDzinha, banhei ró. Preço

, Cr$3.500,OO
ES TREITO Rua FeliPe l)J-9.tes
Cas'a ln edei ra, com 2 qtos,
sala' Cozinha, banheiro,
à::>rfgo p/carro."" Cr$2.500,
CAPOEIRAS Bua Fer'min'
O:>sta. Ca

.•
sa ma::Jeira c/2 qtos

sal. a, cozinha, banheiro, cfes
pensa e abrigo p/carro:
Preco Cr$2.000,OO-

PADdo '

.•PREENDIMENToS

. .:-

ANÚNCIOS:

�-.

1) Apto. em excelente loca­
I ização a 50 metros da Pra-

6a XV de Novembro com li­
ving, dois dormitór-ios, ba­
nheiro, cozinha, área. de
serviço dormitaria com ar-
mário embuti-dos. Preço de
barbada.

.._.

2) Dois lotes em Barreiros,
local alto- c/vista p/o mar,

. frente ao "Pos to de Relógio.
Preço Cr$160.000,OO.

- �.

-.

.3) -Casa em Itaguaçu c/240
m2, c/living, sala de jantar
lavabo, gabinete, três dor­

riiitório_s (sen-do uma su ite) I

banheiro social, copa, Cozi­
nha, área de serviço, gara':::'
gem, chl!_rrasQueira, tele­
forie : -Aceita imóvel

, p-arte do pagamen�o.
_..

..,

- �.

.4)
-

.ptô .c.:' éentral com dois
orrn itórjos', living, banhei- ..

ro social .coztriha, á ea de,? � �<' <
·servLço, âeper)'dência de em =,. ",

•

pregada.AceHa "imóvel co- .�.

«

mo pàrte do,..pagamento .

.

.

_�

5) Apto. com" living,
dàrmitórios, vist� para «:>

mar, copa-cozinha, área de
se.rviço, dependência empre
gaqa, ganigern, sau� a,
churrasqL{eira, .Acerta

c f'fn6-
vel como parte de" pagamen-
to.·

-

6) Casa em local tranqüi­
lo, ellivi'ng, 3 suites, sala
de jantar-, - copa-cozinha,á­
rea de serviço,dependência
de einp'regada, lavanderia,_

. ch u rrasquei ra, e garagem.'
Estuda-se proposta.

7) Belíssimo apto'. c/360m2
am.pla vista para'o m-ar,

SéÍuna, 2 garagens, play­
ground, -hall de recepção,
4 dprmitórios, -sala de jan­
tar, -lavabo, cozinha, á.!.
rea de serviçof sacada, ba­
nheiro social, dependência
de empregada. Aceita-se i­
móvel como pane ae paga­
mento.

,- -

.... .

..

8) Apto cen1ral com um dor­
m itório', sala, cozinha, ba­
r:'heiro, Todo mobiliado.
Otimo negócio.

•

i9) Casa c!living� sala de
jantar, 3 dorrl1itório-s (sen
do uma suite), cozinha, de­
pendência de empregada,
área de serviço,' garage'rÇn.
Preço. de ocasião.

''''�. ..iIii.

iratàr à Rua 7 de Setem­
I bro 11 - fone: 22-3398
,

22-3544

9897 - Creci nO 664.

-
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Nossa_.,trislê� BiblioteÀ
,

1, _ na_- alegre
,

Semana: do Livro
<#'

,

..-.

potpes cíe
cerutose ;
o apare-

..

Texto de Alda In.ês MULLER,.. Fotos ele Carlos A(berto SILVA
.Desde a mais remota

Pré H istória, os homens re­

g istram aquelas idéias ou

lembranças que Julgam im-'
portante para outros conhe­
cerem. Esses ."QuÚ·os" po-

Os livros foram a 'Princi-
dem ser parentes e, súdi- pio escritos a mão, sendo as

tos com os quais precisem
retras traçadas com toriqas'

comunicar-se, ou os póste- penas de pato. Os' frades,.
ros, cem anos depois. nos m.osteiros, se incum-

A principio, os homens biam de passar para Hvr.oa•

escreviam suas mensagens os documentos até então

nas árvores ou' no
J

chão existentes' em papiro e per­

_mas estas logo se apagava�. gaminhos. Para escrever

Passaram a usar então a
um +ivro inteiro a mão' le­

irascrtção em pedras e tijo-
. vavam-se anos e só se pa­

Ios. Na antiguidade surgiu
diam ttrar poucas cóp ías d�

o papiro, feito de fibras de
cada um. Merecem a grati­

uma planta herbácea cha- dã? �':da humanidade esses

.mada papy rus , orig'inárta relIgiOSOs que permitiram.
do velho -Egito. Até hoje e- .

com seu trabalho de imensa

xiaterrr nos museus docu- "paciência, que chegassem
mentos egípcios escritos em

até nós os monumentos da
.

papiro, há muitos milhares
'cultura antiga. Os livros

de anos atrás. Mais ou. me- ,eram en<?rmes,. medindo 60'
nos nos primeiros séculos a-

a 70 cerrttrnerros de altura.
.

pós Cristo, o papiro foi 'sutas- Sómente no Século XV
�

. tit.uído pelq_ pergaminho, surgiu essa genial inven-
feIto de. p� de' carneiro. ção que iria revotuctonar o

Os pergaminhos eram énro- mundo - a imprensa, is­
lados sobre paus rouços .

. to é, os tipos móveis para
.0· papel, como nós o conhe- impressão. represeQtando
cemos hoje, f.oi inventado cada tipo uma tetra do alfa­

pelos chineses, -·talvez há beta. peve a humanidade
mílênios atrãs, mas foi com- easa invençãà a um alemão
ptetamente�desconhecidQ no da .cidade de Moguncia,
ocidente até a Idade Médià, Johan Guttenoerg (13981
em ftns cro século·- XII. O 1468). A imprensa surgiu

.

papel, feito de algodãof de precisamente em 1455 e o
- <

linho e afinal de
árvore, 'chamada
foi quem' perm Iii u
cimento do livro.

MÓVEIS' SÃO BENTO
MÓVEIS COLONIAIS

ESTOFADOS SOB ENCOMENDAS
. . .

.

Os Móveis Coloniais cI•• F'.ric.s d. São a•• to

do surl se faz.� pres.'.tes.. MÓVEIS sio
BENTO lIDA.' Aceita.clo qu.I....�, ,.cliclo - •.111

�S'O.FADOS ·E REFOJlMA�. PrCHIúziclos" .... ,F'polis,
Rua Gaspar Dutra'

,Estteíto.. em frente ao Exército. Fone: 44-3377.

Construtora" _oca'iúva �ltda

�. Casa Pré- Fàbrica�da
.a-- #

�" '.... &
..

•

A -CASA PRE-FA&RICADA COM UMA PAREDE
B -CASA PRE-FA BR ICAD A COM PAR EDE DUPLA
C - CASA COLONIA RUSTICA O.E ALVENARIA
D - Cf-iALE RUSTICO COM PEDRA
E - CHALE RUSllCO COM TIJOLOS.E LAREIRA
F - Ô SOFISI1CADO CHALEZAO CCJM 3 PAVIMENTOS
ESCOLHA U MA E NOS CONSTRUIMOS A SEU GOSTO
A CASA DO""SEU SONHO
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primeiro livro impresso pe"::-·
to notável Guttenberg foi a

Bíbl i.a, er:n 12&2 pág inas, de
enorme formato, escrita em'
latim. Ficou conhecida corno
a "Bíblia de Guttenberg'"
ou- a .. Bíblia de Moguncia"
e ,uma de suas rarissimas
cópias se encontra em nossa

Biblioteca Nacion�l, no Rio
de Janeiro. Tem, pois .. mais

,de 500 anos esse exemplar.
Mas .os tipos móveis ti- ,

nham que ser juntados letra
por letra: para formar cada
palavra a ser imprensa,
o que fazia. a impress..

ão
de um livro levar de urn a

dois anos. Mais 400 'decorre­
ram até que outro aternão , .

Qttmar Merge:nthaler, resi- .

dente nos Estados Unidos.
'inventou, em 1886, a má-

_ quina chamada linotipo, que
compõe' uma linha inteira·
de cada vez. Foi uma gran­
diosa invenção, que permi­
tiu ttrar milhares 'de exem­
plares de cada I ivro de uma

só vez. Cada tirag'em dessas.
se ctiarna uma edição .. O
livro que até hoje tem mais
edições no mundo é também
o pràmeiro que foi impresso
_. A Biblia - cujas edi­
ções, em quase todas as

tínguas do [lOSSO ptarreta.
contam urr] total' de cente­
nas de milhões de exempla­
re�.

******-

.0 LIVRO, HOJÉ
'"

o .Dia do 'Livro, é consa­

gr-ado a enaltecer esse i.ns­
trumento básico da cultura­
humana. Tudo o que existe
de importante na vida._dos·
povos , todos os conheci­
mentos, tO.da· a clêrrcta se

encontra registrada no li­
vro ;: Não existe uma estatís­
tica certa a reapejto, mas

podemos calcular que ha-
-

ja mu itos
.

tri Il:lões de I i­
vros sobre a terra. E a pro­
dução não pára um só mi­
nuto. Cada ano, novos m i­
I hões de I Ivros são ed itados.

Com toda a evidente im­

portãricfa do livro, Florianó­
polis' I infelizmente, não
prima 'pela apresentação de
sua Biblioteca Pública Es­
tadual. Edelmira,Rodrigues"
a diretora, com· toda a ded i­
cação dada à Biblioteca,
não conseguiu ainda fazê­
ta 'um tocai condizente com

sua importância e utilida­
de. Diz ela: "Temos obras
raríssi.mas na Biblioteca,
um exémplo é o "Primeiro'

Livro. da Ç)rdenações'
,

,

datado dos inicias da eman­

cipação do Brasil. Outros
ainda de grànde valor histó­
rico e monetário,

-

e' estas
coleções são uma grande
preocupaçã'o

.

para mim,

...

�.. ..

.'

r�sponsável -por elas; p.oi.s
não ternos aqui um mlnl-"
mo de segurança. \ Nossas
instalações' - continua -'

são precarissimas, não te­
mos O espaço tisico neces­

aárto nem para os livros,
muito rnerros para os que fre­
quentam- a Biblioteca, aastm
como são precárras as i ns­
talações elétricas e hidráu-

<.

I icas. I Tod�s os dias, ao tor-:
minarmos o expediente, exl-
[e que seja desligada a cha.­
ve geral. Durante urna aerna­

na: por incrfvél'que pareça,
a Biblioteca teve"que ser te-

'

chada, por falta de água,
pota.. a instalação' hidráu-'

lica é ,tão antiga' que não
funciona mais a contento.

A Biblioteca Pública
,

Estadual, 'recebe em média
50 pessoas por d ia, e calcu­
ta-se que em suas estantes'

haja um. média de 40 mil
volumes. Entre março e OlJ­
·tubrol novembro, é maior a

fn�quência, sendo que nos

Flor�anópolis, 23 de 9utubro. de 1977
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outrqs meses, raros são os

.visitantes. Segundo Edêl-.
mira Rodrigues, muitos hós­
edes do Florianópolis Pata-

ce Hotel, local i�ado. nas i­

mediações da biblioteca,
costumam visitá-I�, "o que
me deixa até com vergonha'·.
Não há local especial para
se passar algum tempo tran-.
quilo, lendo. As mesas, ris­
cadas com caneta por ai u­
nos que lá vão fazer pesqui­
sas, dão uma impressão de
abandono e pouco caso�da
direção, o que não é ver­

dade, conforme' diz Edel­
mira: "Ninguém pocfe cal­
cular o esforço, os pedidos,
as quase súplicas que tenho
feito aos órgãos competen­
tes para uma melhoria na

Biblioteca. J.á não tenho,
mais argumentos, mas não
desanimo: Um dia eu consi­
go alg.uma cotaa. As pessoas
vem--aqui para ler, e a ilumi­
nação é rnats do que pés­
sima, se o dia é chuvoso e

não se. pode .abr tr as jane-·
Ias, então.. , não há condi,ções

. de leitura" .
_

Apesar dos problemas,
Ed�lmira Rodrigues d,iz
que a frequência é' gran­
de, ··úni'ca coisa boa que te­
mos aqui" .

Como um bar', um café
ou um banco de jardim,
a bibliotes� pos.sui também
seus' 'asslduos", o caso de·
u'm senhor, cujo nome ne­

nhum funcionário soube
j'nformar � que re(igiúsamen­
te comparece à bibliojeca,
lendo primeiro os jornais do

dia, depois indo em cada se­

tor. Mu itas vezes tira al­
guns livros das estantes, se­
jam literatura, hlglês ou

um dicionário, folheia-os,

.':

,

i ./

I .

pega ou tros 7 vai para outr'a
estante, faz a mesma coisà
.e depois sa.i, para voltar nC;;
outro dia. Para os funcioriá­
rtos,' é -cerrio se ·ele fizesse:'>
parte fntegrante da btbtto­
t�ca. Outras pessoas. visi- -

tarn a biblioteca para "lja-":
_"

ter o ponto". A safeta dos·
jornais' é a mais procurada.
por estes sequiosos' de no­

ticias .

./
- "Um apelo que gos-

.

taria de fazer - prossegue
Edelmira . Rodrigues - é.
para que \.

todos os es rito­
res catart nenses fizessem
doação de pelo menos um

volume de se-us tlvros ; pois
nossa Biblioteca Pública
,esta muito deaafuattaada ,

Tenho um convite também:
as donas de casa devem 'pro."
cu-rar conosco uma maneira
de se distrairem. Emp-resJa·
mos os livros de literatu­
ra ou outros para que pos
sam ler -ern casa.

,..,

Finalizando, diz Edetmi­
ra:

,,\As autoridades preci­
sam se acordar para o pro­
blema. Precisam sé aperce­
ber_ que é uma necessidade �

na educação, que a Bibliote":'
ca Pública é a preservadora
da cultura no Estado':

* * * *-*

Odilon Lurrarcíe tl l , pro- �

prietário da Ed itora Lunar­

delli, diz que. o brasileiro
não lê, e- o catarinens�
rrru rtos menos. Segundo ete.,
o I ivro ai rida é o rrrafor m-eio
de comunicação. �Falta
criar no catarinense o hábito
da teitu ra,' e

.

isto depende
dos pais e. professores"-a­
firma: �

••As � crianças, rão
inclinadas à tele is�o, deve�
riam ser incentivadas desde

pequenas para que, lendo"

adquirissem os conhecimen­
tos tão rieceesàrtos ao seu

futuro, e o aduao; que não
tem o costume de ler; deve-
ria também fazer. uso' da

leitura, um dos � háoitos
mais ãàucíávers do rrrurrdot ' .

Desde 1971', a Editora:
Lunardelli está .tentando
central izar os valores cara­
r-inenses. • 'Cada Estado -'­

diz Odilon - tem sua cul­
tura, seus eecrrtorea e seus
costumes. Eles mesmos
divulgam suas coisas, dão a

importância devida' a seus

pr'ópr tos .
valores; """e Santa

Catari na? Por que ríós não
fazemos o' mesmo3 Para
isto temos amplas concnçõea,
ótimos escritores ecoisásUn­
das. Então -9 que nos falta
para fazermos nós mesmos
las nossas coisas'?� Nosso--tra­
balf:lo 'tem srdo intenso -'
continua - para que noSsos
valores fiquem conosco

.

'

sejam nossos. mas divul-
gádos· no Brasil todo, e até
no estrangeiro.

As li-vrarias, diz Odilon
sobrevivem devido aos me:
ses d� março e abri I, quan­
do sao vend idos os I"vros
di,dáticos. Romances e" li­
teratura quase não

�

saem
�as- prateleiras, e ftnaliza,
com um pensamenfo'de'La­
martine: Em cada livro se

esconde, como na serra,
. magnifico tesouro, que é
necessário mover�e ("emover
para encontrá-lo" .

• ,J;
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